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lla 6 anos, quando

ll;r*,,.* *tr;
1;uerri[!q_do Araguaia, nos
interessamos pelo assunto.
tiuerrilha na Amazônia?
Por ali andamos freqüente-
inente. Profissionais de im-
I.rensa, noticiamos a cons-
t'ução da Transamazônica,
cs planos de colonização,
a ocupação pelas grandes
fazendas. Trabalhando pa-
ra várias.publicações nacio-
r,ais (Veja, Isto É, O Esta-
d.o de S. Paulo, entre ou-
tias) fomos colecionando
informações sobre a guer-
rilha.

Oficialmente, nada se

conseguia. O Exército não
soltava nem comunicados
oficiais. As autoridades fa-
ziam exíguas referências ao
assunto. O general Médici,
nem isso - 

jamais falou
publicamente sobre a guer-
rilha. O general Geisel ci-
tou-a na mensagem que en-
viou ao Congresso, em mar-
ço de 75, no capítulo que
apresentava o esforço ofi
cial para- conter a subver-
são. Esporadicamente, ou-
tras autoridades diziam al-
guma coisa, como o senador
Jarbas Passarinho (num
debate no Senado) ou o
deputado arenista Célio
Borja (numa entrevista
sobre outro as§unto na
Isto É).

nnEfl[m
A única reportagem Pu-

blicada no Brasil, entre o
início da guerrilha, em
1972, e 1978, saiu n'O Es-
tado de S. Paulo em setem-
bro de 72. Logo depois, a
censura préüa abateu-se
sobre a imprensa e a guerri-
lha do Araguaia permane-
ceria inédita.

Não era o caso, por
exemplo, de movimentos
guerrilheiros como aquele
que o capitão Carlos La-
marca liderou no Vale do
Ribeira, em São Paulo, em
1970; ou aquele deflagrado
na serra do Caparaó, em
Minas Gerais, em 1966. Es-
tes foram amplamente di-
vulgados pela imprensa -que, na época, acompanha-
va com desembaraço os
passos dos órgãos de segu-
rança e os da subversão.
Políticos como Luís Carlos
Prestes (do Partido Comu-
nista Brasileiro) ou Carlos
Marighella (da Ação Li-
bertadora Nacional), mes-
mo procurados pela polícia,
apareciam até em capas de
revistas nacionais no come-
ço dos anos 70. E, assim,
a imprensa apenas cumpria
seu papel de informar.

Durante negros e mudos
anos, porém, à imprensa
foi negada esta função. Ho-
je a situação é outra. Final-
mente, temos oportunidade
de publicar o material pa-

cientemente coletado du-
rante uns 5 anos. Nesse pe-
ríodo eglEyjstamp_s bispos,
padres, camponeses, fazen-
deiros, bate-paus, índios,
militares. O principal per-
sonagem, porém, seria José
Genuíno Neto, um ex-estu-
dante cearense que hoje
trabalha em São Paulo. Pre-
so em 72, julgado em 75
e solto em 77, narraria a
fase de preparação da guer-
rilha.

Obtivemos documentos
judiciais de processos de
pessoas acusadas de partici-
par da guerrilha, conversa-
mos com advogados de al-
guns deles, lemos livros e
artigos publicados no exte-
rior sobre a luta armada no
Brasil, pesquisamos jornais
e livros sobre o Partido Co-
munista do Brasil (o PC
do B), euo dirigiu a atua-
ção dos 69 guerrilheiros.
Nos. arquivos dos grandes
jornais, copiamos alguns
exemplares do Araguaia, o
jornal editado no Rio de
Janeiro como porta-voz das
Forças Guerrilheiras do
Araguaia.

Não foi fácil, nem tran-
qüilo. Afinal, o que tinha
aquela guerrilha de tão
dantesco para não ser di-
vulgada? Compreendemos
algumas causas: o PC do B
é ilegal. O interesse das au-
toridades era que, para evi-

Porque
tantoseredo?

JgL "o -efeito multiplicador
da publicidadal', de que
fala o coronel Passarinho, a
guerrilha (e a forma de
combatê-la) não viesse ao
conhecimento do público.
Hoje, porém, isso não se
justifica, pois, não ha'rendo
guerrilha, não há "efeito
nultiplicador".

De qualquer forma, era
necessário ter, não âDeliâs
declarações de miiriares,
como conseguimos, mas
uma versão oficial. I.io iní-
cio de 78, íar,os farer uma
reportagem silbre a guerri-
lha para a revista Repór-
ter 3, de São Paulo. A re-
vista fechcu antesl quÊ a re-
portagem saísse, mas, nos
primeiros contatos, pro-
curou o general Viana
Moog, um dos chefes das
tropas do Exército qu', com-
bateram a guerrilha- Ele
disse apenas, reservada-
mente:

- Foi o maior movi-
mento de tropas do Exérci-
to, semelhante à mobiliza-
ção da FEB (Força Espe-
dicionária Brasileira, que
combateu o fascisnio na
Europa, na Segunda Guer-
ra).

Em julho, escrevemos a
reportagem para o Cooior-
tul, mensâtto da coopera-
tiva dôs jornalistas gaú-
chos. Naquele mesmo mês,
já sem censura, o semaná-

rlITM
rio ll,Tovimento ampliou
a reportagem, publicando
nosso material .e fazendo
um grande esforço para
obter a versão do governo.
Um repórter procurou os
generais Viana Moog e An-
tônio Bandeira 

- que não
falaram, embora tratassem
o pedido de entrevista com
naturalidade. Outro repór-
ter foi à casa do ex-piesi-
Cente Médici, em Copaca-
bana, mas o chefe da segu-
rança disse que o general,
como é praxe, não fala nem
ao "Yew York Times.

O general Hugo Abreu,
ex-chefe da Casa Militar do
presidente Geisel e coman-
dante dos pára-quedistas no
Araguaia, aceitou receber
um repórter do jornal para
prestar esclarecimentos que
ajudariam na elaboração
da reportagem. Segundo
Abreu, "o fato já é histó-
ria". Talvez essa conceitua-
ção explique a dificuldade
para se obter. informações:
afinal, pelo mesmo motivo,
até hcie o Itamaraty não
divulgou os documentos so-
bre a guerra com o Para-
guai (1860-66).

Os jornalistas, 1rcrém,
sentem-se mais à vontade
divulgando os fatos en-
quanto eles acontecem. Mas
sabem que uma das formas
de lutar contra a oensura
é contar o que antes eÍa

proibido. Só lameotamos
que a versão oficial não es-

§a súicientemente con-
templada no livro, como
gostaríamos. O ex-guerri-
lheiro que entrevistâmos,
por exemplo, diz que a
guerrilha estourou em abril
de 1972 porque eles foram
atacados pelo Exército. E,
como foi combatida a guer-
rilha? Como, enfim, o Exér-
cito encara esse movimen-
to? Um general de Brasflia,
que, pelo seu passado, está
credenciado a falar sobre
a guerrilha, nos disse que
ela foi "o mais importante
movimento armado rural
já ocorrido no Brasil". E
que sobre ele existe um re-
latório final, possivelmente
datado de janeiro de 75,
'que teria sido feito pelo
Comando Militar da Ama-
zôrua.

No futuro, quando esses
temas forem tratados com
mais naturalidade, certa-
mente o público terá maio-
res informações sobre a
guerrilha do Ara.guaia. As-
sim como soube com deta-
lhes o que foi a guerrilha de
Canudos, relatada, no "ca-
lor da hora", pelo jornalis-
ta Euclides da Cunha em
artigos pan O Estado d.e
S. Paulo e depois rcunidos
no clássico Os Sertões.

Tffi



té onde se sabe, do

pouquíssimo que se sa-

be, a guerrilha do

Araguaia e o seu combate pe-

las Forças Armadas não tive-
Íam corespondentes de guerra.

Foi uma guerra suja, porca,

no dizer de um coronel do

Exército, ministro de Estado

por duas vezes. Não teve vi-
gência a Convenção de Gene-

bra, segundo o mesmo coronel.
Não havia, pois, o que infor-
mar. Oficialmente, desde 1964
vivemos o desenvolvimento
com segurança. Não seria uma
guerrilhazinha à-toa que iria
desmentir a felicidade desse

consórcio.

Mas nem por isso algu-
mas notícias deixaram de cir-
cular. Os próprios guerrilhei-
ros fizeram chegar às redações
de jornais o Araguaia, perió-
dico mimeografado que relata-
va sua luta. . Mesmo na vasta
área atingida pela repressão no
combate aos guerrilheiros fala-
va-se e ainda se fala no "tempo
da guerra", em fatos espanto-
sos nunca presenciados antes.

Os índios Suruí perderam defi-
nitivamente a sua inocência e

relatam estarrecidos a degola
de um cadáver de guerrilheiro
ou imitam deslumbrados o ruí-
do de metralhadora.

E precisam falar, contar.
Ninguém passa impunemente
por uma experiência dessas,

mesmo que não se suponha en-
volvido nela. Até mesmo sol-

l

>f

dados e oficiais desesperaram-
-se na necessidade de falar, em-
bora se policiem para não fa-
zê-lo. Em várias regiões do
Norte ouve-se histórias sobre
isso. Nem poderia ser dife-
rente.

Os autores deste livro são
jornalistas que se imp,15s1sm
uma tarefa difícil, quase im-
possível: fazer-se de corres-
pondentes de guerra agora que
a guerra acabou, agora que é
impossível testemunhar direta-
mente os fatos da guerra ocor-
rida numa região do Araguaia
de abril de 1972 a fins de
1974, para os lados da serra
das Andorinhas, de Xambioá,
na região fronteiriça de pará e
Goiás. Como o país não foi
devida e claramente informado
do que acontecia, não obstante
ali, de lado a lado, estivesse
sendo derramado sangue brasi-
leiro, os autor€s lançaram-se
no trabalho perigoso de recons-
tituir fatos sobre os quais ofi-
cialmente pesa ruidoso silêncio.

Como convém no jornalis-
mo responsável e sério, empe-
nharam-se na coleta de teste-
munhos, no registro o mais mi-
nucioso dos depoimentos que
foi possível ouvir. Não enri-
queceram ainda mais esta cole-
tânea porque oficiais militares
envolvidos no combate à guer-
rilha não quiseram falar, infor-
mar, esclarecer. Tentaram a
reconstituição por meios indi-
retos, ouvindo a palavra de

quem pudesse dizer uma coisa
ou outra. Agiram com ex€m-
plar imparcialidade. Pode-se
imaginar as dificuldades que
encontÍaram.

Transformaram-se em cor-
respondentes de guerra 

- sem
convite nem credenciais - pa-
Ía resgatar do silêncio, que
acoberta mas não redime, os

detalhes do acontecimento que
nos afetou a todos,. embora a
imensa maioria de nós brasi-
leiros não tivesse a mínima
idéia do que ocorria. Se todos
nós, em nome da segurança
nacional, fomos transformados
em cúmplices ou aliados, é jus-
to que procuremos saber agora
por que isso se deu. E só con-
seguiremos reconstituindo pa-
cientemente e com a isenção
possível os detalhes do acon-
tecido.

Há, porém,, nessa isenção,

inquestionavelmente, um cará-
ter político que a contradiz e
engrandece. Omitir é muitas

vezes mentir. Qualquer ativi-
dade que questíone a mentira,
oficial ou não, é necessaria,-,

mente uma atividade política.
É um elementar direito político
democrático dos cidadãos do
país o de serem informados do
que se passa. Por isso estas

reportagens são políticas. Além
do que a guenilha da palavra
é um instrumento legítimo na

luta pelo direito de falar e ou-
vir. Não é por menos que os

regimes autoritários precisam

OAraguaia
vai Íerver!
(@eciado
padreCíero)

guerrllha do guerrilha do araguaie,/ 7

recoÍTer ao terrorismo da cen-
sura-

Nessa orientação é que pG
de s€r situado este trabalho
jornalístico. Seus autores pro-
curam resgatar do nada da cen-
suÍa o tudo da História, já que
os censores se incumbiram de
impedir que a imprensa desse

a conhecer o que vinha acon-
tecendo no Norte do país. So-
mente há pouco partes deste
trabalho puderam ser publica-
das no Coojornal, de Porto
Alegre, to Movimento e na
Isto É, de São Paulo. Mas,
isso só veio a ocorrer dois anos
e meio após o Exército ter de-
clarado encerradas as opera-

ções de busca e aniquilamento
na região da guerrilha, após
três campanhas militares, fato
que se deu em fins de 1975.

Um trabalho desta ordem
Tepresenta, também, um ques-
tionamento incisivo de uma
certa concepção oficialista de
história, que nada tem a ver
com a História. Essa história
de epônimos, que tem origens
coloniais e monarquistas, fre-
qüentemente na boca e na ca-
beça de tanta gente neste país,
desde governant€s aLé tenras
crianças do jardim da infância,
é mera contrafação da Histó-
ria. Não é correta nem justa,
pois se baseia num elitismo
atÍoz e reacionário, que acaba
fazendo do herói mera carica-
tura de herói. A História não
é patrimônio do Estado 

- é

PNEflÜM
patrimônio do povo. É proces-
so, é movimento que retém,
num desenrolar tenso, a ação
de todos e não só de alguns.
A História não se faz nem se

explica peh conta de ou pela
onipotência da classe que {o-
mina ou dôs burocratas que a
representam. Por maior que
seja a sua força, a sua capaci-
dade de coagir e até de con-
vencer. A maior demonstração

o da fragilidade dessa força está
na necessidade de impor silên-
cio em relação a um aconteci-
mento como o que é discutido
neste livro.

É provável que esse silên-
cio esteja baseado ern razões
de segurança nacional. Mas,
nenhum de nós, nem os gover-
nantes nem os governados, po-
de em sã consciência desco-
nhecer que essas razões se

transformaram em todos estes

anos numa verdadeira para-

nóia, da qual o país a muito
custo começa a recuperar-se,
lentamente. Por isso .é indis-
pensável repetir que para que

haja segurança nacional é pre-
'ciso que haja nação. A segu-

rança nacional é a segurança
da nação, do povo, e não estri-
tamente nem principalmente a

segurança do aparelho estatal
dos seus burocratas e dos seus

milicianos. Por tudo isso, te-

mos o direito de saber o qu€

houve. Caso contrário tería-
mos que aceitar a concepção
nazista de que uns brasileiros

são mais brasileiros qu€ os ou-
tros. Esse não é assunto para
ser sepultado no silêncio cúm-
plice. É preciso resgatar já os
fatos desse acontecimento que

foi a guerrilha do Araguaia.
Temos que nos assenhorear
deles, como direito, como, ma-
nifestação de soberania e dig-
nidade, para que não ocorra
que tudo isso somente venha a

ser conhecido daqui a meio sé-

culo pelas mãos de "brazilia-
nists" providenciais de algum
país amigo. . .

Há um princípio metodoló-
gico subjacente a esta reporta-
gem que permite ver com cla-
Íeza e realidade as perspecti-
vas das partes em conflito. É
certo que os autores não se

propõem a desenvolver um tra-
balho explicativo, sociológico.
Mas nâo abriram mão de um
entendimento totalizador do
acontecimento, na medida em
que tal orientação é possível

no trabalho jornalístico.

As Forças Armadas de um
lado e os guerrilheiros de ou-
tro foram, no Araguaia, prota-
gonistas de uma tensão muito
mais profunda e ampla do que
a sua mera expressão local. O
tempo e a História poderão até
mostrar os equívocos de parte
a parte pois o processo histó-
rico quando não é bem enten-
dido pode armar algumas cila-
das políticas. Mas, deixemos
de lado esse ponto, e agora

cabe informar e compreender.

"A História não
é patrimônio do Estado,
é patrimônio do povo"



Imil
O conflito conÚaPõe num

cenário único dois atores em

graus variáveis estranhos à rea-

lidade imediata na qual se de-- 
senrolou. Do Ponto de vista

político esie é segurameirte o

aspecto mais comPlicado da

guerrilha do Araguaia e só com

o tempo e mais informações

será possível comPreender a

complexidade e as imPlicaçóes

desse fato.

Há diferenças significativas

entre a cidade e o camPo' en-

tre o Processo de exPloração

do operário e o Processo de

expropriação do lavrador. Há
projetos e visões de mundo dis-

tintos entre si, Produtos de

uma situação distinta em cada

caso, que não convergem se-
- não através de mediações sig-

- i nificativas, de alianças compli-
cadas, penosas, até lentas, de

partidos sólidos. Diferentes si-

tuações de classe e diferentes

contradições implicam Práticas
distintas.

Isso não quer dizer que

essas mesmas contradições não

sejam elementos de um úni-
co processo o processo

de produção e reprodução do

capital. Entretanto, o mdo
de ver a exploração e a exPrG'

priação varia a partir de dis-

tintas situações de classe. Em-
bora fundamentalmente o pro.
cesso se determine pela re-
produção do capital, ele se

exprcssa de formas distintas o
cngcndra drstintas formas de

consciêr,cia. I-ogo, são distin-
ras as ttuaç1es e ás proPostas

políti ;as, embr,ra seja ccrnum

.r inimt,.r.
O fi.:o cl: r.ue as dois atc-

res irneC,atc . do cçnflitc - os

guo ilhe' 'os e t)s rnilitares -
pr lceo'rssem de áreas e situa-

ções :utras que r,ão aquela em

que o confl.to se deu, não re-
rreste o ,.con,3c mento.de cará-

ter postico, errbora esses atores
. tivessem e:ltraçãr- social distin-

ta dac;uela dr p rpulação local.
Os p'16";'os dentre os fu-

turos gueiriiheiros começaram a
chegar à região em fins de

1967. No ano anterior (ome-

çaram a s| imPlantar ali os

primerros projeto'i agroPecuá-

rios se,eci:nad«:s e :ubsidiados
pela Sudam - Superintendên-

cia dc, Desenvolvimento da

Amazôrria. A internacionaliza-

ção da economia brasileira, o

seu ajustamento à dinâmica das

multin',rcilnais, consumada Pe-
lo goloe de Estado de 1964,

produz,u a gÍave repressão Po-
Iítica. a Jrástica intolerância

ideológica qrre encaminhou Pa-
ra a clandestinidaíe as ten<iên-

cias político.partidárias oPostas

ao novo regime e as tvndências

ideológicas oue dele mais sig-

nificativamente divergiam.
Ao mesmo temPo o PróPrio

Estado, com o peso de sua for-

ça, econômica e militar, abriu

esPaço§ novos, goográficoe e

econômicos, Para o caPital. De

um lado, transfcrindo largas

parcelas de recursos públicos

para mãos privadas, através do
chamados incentivos fiscais.

Até o mês de julho de 1977, t
Sudam havia aProvado 336

projetos agropecuários que, a

preços correntes, corresPon-

dem a Cr$ 7.108.i66"808,00.
Dessa importância, .... r..
Cr$ 5.089.227.003,00 são re-

lativos aos incentivos fiscais -
dinheiro que deixa de ser aPli-

cado em serviços essenciais e

obras públicas úteis e necessá-

rias ao povo Para se transfor-

maÍ em caPital Privado de

umas poucas @ntenas de caPi-

talistas, que entram no negócio

com recursos próPrios desPro-

porcionalmente Pequenos.

Um país inteiro I exPro-

priado e lesado Para tar vida

a uma substância esser cialmen-

te morta, como é o caPital.

Jamais se deu sequer um cen-

tavo de incentivo fiscal a um
posseiro, a um pequeno lavra-

dor.

De outro lado, o peso do

Estado se faz sentir num dos

mais radicdis e amplos proces-

sos de expropriação de que se

tem notícia na história con-

temporânea. As terras novas'

abertas aos "pioneiros", isto é,

aos capitalistas, não eram e

não são terras indevassadas.

Muito ao contrário. Além das

terras indígenas, secular e leg-
timamente possuídas Por e§se§

brasileiros, amplas faixas devo

"5 bilhões de cruzeiros
de incentivos fiscais:

,,um país é
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lutas já estavam ocupadas por
milhares de posseiros prove-
nientes sobretudo do Nordeste.

Quando o presidente Gar-
rastazu Médici afirmou, em de-

poimento dramático, que era

preciso ocupar as terras da

Amazônia sem homens com os

homens s€m terra do Nordeste,
não disse neúuma novidade

para o lavrador nordestino.
Largas correntes de retirantes
já estavam há muito se estabe-

lecendo nas terÍas amazônicas.

Esses brasileiros não foram as-

sistidos durante os muitos anoo

do seu êxodo por qualquer for-
ma de incentivo ou subsídio.

Migraram com sua miséria e

nessa condição podem sêr en-

contratados aos milh4lgg no

Centro-Norte.

A nossa "marcha para o
@ste" é bem diferente da mar-

cha para o Oeste que houve

nos Estados Unidos da Améri-

ca no século passado. L6 eru

pioneiro quem Primeiro che-

gasse à terra e nela trabalhas-

se. Aqui é pioneiro quem Pri-
meiro chega aos cofres Públi-
cos, às burras abarrotadas da

§udam. O retirante, o homem

que amansa a t€rra com §eu

suoÍ, o sêu gangue e a sua vida,

e a sua famÍlia, o homem que

possui a fonte básica de rique-
za, que é a força de trabalho,
es§e Permanerqe na terra aPe-

nas enquanto não aparece o
"proprietário", o "pioneiro".

ffiT
Este legitima as suas pr€-

tensões raramente com títulos
legítimos. Via de regra, o tí-
tulo que sustenta as ações de

despcjo dos posseiros é indis-
farçável fruto de trapaça. A
tudo isso se fecha os olhos.
É que a ordem é o capital e

as instituições que sustentam e

garantem a sua reprodução am-
pliada. l.{ão obstante, já são

milhares os posseiros lançadcs
fora de sua terra pela mão tru-
culentn de jagunços, policiais,
oficiais de justiça. Os nossos
jornais mais conservadores ne
ticiam diariamente fatos desse

tipo o-r acontecimentos que se

encaminham para soluções se-

melhantes, Indic,s e posseiros

são hcje submetidos a todo ti-
po de violêtrcra, pri.'ada e pú-
blica, pa;a abauriunarem suas

terÍas, às vezes sü:rqirrsradas
p€lo trabalho de rnuita. Êera-
ções.

Há em vigor ho;e no país

uma esdúxula doutrina rnili-
tar, que é a da ocupação dos
espaços vazios. Quem conhece

a Amazônia sabe que na prá-
tica essa doutrina opera ao
contrário. Ela se transformou
numa doutrina de esvazianrcn-
to dos cspagos ocupados. O
chão que antes €ra do homem
tlansfornaa+e no chão da vaca
e do capital.

Durante anos, até mesmo
depois de 1964, falou-se reite-
rada e cinicaroente sobrc os
efeitos sociais desastrosos da

concenfrção fundiária no Nor-
deste. Nem mesmo faltou uma
injuriosa assessoria especial pa-
ra assuntos da área iunto ao
presidente Kennedy, já que sc

temia aqú uma nova Cuba.
Além de não se ter feito pra-
ticamente nada a respeito -nem o Estado brasileiro nem

os nossos "amigos do Norte"

- reproduziu-se na Amazônia,
deliberadamente, o mesmo pa-

drão de concentràção fundiá-
ria, com a agravante que se

dá numa escala imensamente
maior.

Os latifúndios do Nor-
deste parecem minifúndics per-
to das fazendas amazônieas.
As terras do conhecido Pro.
jeto jari, do milionário eme-
ricano Daniel Ludwig, so-

mam 60 mil hectares legitima-
dos (basta lembrar que acima
de 3.ü00 ha é preciso licença
do Serrado para adquirir uma

propi:edade). Na verdade, a

fazenda tcm área muito uraior.
Ás p:r;iensões de Ludwig al-
cançai§ 3.600.0C0 ha, ârea
ruaior que a de países como o
LÍbano ou a Holanda. Basta
dizer que, em cálculos múto
grosseiros, essa área poderia
dar trabalho a um milhão de

famílias de pequenos produto-
res, isto é, uns cinco milhões
de pessoas, se considerarmos o
padrão do minifúndio brasi-
leiro.

Sempre qu€ a chamada or-
dem pública é de alguma forma

"Nossa marcrw para o
Oestei aqui é pioneiro
quem primeiro chega
aos cofres públicos"
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questionada, até mesmo por
meios pacíficos, não tem deixa-
do de haver quem fale em

ameaça externa. Vivemos o

terror dessa ameaça. Vivemos
a iminência de uma infiltração
estrangeira, como se essa infil-
fiação já náo estivesse ocorren-

do: o agpnte externo já está

dentro - 
regalado e farto, se-

nhor de grandes territórios e de

grandes lucros.

Até há pouco eram os nor-
destinos sem terra que se di-
rigiam para o Sul e Sudeste do
país, buscando trabalho, ca-

çando serviço. Hoje é o capi-
talista dessas mesmas regiões

que desaba sobre o Norte com
o peso do "seu" dinheiro, dos

seus títulos, de suas desmedi-
das ambições. Mesmo quando
se fala em pequena proprieda-

de, nas tentativas de coloniza-

ção, o protótipo invocado é o
pequeno proprietário do Sul-Su-

deste, identificado com o afã

do lucro, um futuro "farmer"
brasileiro - um Jeca Tatu re-

cuperado pelo Biotônico Fon-
toura da extensão rural, dos fi-
nanciamentos oficiais, dos pre-

ços mínimos, subjugado pelos

interesses e pelas manipulações

do capital financeiro.

Procura-se levar os homens

e as idéias do Sul para a Ama-
zbnia, mas nada de levar a

Amazônia para os homens que
já estão na Amazônia. Aí se

encontra um sem-número de

casos pendentes, de conflitos

de posseiros com grileiros, de

índios contra invasores, de ín-
dios e posseiros contra empre.
sas agropecuárias e vice-versa.

Os _processos são morosos, as

soluções distantes e quando
ocorrem são lesivas ao lavra-
dor.

Essa moderna forma de

ocupação da Amazônia consti-
tui uma devastadora sulização
do Norte. "Tubarão" e "pau-
lista" são palavras sinônimas
na Amazônia, utilizadas para

designar o expropriador de ter-
ras - 

grileiro, fazendeiro, em-
presário ou o que lá seja. É
a mais imediata e lúcida apre-
ensão da natureza do processo
que institui ao mesmo tempo a

hegemonia do capitalista sobre
o lavrador, do proprietário su-

lista sobre o posseiro nortista,
do branco sobre o "roxo", do
expropriador sobre o expro-
priado, do forte sobre ô fraco,
do armado contra o desarma-
do, do opressor sobre o opri-
mido.

Quando se fala em expan-

são do capitalismo na Amazô-
nia, seria necessário pôr de la-
do a imagem idílica que essa

expressão sugere heróis

civilizadores povoando, ocu-

pando a selva virgem. Não se

trata de uma romântica sujei-

ção da natureza e do trabalho

ao capital. Mesmo porque es-

sa sujeição, sob outra forma, já

existia há muito. É indisPen-

sável lembrar que esse.Proces-

so é violento. ExPansão do

capitalismo significa reprodu-

ção ampliada do capital. Mas

não há reprodução amPliada

(e extensiva, .neste caso) do

capital sem que o processo se-

ja ao mesmo tempo um PÍo-
ccsso de reprodução amPliada

das contradições do caPitalis-

mo. O capital não se exPande

sem levar consigo o germe de

sua própria destruição.

As contradições desse Pro
pesso são nítidas na Amazônia

Legal, €xpressas num grande

número de conflitos relaciona-

dos com a posse da terra (há

a média constatada de um con-

flito por dia). Não pode o

capital se expandir se não se-

parar o trabalhador da terra
em que trabalha, se não redu-
zir o trabalhador a proprietário
unicamente de sua força de

trabalho. Só desse modo é que

a terra pode vir a ser renda

territorial capitalizada, equiva-
lente ao capital.

Essa forma de propriedade
é radicalmente distinta daquela
que tinha o posseiro. Para es-

t€ a terra era objeto de traba-
lho, meio para a produção de
valores de uso, coisas úteis,
como o arroz para a comida e

o algodão para o vestuário. lát
a outra forma de propriedade é

mero instrumento para extor-
quir, explorar força de traba-
lho alheia, já que o trabalho é

a única fonte de capital. O ca-

pital não cresce sem trabalho.

"Há. a média constatada
de um conflito por
dia pela posse da terra"
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Na Amazônia Legal essa
contradição é agravada por
uma outra. O processo de ex-
propriação não visa fundamen-
talmente a proletarização do
posseiro na própria Amaónia.
Dificilmente podem as grandes

fazendas de gado absorver to-
da a população dos territórios
que disputam. O resultado é
que a Amazônia sem homens

agora sim vai se tornar sem

homens, enquanto os homens

sem terra continuarão sem

terra.

Pasma saber que em cerca
de 10 anos de incentivos fis-
cais, os beneficiários da Sudam

não criaram mais do que 40 ,

mil empregoa em toda a região

amazônica (uma única fábrica
de São Paulq como a Volks-
wag€n, emprega quase o mes-

mo número de trabalhadores).
Com o seu delírio negocista a

classe dominante e o Estado
que a representa fundamental-
mente abriram um abismo para
si próprios. A transferência
maciça de capitais para as em-
presas instaladas na Amazônia
desencadeou um processo de
expropriação e proletarização
em tal escala que as suas con-
seqüências o próprio capital
não é capaz de atalhar e ab
soryer.

O processo de instalação
da guerrilha do Araguaia ocor-
reu simultaneamente com o
processo de instalação da

IPíEIÜT
agropecuária subvencionada e
incentivada pela Sudam, res-
paldada pelo assim chamado
fnsls 

- Instituto Nacional de
Colonização e Reforma Agrá-
ria. Portanto, ao mesmo tem-
po que um grupo, que afinal se

constituiria de 69 guerrilheiros,
integrava-se no mesmo local e

nas mesmas condições dos
posseiros, intensificavam-se as

pressões pela expropriaçao de
um grande número de lavra-
dores.

Em toda parte, em lugares
muitíssimos distantes de Xam-
bioá ou de Marabá, podia-se e

pode-se ainda observar a mes-
ma resistência obstinada dos
posseiros em deixar. a sua ter-
ra, sua última esperança, sua

"bandeira verde" das profecias
do Padim Ciço. Este tena pro-
fetizado que seria necessário

atravessar o Araguaia, buscar
as "bandeiras verdes", antes
que fosse tarde. Um dia o
Araguaia iria ferver e quem
não tivesse passado não passa-

ria mais. Além do que, previ-
ra para os primeiros anos da
década de 70 o aparecimento
do "capa verde", o cão, dissi-
mulado de amigo e conselheiro,
fazendo a bondade e querendo
a maldade, falando em paz e
fazendo a guerra. Não há ser-
tanejo que não conheça essas

profecias em vastíssimas regiões
da Amazônia, desde o Mara-
ranhão até Rondônia. A guer-
ru de 72 a 74 no Araguaia não

foi para eles nenhuma novida-
de. Há três décadas ela era
esperada.

Portanto, o mesmo prooes-

so que operava na região da
guerrilha, operava e opera em

toda a Amazônia Legal. . As

opções e tendências do regime

de 64 Íizeram com que se en-

contrassem longe dos centros

de decisão política e econômica

um grupo de guerrilheiros do

Partido Comunista do Brasil,
erguendo a bandeira política da

terra para quem nela trabalha

e atuando no sentido de efeti-

var os seus princípios, e uma

grande massa de posseiros sub-

metida a um processo de ex-

propriação de terras de traba-

lho. Esse fato levou a ver em

todo conflito pela terra, €m to-

da resistência de posseiros, o
perigo da guerrilha.

A centenas de quilômetros

do foco da guerra, como em

Barra do Garças, São Félix do

Araguaia, Luciara, onde havia
e há graves tensões provocadas

por flagrantes injustiças, houve

operações militares não só pre-

ventivas, mas também Íepres-

sivas, que deixaram marcas in-
,deléveis, lraumas que nenhuma

Aciso - Ação Cívico Social

- 
y3i su131. O mesmo ôcor-

reu no Maranhão.

Terminada a guerra, o go-

verno promoveu a distribuição
de terras unicamente junto às

três estradas operacionais (OP-

"Essa guerra jâ era
esperada há três décadas'.'



l, OP-z, OP-3) ab€rtas na

emergência da luta Para dar

passagem às troPas (nas três

campanhas de busca e aniqui-

lamento efetuadas Pelas Forças

Armadas teriam sido mobiliza-

dos cerca de 20 mil soldados

- 
segundo processos na Justi-

ça Militar -, ou cerca de 10

mil - segundo alguns milita-

res) e ao equiPamento militar:
uma reforma agrána muito cir-

cunscrita, com notórir» fins es-

tratégicos, com o fitc de aliciar
e silenciar os antigos posseiros

da reg;ão.

Entretanto, há aí um novo
e grave problema. ()u n,elhor,
um velho problerra a,grrvado.
É. que os perscragens dessa

guerra não foram apenas os

guerrilheiros e os militares, co-
mo mencionei acima por ra-
zões de expo'sição. Eles foram
apenas a contrapartitla neces-

sária, nas circunstâncias, do
verdadeiro confiito subjacerite

ao seu confronto: o conflito «ie

classes entre posseir«rs-lavra-

dores e giileiros-fazeu<ieir:rs.

Esse era e continua sendo o

conflito real, o verdadeiro pro-
blema de Xambioá, de Mara-
bá, do Araguaia, da Amazônia,
de imefisas regiões brasileiras.

Por isso, o personagem his-

tórico essencial desse conflito
foi e é o posseiro, o pequeno

lavrador baseado no trabalho

familiar. Ele foi fundamente

atingido pela repressão, já que

pEnilo
a bandeira ievantada Pelos,

guerrilheiros abarcava a sua lu-

ta pela terra de trabalho (é

estarrecedor saber que o Pri-
meiro contato de sertanejos

com o progresso da eletricida-

de foi através de um aparelho

de choque, de um instrumento

de tortura, de uma máquina de

ordem).
A questão da terra (muita

terra pars Fsrtcos e pouca ter-

Ía para rnuitos) não dizia nem

diz respeito aos relativamente

restritci li,nitec da regiíio con-

flagrada. Eii :-hiange o País

inteiro. É ,ibvit que a questão

ftrndiária bresileira rrâu l-oi pro-

duzida pcics guer:rilh"iros do

Ari.guaia. Â subversão não es-

tava neias mas na orrlem polí-

tica que os levou à guerrilha,

na ordem econômica e jurídica

ilue engendra e reproduz a si-

luação do posseiro, o posseiro
e a sua obstliiada luta pela ter-
ra e peia lrbertiaele. É uma or-
dem de oL"orctemr que põe a

si própria g;11 ,-rise.

A sotuçáo local sta e estri-
tamente mrlitar para o proble-
ma da terre na região da guer-

rilha expressa de forma elo-
qüente que o secundário, a
guerrilha, foi tomado como

principal e o principal, a situa-

ção dos posseiros, foi tomado
como simples acessório. E o
principal não sê limitava a

Xambioá. A lógica férrea do

regime baseado no grande ca-

pital e na concentraçáo fundiá-
ria obscureceu a realidade.

Por isso, o combate à guerrilha
teve uma grande eficiência mi-
litar e uma grande ineficiência
política e econômica, pois não

se desdobrou, na Amazônia e

no país inteirc, no combate ao

Iatifúndio e à exploração. Fi-
cou circunscrito, preso aos as-

pectos técnic:ls, táticos, da
guerrí Ocore que por sob a

guerra nÍ /ia uma'questão mais

ampla e mais fundamental -havia e há ainda uma crescente
Ê grave questão política, eco-

ni ri: r e sccial. Ern decor-
r"r'u. iJ ílçssâ concepção distor-

cida da realidaile, desse com-
prr:misso com a Ligica Co re-

g,n':, o combate à guerrilha
agravou a questão da terra em

várias regiões da Amazônia. Ê
que o njo de ação repressiva

foi imc:iamenle maior do que

o raio tll ação na drslribuiçãó

das tcrr:'' els hol:ells que nela

trabalhan t.) Íegiiiie militar
reprimiu c resolvcu muito pou-

co. A derrota da guerniha pa-

Íece ter posto em xeque, con-

traditoriamente, o vencedor,

aprofundando, revelando mais

abertamente or limites, os com-
prcmissos e os impasses do ge-

gme. É provável que a forma

assumida pela vitória miütar no

espaço da guerra seja também,

ao mesmo tempo, uma derrota

política no espaço do país.
José de Souzt Mailhs

professor na USP
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Effiando
história...

Osvaldo Orlando da Costa aos í9 anos.
Reproduzido do arquivo do
Bolafogo, onde se inscreveu em
atlelismo em março de í957.
Nascido a 27 de abril de 193g,
mineiro de passa Qualror
morreu em 1974, no Sul do pará.



t ra antigo o interesse €stratégico sobre a

região. Já em dezembro de 1970, antes

da Transamazõnica, houve ali a Opera-

ção Carajás, o maior exercício feito até então

pelas forças militares: cinco mil soldados, de vá-

rios pontos do país, com cobertura aérea, contra

80 guerrilheiros "de mentira" emboscados em

cidadezinhas no meio da selva.

A manobra durou cinco dias. Os soldados

vasculharam uma área de 100 quilômetros qua-

drados, os "guerrilheiros" se renderam e houve

festa de encerramento, com desfiles de tropas em

Marabá. Na festa, o comandante militar da
Amazônia, general José Nogrreira Paes, fez apelo
para a integração do povo com as Forças Ar-
madas, "num verdadeiro compromisso com a se-

gurança nacional".

O Cruzeiro deu a manobra em três páginas

a cores. Dezembro quente no país. Na mesma

edição, o seqüestro do embaixador suíço no
Brasil, sem solução; a angústia de dona Apare-
cida Gomide, mulher do cônsul brasileiro no
Uruguai, seqüestrado pelos tupamaros; a entrada
apoteótica da ponte RioNiterói na baía da Gua-
nabara; e o Fluminense Campeão do Prata.

Guerrilheiros de verdade começaram a che-
gar, no Sul e Sudeste do Pará, três anos antes

da Operação Carajás, a partir do Natal de 67,
pelos rios Tocantins e Araguaia, depois de pe-
gar a Belém-Brasília, ainda uma estrada de ter-
ra batida, vez por outra interditada pelas chuvas.

Foram se estabeleeendo, uns como vende-
dores ambulsntsg - ou marreteiro6 - outros
compraram "direito de posse" no mato, outros
abriram farmácia em lugarejos. Eram mais ou
menos 10, preparando caminho para os que che-
gariam em 70 e 71.

Assim foram conhecendo tudo. Álguns an-
davam pelo Sudeste do Maranhão, Norte de
Goiás, Norte do Pará. Mas se plantaram mes-
mo no Sul e Sudeste do Pará, região rica em
vários sentidos - lá foi descoberta a maior re-

0ilo
serua de minério de ferro do mundo, na serra
dos Carajás, quase ao mesmo tempo em qu€ os
primeiros futuros guerrilheiros chegavam; nou-
tra serra, a das Andorinhas, tem ouro. É rica
em castanha-do-pará, exportada para a Europa.
Bonita, é em boa parte atravessada pelo rio
Araguaia.

Foi ali que, desde 1966, mas principalmen-
te depois de 70, se concentraram os grandes
projetos agropecuários financiados pela Superin-
tendência do Desenvolvimento da Amazônia
(Sudam). Geralmente em terra ocupada pelos
lavradores, que entraram antes pelas picadas 

-não havia estradas, a Belém-Brasília passava
longe. Só em 70 é que surgem as rodovias, a

maior delas a Transamazônica. A maioria das

terras era devoluta (pública), havia poucos con-
flitos entre posseiros e proprietários.

Os primeiros a chegar iá eram conhecidos
na cidade, alguns com antiga militância política:

Ãngelo Arroyo - Operário metalúrgico no
bairro italiano do Brás, em São Paulo. Parti-
cipou da grande greve de São Paulo em 53 e
do movimento de Formoso, uma revolta de cam-
poneses dessa cidade de Goiás contra grileiros e

a PM, em 1956.

Maurício Grabois - Deputado pelo Par-
tido Comunista, na Constituinte de 46. Na Câ-
mara foi líder da bancada do Partido.

Elza Monnerat - Ex-funcionária pública
no Rio, velha militante do PC do B.

loão Carlos Hass Sobrinho - Gaúcho, mé-
dico, ex-presidente do Diretório Acadêmico da
Universidade Federal e da União Estadual dos
Estudantes do Rio Grande do Sul. Antes de
chegar à região, morou em Porto Franco, Goiás.
Construiu um hospital com o apoio da popula-

ção e das autoridades municipais.

Paulo Rodrigues 
- Dele, sabe-se pouca

coisa. Era gaúcho.

Dezembro de
67 a dezembro
de 76: resumo

dos 9 anos
de história da

guerrilha e
alguns de seus

per§onagens,
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Operação Carajás

Zé Carlos 
- Dele também sabe_se pouca

coisa. Era estudante,

Osvaldo Orlando Çssts _ Mineiro, quase
dois metros de altura, sapato n.o 4g. Oficial da
reserva - f.ez o antigo CPOR, no Rio _, €tr_
genheiro, atleta do Botafogo.

losé Humberto Bronca 
- Gaúcho, foi tra-

pezista de circo, camelô, motorista de táxi e me-
cânico da Varig.

Paulo Rodrigues viveu como vendedor am_
bulante e depois comprou uma posse no muni_
cípio de São Geraldo do Araguaia. Ângelo,
Elza, João Carlos, Z,é Carlos e o Bronca foram
trabalhar como camponeses. Osvaldo virou ga_
rimpeiro e rúariscador (caçador de peles)" de_
pois comprou uma posse na localidade de Ga_
meleira.

O que os levou para lá?

s
egundo processos que depois seriam pe-
ças na Justiça Militar, foram ,.organizar

os camponeses visando incorporá_los no
processo de transformação social brasileira"
Através de pequenos grupos, se pretendia for-
mar o "embrião de um exército popular, ponto
de partida para a tomada do poder pela luta ar_
mada".

E por que se instalaram na margem esquer_
da do rio Araguaia?

AIi é confluência de uma região de selva

- espessa vegetação, com árvores de 25 a 60
metros de altura, onde o limite de visibilidade
não passa de 20 metros 

- e outra bem habi_
tada 

- para os padrões da Amazônia.
A ârea escolhida era pouco policiada, longe

dos principais centros militares. Além dos pe-
quenos destacamentos das pMs _estaduais, havia
apenas um Tiro de Guerra do Exército em Ma_
rabá, a maior cidade da região. A população
andava normalmente armada, comprava armas.
com facilidade. Havia grande movimento de ga_
rimpeiros e castanheiros. Vinha gente de todosr<l

0ilo
os Estados; muitos, tocados pelo latifúndio em
outros lugares, entravam na mata como formi_
Bâs, principalmente maranhenses, gente sem
técnicas agrícolas, sobrevivendo com o mesmo
método dos índios: plantar, depois queimar e
deixar a capoeira.

' Osvaldo ficou o mais conhecido de todos.
O Osvaldão era o que mais circulava. É uma
lenda.. Tornou-se padrinho de crianças em vá-
rios lugares, se dava com políticos, caçava com
a população 

- onças, gatos-maracajás e caititus.
Bom atirador, também se fala que tiúa muita
força: "Carregava um saco de 60 quilos num
ombro, outro de 60 quilos noutro ombro,,. Vi_
rou garimpeiro outro t€mpo, mas acabou se fi_
xando como lavrador entre a serra das Ando_
rinhas e a serra dos Carajás, na localidade de
Gameleira, município de São João do Araguaia,
às margens do rio Gameleira.

Comprou um direito de posse por Cr$ . .
50,00 em 1970 

- capoeira antiga, sem nada,
com tudo a fazet, sem gente na redondeza, o
comércio mais peúo a pelo menos duas léguas.

A posse de Osvaldão seria mais tarde sede
de um desíacamento. Cada destacamento era
formado por cerca de 2l pessoas, dividido em
três grupos de sete. Haveria três no Araguaia:
o de Osvaldão, na Gameleira; outro em Apina_
iés, perto de Marabá; e o último em Caiano
perto de São Geraldo, em frente a Xambioá.

O destacamento da Gameleira começou
com Osvaldão e um velhinho de cabelos bran_
cos: João Amazonas de Souza pedrosa, ex_depu_
tado pelo PC em 46, um dos dirigentes do pC
do B, hoje vivendo na Albânia. Mais tarde
chegou José Genuíno Neto, ex-presidente do
DCE da Universidade Federal do Ceará. Depois
chegaram mais Antônio Ribas, o Ferreira, pau_
Iista, ex-presidente da União Estadual dos Estu_
dantes Secundaristas. Ferreira foi ser castanhei-
ro, a 18 quilômetros da posse de Osvaldão. De



7O a 7l chegaram Flávio, Amauri, Sueli, Maria-

dina, João, Lourival e outÍo§.

Quem chegava da cidade precisava se adap

tar à selva. De dia, o novato trabalhava na rG

ça, coftava madeira, melhorava a casa' De

noite, ouvia dos mais antigos explicações sobre

os costumes do lugar. Aprendia o que en iu-
quira (trabalho de roça), terecô (a macumba lo'
cal), bate-paa (dedo-duro). Recomendação im-

portante: ouvir muito e falar pouco. Todos pe-

garam rnalária. À noite ouviam rádios estran-

geiras e nacionais para se informar. Osvatdão,

já enraizado no local, apresentava os mais novos

à população. Eles iam nas novenas, batizavam

crianças, participavam dos adiuntos (mutirões).

Ao lado do trabalho na roç4, faziam o

treinamento para a guerrilha: ginástica, cami-

nhadas na selva, estudos de táticas militares. A
preparação dos três destacamentos se completa-

ria em dezembro de 1972.

! região já está bem mudada. Em junho

R tr i? ;"',il#,",[1i;:1.11ff ':.j:J;::
lastras eram a rodovia Transantazônica, atra-

vessando parte da área onde estavam os futuros

guerrilheiros, e o plano de "colonização da

Amazônia com um milhão cie famílias"' A
Amâzônia virou veclete da imprensa. Só se fa-

lava na nova estrada e no novo país que

ela ia significar paÍa os "homens sem terra"

do Nordeãte. Muitiplieam-s€ as grandes fazen-

das de gado financiadas pela Sudam'

A vida da população do Araguaia mudou

da noite para o dia - a posse da terra passou

a ser um problema mais grave: além dos gran-

des projetos, chegam mais lavradores' O Go-

verno reservou para si ulna faixa de 100 quil&

metros de cada lado das estradas federais da

Amazônia, colocando o Instituto Nacional de

Colonização e Reforma Agrária (INCRA) para

administráJa.

Abril de 1972. O Exército começa a che-

gaÍ 
- 

dois anos depois da Operação Caraiás'

Pequenos glupos, em trajes civis, instalaÍam-se

em Marabá e Xambioá, e aos Poucos foram en-

trando na mata. Os futuros guerrilheiros perce-

beram com antecedência e embrenharam-se na

mata. Diziam-se perseguidos aos s€us conheci-

dos, mas não iriam se deixar prender' Resisti-

riam na região. Ia começar a guenilha no Ara-

guaia. Vão chegando tropas' Começam a entrar

na mata. Procuram suspeitos, chegam às anti-

gas casas dos guerrilheiros'

Xambioó é, hoie, uma gande Praça de
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guena onde caminhões, iipes, oticiais e soldados

circulam Íortemente armados por suas ruas de

terra, stlrts casas de taipa e sob sol escaldante'

O jornal O Estado de S. Paulo, a 24 de

setembro de 1972, seis meses após a chegada do

Exército, publica uma repoÍtâgem, a única, en-

tre 72 e 78 sobre a guerrilha no Araguaia. O

título - Xambioá: guenilha e atruso. Trechos

da reportagem:

Enquanto as lorças coniugadas do Exér-

cito, Marinha e Aeronáutica sont m' nas selvas

da margem esquerda do Araguaia, cerca de cinco

mil homens na caça aos guenilheiros, o Exército

iniciou ontem, em Xambioá e Araguattns' em

Goias, à margem direita do rio e no extremo

Norte do Estado a Ação Cívico Social (Aciso)

visando levar assistência à população da área'

O Exército transportou até a regtão 2,5 tonela-

das de mcdicamentos paru combate à lepra, leis'

hemaniose, malária, tuberculose, paralisia in;an-

til e quase toda sorte de endemins encontradas

na área.
Xambioá é um município com 10 mil lw-

bitantes, dos qrnis apenas três mil se localizam

no setor urbano. Apesar de manter tropas na

região desde nnio, o Exército nio inllui nas

disputas Políticas.'Em Araguaína, distante 150 quilômetros

de Xambioá, à margem ila Belém-Brasília, um

t,ereador conrcntolt:

- Psvs que me Perdoe, mas a Presença

de terroristas por. aqui até que loi uma bênção

porque chamou a atenção das autoridades para

a região.

Esse mesmo político reproduz, como ilus-

tração, o diálogo que ocorreu há dois meses' en-

tre o comandante da 3.4 Brtgada de Infantarta,

general Antônio Bandeira, e o engenheiro-chefe

do Departamento de Estradas de Rodagem de

Goiás:

- 
Engenheiro, eu preciso de uma rodovia

de 30 quilômetros pronta dentro de dois meses,

ligand.o Araguaína e Araguanã.

O engenheiro, prolissional muiío respeitado

no Estado, procúrou mostrar a impossibilidade

de realizar a obra em tão pouco tempo.

- O senhor rúo me enlendeu direito -
insistiu o general. A obra tem que licar pronta

em dois meses porque vou passar por ela com

minhas tropas. Os problemas a resolver são

seus,
E no início de setembro, quando as chuvas

voltaram a cair e a mgrossaÍ o caudal dos rios,

o comandante cruzava 4 mata ru boléia de um

caminhão do Exército-

A guerrillu já deixou mortos e leridos en-
tre os militares, mos a expressão ,,guerrilheiro,'

não é empregada. Os mililares usam o rcrmo
"terrorista", cfastando, dessa forma, qualquer
conotdção aventureiro ou romântica. Há nos
acampamentos muitbs oliciais de informação, in-
clusive do Cenimar, que interrogam os prisio-
neiros. Esses loram reunidos num enorme bu-
raco cava.do na terra e coberto por umo rede de

0tt
ararne farpado. Acima do buraco, três soldados
mantêm guarda permanentemente.

Não luí um número preciso que delina os
efetivos guerrilheiros, Álguns militares chegam
a estimá-los em 30, ao todo. Toda a operação
está sendo conduxida, pessoalmente, pelo gene-
ral Viana Moog, comandante militar do planatto.
Ele se alastou da região temporariamente no
quinta-feira, para receber, em Goiônia, o presi-

52,o Batalhão de lnfantaria de Selva
km I da Transamazônica

Os comandantes do
Exército: Antônio Bandeira,
Hugo Abreu e
Viana Moog

Xambioá 
- 7 de setembro de 1



dente da República. Ficou comandando as.tro-
pas o general Antônio Bandeira.

.Até mesmo as cartas, que os soldados en-
viam para suas famílias, são censuradas e têm
que ser endereçadas em envelopes abertos. Sol-
dados e oliciais que ingressam nas matas de-
vem lazêJo portando um cordão com placa me-
tálica, contendo em código nome, posto e outras
indicações. Fora esses, não há outra identifica-

ção possível: até os nomes escritos nos unilormts
são apagados quando o militar entra na selvd.

Nas escaramuças verilicadas esta senutna,
houve apenas uma baixa entre os militares: mor-
reu um soldado natural de Santa CaÍarina e per-
tencente ao Regimento de Cavalaria de Guardas,
de Brasília. Seu corpo loi transportado terça-
-feira para a Capital a bordo de um Búlalo da
FAB. Dos terroristas, não se conhece o número
de baixas. O Exército mantém absoluta reserva,

ficando o assunto circunscrito à área dos acam-
pamentos.

Segundo o preleito de Xambioá, o Exército
mantém, desde maio, cerca de 200 homens no
acampamenlo. Esse número se elevou a parlir
da semana passada para cinco mil, distribuídos
entre Araguatins, Araguanã e São Geraldo. É
porque, decidido a acabar de vez com a ação
terrorista na região, o Exército resolveu "varrer"
toda a margem esquerda do rio Araguaia e pe-
netrar na selva, até então "santuário" dos guer-
rilheiros".

Essa foi a Segunda Campanha feita pelas
Forças Armadas. Durou dois meses se-
tembro a outubro de 73. No mato, os 69 das

Forças Guerrilheiras do Araguaia estavam for-
mados nos destacamentos .á (Apinajés, em Ma-
rabá), B (Gameleira, em São João do Araguaia)
e C (Caiano, em Conceição do Araguaia).

Eram chefiados por uma Comissão Militar
composta por Maurício Grabois, Ângelo Arroyo
e João Carlos Hass Sobrinho. Sua área de ação

era de aproximadamente 20 mil km2, pegando
zonas daqueles três nrunicípios 

- 
só Conceição

do Araguaia e Marabá, juntos, equivalem ao ta-
manho dos Estados de Sergipe e Alagoas.

Após o início da guerrilha criaram a

União pela Liberdade e pelos Direitos do Povo
(ULDP), que lançou um programa 

- 
Em De-

lesa do Povo Pobre 
- 

havia então na área cerca
de 30 mil habitantes. Também criaram um jor-
nal 

- 
Araguaia, editado no Rio.

Para combatê-los, espalhados em Xambioá
e àutros lugares da região, as seguintes unidades:

Do Exército:

- 
Batalhão de Guarda Presidencial
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- 8.o Grupo de Artilharia Antiaérea

- Regimento de Cavalaria de Guarda

- Polícia do Exército de Brasflia

- 10.o Batalhão de Caçadores de Goiânia

- 6.0 Batalhão de Caçadores de Ipameri

- 36.0 Batalhão de Infantaria de Uber-
lândia

- tropas do Comando Militar da Ama-
zônia

- lz.a Região Militar, através do 1.o e 2.o
Batalhão de Infantaria de Selva

Da Aeronáutica:

- l.a Tnna Aérea, de Belém

- 6.a Zona Aérea, de Brasília

- 3.a Zona Aérea do Rio de Janeiro
Da Marinha :

- uma tropa do Grupamento de Fuzilei-
ros Navais, de Brasflia

, Havia ainda funcionários da Polrcia Fede-
ral. Nas frentes de combate se desti :avam os
soldados da Brigada Aeroterrestre e do losac -Centro de Operações de Selva e Comarrdo. Es-
tavam estacionados permanentemente em Xam-
bioá dois aparelhos Búfalos, um Catalina, três
helicópteros e dois C-47. Noite e dia descia a
cada 10 minutos um aparelho.

! m certos períodos de 72 e 73 o Exército

! chegou a f.azer batidas a cerca de mil
I quilômetros da área da guerrilha, na ne-

gião de Luciara e Barra do Garças, também cor-
tada pelo rio Araguaia, dentro da Prelazia de
São Félix - Mato Grosso.

Em outubro as Forças Armadas param as
incursões na área da guerrilha. Vão para cida-
des próximas ou voltam para seus Estados, pre-
parar-se para a Terceira Campanha, feita um
ano depois, de outubro de 73 a maio de 74.

Enquanto isso o Exército constrói mais
quartéis, abrem-se mais estradas na zona guerri-
lheira e se exerce redobrado policiamento e con-
trole da população da região. Center,ras de la-
vradores afastam-se, aurrrentam os conflitos com
a Igreja.

Na Terceira Campanha as Forças Armadas
vieram com tropas treinadas para a luta na sel-
va, sabendo usar melhor os guias da região,
como os índios Suruí. Dos combates corriam
histórias entre a população. Uma delas diz que
Dina foi a mulher que mais se notabilizou no
grupo, pela pontaria certeira. Dina da Concei
ção, geóloga no Rio, mulher de personalidade
tão forte que €m São Geraldo, enquanto era
professora, chamavam seu marido, também geó-

lqgo, de Antônio da Dina.
morre Osvaldão.

0m0

. ,oj9 a regilo tem dois Batalhões de Infan-
taria, sediados em Marabá e Imperatriz. O de
Marabá rcm um contingente de 1.500 homens,
dois carros de comhate de fabricação nacional,
fuzis FAL, metralhadoras Beretta, jO 

""iint O",para transporte de tropas. O coronel Cid. Ze_
nóbio de Aguiar, quando comandava o Batalhãq
nos declarou qu€ ,.as operações antiguerrilheiras
foram oficialmente encerradas em lanãiro de 75,,Para a população aquele toi t .,tempo 

da
gu€rra".

Em maio de 74,

Dezembro & 19i6. O Exército invade a
casa n.o 767, na rua pio XI, r-ra I-apa, em São
Paulo, quando se realizava uma reunião do pC
do B, onde se fazia trma análise da experiência
do Araguaia. Um dos três mortos era Ângelo
Arroyq que aparentemente foi um dos poucos a
€scapar da região, assim como Elza Monnerat,
presa no mesmo dia com mais cinco pessoas.

,,j1_ um dos ,rês. morros ," T::lt ffi,:tJrrma, membro do Comitê Centrat d; íC ao'ã. toipreso na mesma ocasião e condenaJo 
"- 

Jío-uno,de prisão.Numa carta. conta que se fazú ã ãnàri..
do Araguaia na casa da pio Xl.E ouviu umJ reftexão àu 

"rã".iã"n.i"de Ângelo sobre os combêtes nu ,"fr",
"Nosso pessoal demonstrou estar maispreparado para morrer do que

para matar.

rua Pio Xl, lapa

Elza Monnerat
guerrilha do araguaia/ 19
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Jarbas Passarinho
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"Umaguerraciü|"

O coronel e ex-ministro Jarbas
Passarinho fala sobre a guerrilha:

"guerra suia dos dois lados"

U
m dos políticos mais in-
fluentes do Pará, onde foi
governador, o coronel e

atual senador Jarbas Passarinho
é uma das poucas autoridades a
falar sobre a guerrilha do Ara-
Buaia. Ex-ministro do Trabalho
no governo Costa e Silva, Passa-
rinho atravessou todo o g,overno
Médici (1969 a 74, a época da
guerrilha) eomo ministro da Edu-
cação. Neste posto, participava
das reuniões do Conselho de Se-
gurança Nacional e, portanto,
eertamente teve aeesso a infor-
mações militares sobre os aeonte-
eimentos no Sul do Pará.

Em 22 de abril de 1976, num
debate com o senador Marcos
Freire (MDB-PE), no Congresso,
Passarinho citou a guerrilhã. Elé
rebatia aeusações de torturas e
desapareeimentos de presos polí-

ticos e, dando o exemplo de duas
pessoas que dizia terem sido pre_
sas por envoh'imento com a guer_
rilha, assegurava que pelo menos
nesse caso não houvera ,,desapa-
recimentos".

Tirm julho de 78, passarinho
fgfou amplamente sobre a guer-
Itlt, ao jornal Moaimento (n."
159, página 7). Abaixo, reprodu-
zimos a entrevista na íntegia, por
consider â-la náo a palawa oficial,
mas sim a versáo de um militar e
autoridade destaeada no g,overno
passatlo e porta-voz (é viee-líder
no Senado) do g:overno Geisel. Se,
no g:overno Médici, Passarinho
defendia o "silêncio tático,, a que
a guerrilha foi submetida, não
sendo permitida a sua divulgação,
hoje o senador não se esquivá de
falar sobre os aconteeimentos êm
seu Estado.

I



Movimento - O Coojornal, de Porto Ale-

gre, é o primeiro iornal brastleiro nos últimos 6

àno, o falar sobre as guerrilhas no Pará e Norte

de Goiás, Nós, do Movimento, queríamos apro-

fundar o assunto, d.ando também a versão ofi-

cial - do governo ou de seus represenlantes -
sobre os fatos. No Senado Federal o senhor iti

lalou sobre isso, num debate com o senador

Marcos Freire. . .

larbas Passarinho - 
p, sg citei as baixas

da átea legalista, autorizado naquela ocasião por

um documento que me foi dâdo por um compa-

nheiro do Exército. Eu não sabia do número de

mortos. . . Eu tenho isso em Brasília' Se eu

for no arquivg eu encontro. Inclusive tem a re-

lação dos feridos e dos mortos, militares e civis'

Não tenho do outro lado. Acompanhei, por ou-

vir dizer. Geraldão parece que era o líder da

guerrilha. Era um aumentativo, parece que era

ôeral,lão. Um rapaz de Recife, que foi pra lá'

A rádio de Tirana, da Albânia, todos os dias

dava informações. . .

M - Com certe?a' o senhor está razoav'el-

mente inlormado sobre a questão'

IP - Naquela altura estava no Ministério

da Educação, então tinha pouco relacionamento

inclusive com a área militar, que passei a ter

mais como senador. Naquela altura, como mi-

nistro da Educação, eu ouvia referências' Pri-

meiro ouvi referência de que se tratava de um

movimento que foi subestimado Pelo Governo'

Então pensavam resolver aquilo com uma de-

monstração de força. Reuniram troPas aqui na

8.a Região Militar, na Região Militar do Planalto

e o resultado foi negativo, totalmente negativo.

Então, o que eu ouvi dizer foi a maior es-

cola que o Exército teve da contra-insurreição,
de Xambioá,foi justamente combater
pessoal tinhacomo eles chamavam

treinamento, tinha treinamento teórico' etc'' mas

não tinha enfrentado o problema na prática' nu-

ma área muito bem escolhida

M - Por que o senhor acha?

tP - Muito bem escolhida, em primeiro

lugar porque era uma área de junção de coman-

dos. Entre os militares isso é muito interessante'

porque três comandantes se suPerPõem' Então

daqui a Pouco ninguém sabia quem era o res-

ponsável Então enEava o Comando Militar da

Amazônia, entrava a Região Militar sediada em

Fortaleza, que é a 10.4, e a Região Militar do

Planalto. Quer dizer: daqui a pouco tava a

comphcação Pra saber quem era quem' Então

eu acho que quem escolheu essa área deve ter

orientação militar também,

a guerrilha

Porque o\

tido naturalmente
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contando coisas de ouvido. Não tive

0Im
provavelmente um militar cassado ou participan-

te do movimento daquelas várias facções que

houve na altura, à esquerda do PC.

M - O senhor acha que a guerrilha Po-

deria estar ligada a militares dissidentes naquela

altura?
lP - Sem dúvida. . .

M - Militares brasileiros?

tP - Militares brasileiros, além natural-

mente de guerrilheiros treinados especialmente

em Cuba, onde havia três campos de treinamen-

to. E não só em Cuba, também em outros paí-

ses, mas fundamentalmente em Cuba' Então

essa guerrilha escolheu uma área do Sul do Pará,

de Marabá, etc., a área de exploração de cas-

tanha. Uma área onde o Governo só se fazia

presente para cobrar impostos. I'lfor tinha assis-

iência, não dava assistência, porque era precária

em tudo. E os castanheiros, que eram explora-

dos por financiadores da produção de castanha'

seriam então muito sensíveis a qualquer movi-

mento que fosse capaz de dar a eles a assistência

que nunca tiveram.

Então, o que eu soube é que nessa ocasião

o gÍupo de guerrilheiros muito bem treinados

em tiro estabeleceu também um apoio logístico,

a querer que uma área fosse liberada. E esse

apoio dava assistência médica -
sobretudo obs-

tetrícia, Parto e medicamentos. Com isso

conseguiu o que nenhum movimento guerrilheiro

tinha conseguido no Brasil até então - e que

é fundapental para a guerrilha - que é o apoio

da população civil local. O que eu soube então

é que o Exército se deu conta disso, compreen-

deu, fez a crítica de sua ação inicial e passou a

agr da mesma maneira. Passou a agrr com

grupos reduzidos, em vez de grandes efetivos'

Reduziu os grupffi, passou a dar assistência, ele

mesmo se sobrepondo ou se antecipando ao'pa-

pel do Estado, e com isso conquistou as simpa-

tias também na PróPria área. Quer dizer, é o

velho processo de homeoPatia' A partir daí é

que as forças legais começaram a ter êxito na

redução do bolsão.

M - O senhor laz alguma ligação dos

guerrilheiros com qualquer das várias organiza'

ções clandestinas de esquerda?

lP- Inicialmente o que chegou ao meu

conhecimento é que se tratava do grupo dissi-

dente do PC do B. $ té se falava muito, Porque'

essa área, Xambioá, Pará, se falava muito que o

João Amazonas Pedrosa podia ser um dos ins-

pr radores disso. Mas o que estou dizendo a você

pde amanhã ser até ridicularizado pelos fatos'

Eu estou

acesso a documentos. Nem sei se o João Ama_
zonas Pedrosa teve alguma participação nisso.
Mais tarde eu fui ver, por exemplo: você sabe
que os dissidentes do pC, o primeiro cisma do
PC se deu pela altura de 51, mas se manteve
sem uma ruptura definitiva, foi aparecer em 61,
quando o Prestes queria legalizar o partido Co_
munista 

- e hav^a condições naquela altura pa-
ra a legalização do pC, de novo. Então o pres-
tes querendo evitar reações maiores propôs a
retirada do estatuto do partido de duas condi-
ções que estavam lá explícitas _ uma, de que
o Partido era marxistaJeninista; e a outra, de
que o Partido em vez de se chamar partido Co
munista do Brasil, passasse a se chamar partido
Comunista Brasileiro, para não parecer uma sec_
ção brasileira de uma organização internacional.
E eu chamo até dissidência paraense, como eu
interpreto. porque a dissidência que se deu na
ocasião foi sustentada fundamentalmente por
três homens: João Amazonas pedrosa, paraen_
se; Pedro Pomar, paraense _ foi meu contem-
porâneo de ginásio; garoto novo quando eu en_
trei no 1.o ano, o pedro pomar era do quarto
ou quinto ano, estava fazendo aqui a briga con-
tra os bombeiros e depois a revolução aí n; e
o Grabois 

- o único que não era paraense. E
também, eu creio que o Agildo Baiata.

Então este grupo só veio a romper com o
Prestes depois de 64. Esse grupo .ntão fi"oo
com o nome de pC do B, insistiu com o mesmo
nome, insistiu que o paÍido era marxista_leni_
nista, não podia fazer concessões às condições
burguesas que hoje está sendo caracterizada pelo
eurocomunismo. Então eu até analiso isso co
mo uma semente anterior ao eurocomunismo,
essa atitude do prestes. E ao mesmo tempo por_
que ainda ontem num progÍama de televisão
(TV Liberal) eu chamei a atenção de que o
Partido Comunista, chamado o partidão, reage
ainda hoje a esse tipo de atuação, a esç tipo
de guerrilha 

- como mais tarde a do Marighella
que ficou com o prestes nessa ruptura, só depois
é que ele veio a romper 

- e que o prC condena
sob o nome de golpismo. euer dizer: o aven_
tureirismo armado que, segundo o pC. provoca
reações exatamente opostas às desejadas.

Provavelmente, esse pessoal era foquista,
esse pessoal achava que fazia um foco, e a
partir desse foco podia irradiar o movlmento-. Isso tudo deu chance para que as
rorças de sustentação do governo se trãinassem
na luta contra eles. Eu soube que houve ativi_
dades até de pára-quedistas, qu" àri". sido mal-
sucedidas.
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M - Muitos consideram esses episódios do

Sul do Pará como aqueles eÍl, que houve a moior
repressão, uÍtu motança mesmo sobre o outro
lado.

lP 
- O que alguns podem chamar de cha_

cina, eu honestam€nte não conheço o fato que
se deu numa luta, numa guerra civil, numa guer_
ra civil declarada, um processo de guerrilha que
eliminou muita gente do lado de cá. por exem_
plo, eu sei que na operação de páraquedistas,
houve um ferimento num filho de geneial. Ele
saltou e levou um balaço na clavícula. O outro
recebeu no queixo, entrou uma bala por.um lado
e saiu pelo outro.

M - Era lilho de que general?
lP 

- Eu não vou te dizer o nome. Mas
era filho de um general da ativa do Exército Bra_
sileirq que era pára-quedista, tenente ou capitão.
E ôutros casos'. Contam uma história, que não
sêi se faz parte do folclore ou não. Nessa oca_
sião eu ouvi também que havia uma moça loura
que era parec€ quem dava mais assistência, in-
clusive de obstetrícia. E num combate que hou-
ve, de curta distância, co{po-a-corpo, estava um
capitão com um sargento e um cabo. Eles vi-
ram um pequeno grupo do outro lado e-troca-
ram tiros e a moça foi atingida. Os outros fu-
glram. Então, como o Exército Brasileiro sem-
pre foi treinado de acordo com as regras da
Convenção de Genebra, de que o prisioneiro é
irttocável, uma vez feito prisioneiro ile fica com
a responsabilidade de quem aprisiona. . .

M - Mas o senhor acha isso?

IP 
- Estou falando numa guera clássica.

A guerrilha, a guera subversiva, ela é uma guer-
ra suja. E eu acho que ela termina sendo suja
de ambos os lados. porque é uma guerra do
terrorismo. É uma guerra suja, uma guerra
porca. Então a Convenção de Genebra vai para
o diabo, desaparece a Convenção de Genebra.

- Então 
- foi quando eu interrompi para lhe

dar esta informação 
- o que eu soube é que

esse capitão ou tenente teria procurado socorrer
a moça ferida. A partir daquele momenro ele
ainda estaya imbuído desses princípios. E quan_
do ele se aproximou dela com a arma baixa _
ela estava muito ferida 

- ela meteu a mão no
cano da bota, e ele não tinha visto que ali tinha
um revólver, e ela que estava muito ferida ainda
ac€rtou um tiro: foi esse que pegou o maxilar e
saiu pelo outro lado do rosto. Então as pessoas
que o acompanhavam metralharam a moça que
já estava muito ferida

Então veja o episódio, como prova a radi-
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calizagão e a total inexistência de escúpulos de

ambos os lados.

M - 
O que o senlPr aclu de um aconte-

cimento desta ordem, que envolveu millwres de

pessoas, só agora estar viltdo a público?

tP - 
Acho que esse silêncio foi tático' O

auge da guenilha urbana pegou o general Médici

quãndo assumiu. Tinha havido uma tentativa de

grrerrilha, de muito má preparaçãq provavel-

L.nt" dirigida por grupos aventureiroe, que ti-

úa sido facilmente destruída, que foi a gueni-

lha de Caparaó, gue se diz que era inspirada por

grupos do Brizola. Essas guerrilhas não tiveram

ã ,.oot apoio da população e foram tipicamente

aventureiras. As guenilhas que cresceram mais

iá vão aparocer na VPR (Vanguarda Popular

Revolucionária) com o Lamarca, que expandiu

a grrerrilha urbana para a guerrilha rural en-

quanto a guerrilha urbana crescia violentamente'

sob o comando de Marighella' O Lamarca fez

uma guerrilha no lugar mais difícil de São

Paulq de condições de vida mais precárias que é

o Vale do Ribeira. Então no tempo do general

Médici, pra ter maior flexibiüdade na luta confia

a guerrilha, tanto urbana como rural, ele dividiu

^ 
lr" brasileira em áreas de comando, e deu a

maior autoridade aos comandos' Os comandos

locais atuavam com a maior rapidez e portanto

sem nenh\m obstáculo burocrático, s€m ter que

ouvir Ministério da.Guerra, Ministério disso ou

daquilo. Eles atuavam Por conta própria, e ape-

nas coordenavam suas ações em nível nacignal'

Portanto, essas ações só podem ser historica-

mente reproduzidas a partir dos testemunhos dos

comandos de área Você vê pcrr exemplo que

João Amazonas e Maurício
ôiãu"i. (ao lado de Prestes),
na bancada. do PC na

Constituinte de 45: 20 anos

Jepois, guerrilheiros no Araguaia
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essa guerrilha de Xambioá, que foi a única no

meu entender bem preparada, a única mais con-

seqüente. A organização era típica de quem

aprendeu guerrilha no exterior.

M - O seniar ainda nfu respondeu à Per'

gunta. O senhor disse Ere o molivo desse si'

lêncio todo seria tático...

tP - Tático. Porque uma divulgação dis-

so, na medida por exemplo em que uma gueÍ-

rilha de Xambioá durasse um ano, paÍa ser

combatida ela poderia, pelo noticiário feito a
respeito dela, induzir a ações semelhantes' A
grande massa desconheceu pura e simplesmente

ã "rr*to 
e sobre ela não se fez o efeito multi-

plicador da ProPaganda.

E vocês, estão levantaodo agora o pro-

blema?

M - Estan os-

tP - Nessa matéria, tudo que eu posso dar

é uma pista. Porque como ministro civil eu não

tinha informagão sobre isso. Comandava a re
gião naquela ocasião um grande amigo eu'
-Túvez 

vãcês pudessem ouvir - não sei se ele

fala. É o general Ivan de Souza Mendes' Não,

mas o Ivan já veio depois. Quem estava nessê

momento, nessa ocasião era o Jardim de Matoe'

M - O genoal Eucliiles Figueiredo tam'

bém?

tP - N{o o Euclides já foi no final' Pe-

gou o rescaldo do incêndio. O Jardim de Ma-

Ios, irmão do brigadeiro Délio, se.vocês pudes-

sem localizar, talvez pudesse dizer alguma

coisa. Embora, de modo geral, eles tenham

restrições, não falam sobre isso'

Rodovias OP-l, OP-2 e Op€ abertas duÍanle e depols da guerat!
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José Genuíno Neto
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José Genuíno Neto, um dos
69 guerrilheiros do Araguaia,

narra a preparação e explica
os planos da guerrilha

J
osé Genuíno Neto, gz
anos, cearense de Quixe-
ramobim, o mais velho

Genuíno passou a morar na lo-
calidade de Gameleira, Sul do
Pará", onde foi preso em lg7l.
Permaneceu incomunicável 1B
meses. Só foi julgado em março
de L975. Em seu processo não
aparecia a guerrilha. Por isso,
apresentou no julgamento uma
carta em que pôde falar pela pri-
meira vez sobre os acontecimen-
tos no Araguaia. Cumpriu cinco
?nos de pena em Brasília, Sáo
Paulo, Fortaleza.

. Nosso primeiro encontro se deu
em São Paulo, em maio de 1g77,
um mês depois de sua liberação.
Nesse encontro, e nos que se se-
guiram, íamos lhe pedindo que fa-
lasse da viagem, dos companhei-
ros, da escolha da regiáo, da pre-
paração, do convívio com a popu-
laçáo, do convÍvio entre os guerri-
lheiros, da chegada dos Exército,
da prisão, de suas lembranças.

dos 13 filhos de um lawador. Ga-
roto, participou das chamadas
frentes de trabalho durante a
seca de 1958. Mudou-se para For-
taleza aos 14 anos. Foi expulso,
do colégio, por causa da polÍtica
estudantil. Para entrar na Fa-
culdade de Filosofia teve que
fazer o artigo 99. Operador de
máquina da IBM, largou pela po-
lítica. Presidente do Diretório
Central de Estudantes, o DCE do
Cearâ, acabou sendo expulso em
1968 pelo 477.

Mudou-se para São paulo após
o AI-5. Entrou na Diretoria da
UNE, juntamente com Jean
Marc - banido -, Elenira Resen-
de, Honestino Guimarães, Hum-
berto Càmara, Gildo Macedo
mortos. Em 1970, aos 24 anos,
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Depois de
chegar

ali, não voltava mais

il inguém sabia - saindo de porlo Alegre,
Rio, Foíaleza. . . - para onde ia. A
gente se comunicava com algumas pes-

soas que conheciam a região, viviam lá, e a prG
pria confiança nos levava para o pará sem saber
que estávamos indo para lá. No meu caso, saí
de ônibus de São Paulo para Anápolis, em
Goiás.

Lá encontrei o José Humberto Bronca, que
sabia que íamos para a Gameleira. passamos

um dia e uma noite em Anápolis. Fizemos pe-
qu€nas compras - remédios, roupas, facão, ma-
chado, panelas e alguns mantimentos. E fomos
para Imperatri4 no Maranhão, fazendo de con-
ta que não se conhecia no ônibus.

Em Imperatriz centro relativamente
grande 

- ele se hospedou num hotel e eu nou-
tro, São Francisco. Tive que me identificar no
hotel como um vendedor que estava pesquisando
a região. Ficamos três dias; a gente estava pre-
cisando de tudo, porque estava começando a ex-
plorar a regiãq mas não fazíamos compras
juntos.

No barco São José a gente já demonstrava
que se conhecia. Era um barco simples, com
muitos camponeses a bordq 

- o Bronca se
dava com alguns - com muita mercadoria, e
fomos como se fôssemos moradores da região 

-uma viagem de cinco dias, de Imperatriz a Santa
Isabel, no rio Araguaia.

Quando a gente ia entrar no Tocantins para
subir o Araguaia, região já mais tranqtiila, eu
já falava para onde ia. Dizia que tinha um tio
que morava no Sul do Pará, que eu ia morar
um tempo lá. A partir de Imperatriz a gente
não tinha mais ponto de referência, só selva e
rio, um mundo diferente, as casas na beira do
rio. Várias vezes o barco parava, se encaixava
em alguma cachoeira e eu tentava descer para
nadar.

Essa viagem jâ era um entrosamento com a
selva. Ao chegar em Araguatins deu para sentir
bem essa distinção da selva do Maranhão e
Goiás para a Amaónica. Saímos de Araguatins
à tarde e fomos pernoitar na Palestina 

- a gen-
te dormia no barco.

Saímos de manhã, 25 de julho de 70. Ía-
mos para Porto Isabel, onde tivemos outra
surpresa, na subida da cachoeira Santa Isabel:
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o rio baixou demais, o piloto não tinha condições
de levar o barco, e um velho que morava cm
Santa Isabel, a própria figura do paraense, veio
pegar o comando. O tsronca também se dava
com ele. Fizemos nossa mochila e fomos a pé
para a Gameleira, a 14 quilômetros. Saímos por
yolta do meio-dia e chegamos às 5 da tarde.

Eu estava curioso para saber quem eÍa
aquele tal de "Osvaldão", "negão", "mineiÍão"
que todo mundo perguntava para o Bronca du-
rante a viagem de barco, queria saber se era da
cidade ou da região. Ao chegar na casa, um pe-
queno rancho numa região de capoeira, vou en-
contrar um "negão" mesmo, fritando bife de
veado, e um velhinho de 60 anos, que estavam
esperando pela gente lá. Foi uma recepção
calorosa.

De noite eles me colocaram a par do tra-
balho que íamos ter e da situação da região, da
população pobre, vivendo essencialmente da la-
voura, constituída de posseiros, o controle vio-
lento da polícia.

Era colocado também que aquela decisão
nossa de ir para lá era irrevenível: depois de
chegar aü, não voltava mais; qualquer coisa a
gente resistiria e lutaria.

Nessa recepção também se recebia arma,
facão e botina. À medida que a gente ia en-
frentar aquela dificuldade de alimentação na sel-
va, a arma era um dos instrumentos. A gentc
estava trocando a Universidade pela vida no
campo. A região para nós era uma universidade
diferente.

A terrinha tinha sido comprada por 50
cruzeiros pelo Osvaldão. para todos os efeitos,
o direito de posse era dele, eu era .,sócio" 

e
"sobrinho" daquele velhinho que estava lá. Esse
velhinho, que depois eu soube que era o João
Amazonas de Souza Pedrosa, pegou o calenda-
riozinho, tirou a folhinha e disse:

- Guarda isso contigo.
E;ra 26 de julho, data da revolução cubana.

Fomos dormir na selva, numa casa de palha, só
com uma coberta, sem parede, vendo a lua, as
estrelas, os bichos correndo Iá perto.

Tudo era novidade!

No dia seguinte começamos a desbravar a
região. Era juntar lenha para construir a nova
casa, cortar palha para cobrir a casa, abrir pi-
cada até o rio Gameleira, brocar no mato em
volta das bananeiras. Enfim, aquele lugar estava
sendo habitado. Era uma Dossê-

Lei geral:
ouvir

muito, falar pouco
Chegamos na época de seca, mesmo assim

oornoçamos a brocar para o inverno de 71, abú
uma Íoça de 50 metros perto de casa. Na me-
dida em que nos colocávamos como posseinos _
porque de fato éramos posseiros _ tínhamos
qu€ construir nossa casa. Em menos de um mês
ela estava pronta, um bananal limpo e uma ca_
Psira que começamos a demrbar para queimar.

Nesses primeiros dias vou ,", u*" iri.eir"experiência de vida mais disiplinada que na ci-
dade - horário para acordar, ginásticá, preparo
físicq endurecer os músculos, 

"ri* .áto, na
mão. . . ' Sabíamos que o principal para conse_guir essa consistência física, essa envergadura,
era trabalhar como lavrador. A gente, .J* 

"rr"trabalho na roça, ia se preparar física e militar_
m€nte.

O trabalho na roça também era um ponto
de aproximação entre nós e a população. A
gente tava lá como posseiro, vindo de outra rÊ
gião. Se a gente não trabalhasse, não produzisse,
a população ia ver a gente como?

Os primeiros contatos mais fortes foram
com o povoado de Santa Isabel, de umas 100
casas, depois Santa Virgem, umas 300 _ os dois
lSares mais próximos de onde a gpnte morava.
Existiam os ..centro§,', que são Ãas isoladas,
situadas e espalhadas nas margens do Gameleira.
Na região em que morávamos tinha umas 6O
casas no raio de seis quilômetros.

E é exatamente com essa população que se
vai conüver. EIes vêm visitar a-gente, a gente
vai na casa deles, vai se conhecer. É a primeira
convema, o contato simples e pequeno.

Não falávamos r ma linguagem que identi_
ficesse a gente como políücq falãvamos uma lin-
guagem comum, aprendemos qae juquira era tra-
balho na roça, que tercc| eà a .a.o.ba lo-
cal . .. Conversávamos sobre a peste, a falta de
feijãq os grileiros, o aÍroz que tá ruim, como
não perder arroz.

Tinha uma espécie de lei geral: ..ouvir mú-
to e falar pouco,'. Não havia mesmo condições
de discutir sobre o que não se sabia. O nosso
professor era exatamente o pessoat da região,
maranhenses, baianos e muitos goianos.

A gente precisava viver nesses primeiros
contatos: tinha uma reza, chamavam a gente;
tinha uma festa, a gente ia lá. N«rrmalmente

=:tE
ac mulheres dos moradorres não vinham eE nolF
::s casas. Só depois que a confiança se solidi-ficou. E fui vendo a realidade qo"'ã.;i. a"*creví num pedaço da carta-defer" iu. "éi"ri .*membroo do Conselho de Justiça úitt"r, em fe-
vereiro de l97S:

. "Ncsta vasta c rica região, o homem morre dc
malária e de doença vcnérca, leishmaniosc, verminosc
d€ todos os tipos, rcu atismo c infccções respirat6rias, Isto scm falar no grande número ã. p"rro", qu.
morrem dc picadas de cobras venenosas, animal tão
familiar aos moradores das regiões da sêiva.

Não êxiste neúum serviço dc combate cientÍfico
à- malária, pois quando apÍüecem, Iimitam-sc a üsitar
algumas cidadcs e povoados das margens 

- 

do rio
Araguaia. É grandc a mortalidade infantil c as crian-
ças que sobrcvivem crescem raquíticas ou dcformadaspela docnça e pela miséria. É comum as mulhcres
morrerarn durante o período de gestação ou durante o
parto; a mulher é mal alimentadA não recebe nenhum
tratamcnto .médico, é obrigada a trabalhar nos servi_
ços de lavoura durante a maior parte do período dagravidcz.

É coisa normal, nas casas do interior da mata, asmulhercs ficarem escondidas, por não ta.aa .oup"
para vestir, quando a sua única peça está sendo lavada.A prostituição é generalizada nàs- p"rouOo, 

" cidades
da Amazônia. Cedo a juventude emigra à procura deuma vida melhor, que dificilmente errcontra. O anal_
fabctismo domina a maior pane dos aor"do."r, 

"n-da-se léguas para cncontrar uma pcssoa que saiba ler
uma carta ou uma bula dc remfiio, quando ocorre ocaso raro dc o medicamcnto chegar às mãos do povo.
Não existem cscolas e as raras que ainda têm üda sclocalizam cm atguns povoados da-margem Oo lraguaia.

(. . . ) Os moradorcs da Âmazônia üvem abando-
nados e suas lavouras ficam entrcgucs ioteiril"nte ascoudiçôcs da natureza: se são boas, tuAo aa trto; sc
aparccc algum imprevisto, tudg sc pcrdc. Em várias
ocasiões, os lawadorcs perdem todá o seu irabalho,
devido à grando iocidência dc pragas em suas lavou-ra§. Noutras ocasi6es é sobre os moradorcs lu" 

"p"-rcccm a febrc, a malária c outras. doenças, impcdin-
do-oc de cultivar ou colher sua! rosâs. É U"i"o o
nível de alimentação c muitos sofrcm os malcs da dcs.
nutrição.

Os únicos instrumentoc com que cootam para otrabalho são o machado, o facão e uma cspingaraapara caç:ar. Não rccebcm ncnhuma ajuda ou iualquerassistência c quando apaÍcccm os rêprcscntantes dopoder púbüco é ú para cobrar impostoe c tazê-lotpa$ar vcxamqr. Os camponcses não têm mcios dc
€{rcoar sêut produtoc, o quc os obriga a vendê-los por
preços irrisórios. euando acurnulam um exccdcnte dc
arro4 feijão ou farinha ou qucbram o coco de babaçu
além dc suas mínimas nccessidadcs c procuram vendcrtais produtoq cncontram proços muito baixos. Na
maioria das vczcs trocam-Dos por café, açúcar, muni_
ção, botinas, alguma pça dc noupa c ,*áü* qoo
gcralmntc ostcntam o rótuto Amostra Grátis. Mas
!*odo têo que comprar o quc não conscguiram pro
luzir em sritE rosa§, encoatram polo dobro ou o triplo
do preço normsl
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(...) Predomioa o trabalho semi-escravo' Os

grandes latifundiários usam o barracão como forma de

pagamento e o trabalhador desconhece qualquer lei tra-

balhista. O analfabetismo é usado como arma dos

poderosos no routro descarado dos lavradores que

não sabem ler
(.. ) Um seringueiro produz uma tonelada de

borracha Por ano. Troca toda Produção Pelas mer-

cadorias essenciais que o barracão lhe vende. E ainda

fica devendo. Ele Produz a borracha, deixa secando

ao sol. DePois vende' O seringalistá desconta 107o

do peso. Diz que é a água É a famosa "insti

tuição" da TARA!
A castanha'do-pará, recurso natural da re-

gião que devia servir Para melhorar a situaçáo do

povo, está controlada Por grandes grupos econômicos'

especialmente estrangeiros, que roubam do castanheiro

no pagamento do seu ordenado, na medição dos seus

produtos e na soma de suas despesas' O castanheiro

- homem que junta, corta e lava a castanha - 
val

para a mata na Pior éPoca do ano, Â das chuvas; re-

cebe no barracão do castanhal um adiantamento de

farinha, sal, fumo e munlçao'

Depois de Permanecer quatro ou cinco meses na

mata, tempo nccessário Para concluir a colheita de

castanha, tem estipulado o Preço do hectolitro da cas-

tanha (5 latas de 20 litros) em apenas Cr$ 10,00 ou

Cr$ 12,00 e recebe seu saldo, quando existe, em gê-

neros alimentícios. O hectolitro de castanha, em 1972,

custava em Marabá ou Belém Cr$ 60,00 ou Cr$ 70,00'

o que iá é um bom preço para as companhias expor-

tadoras.

Enquanto isso' o castanheiro Paga Pela farinha'

sal, fumo, café munição, etc', um preço duas, três

ou mais vezes mlior que o normal das cidades Pró-

xrma§, onde o custo de vida iá é betn alto. DePois

de tudo isso, o gerente ou capataz defornra a lata de

medição e "erra" Para mais. na soma das desPesas do

castanheiro. Mas os maiores beneficiários da castanha

sáo as companhias exPortadoras que exploram os

pequenos comerciantes, os que transportam o Produto

e até mesmo os que possuem pequenos castanhais;

levam, asssim, em forma de grandes lucros, o suor' a

força e a vida dos que na castanha trabalham'

Na extração da madeira, a exploraçáo é seme-

lhante à da colheita da castanha' As comPanhias ma'

deireiras costumam desPedir os trabalhadores sem Pa'

gar nem mesmo em generos alimentícios os seus já

minguados Cr$ 5,00 Por cada mogno derrubado. Con-

vém lembrar que, muitas vezes' o camponês abandona

sua lavoura, indo Para as companhias que prometem

"mundos e fundos" Para atrair o trabalhador, já que

precisam tirar a madeira na éPoca das chuvas, aPro-

veitando as enchentes dos rios para transPortar os toros

de madeira.

Os trabalhadores sofrem muitos acidentes' várias

vezes fatais; usam unicamente o machado' derrubam

as árvores trabalhando sem qualquer segurança e com

a. preocupação de aumentar o número de mognos der'

rubados. Tal PreocuPação pouco influirá no aumento

de seus ordenados e, como geralmehte não os recebem'

isso só aumentará a soma dos seus atrasados na com-

panhia, que semPre lhes diz que falta dinheiro e o

único jeito é comPrar no armazém. Quando vão co-

estabelecido no

(...)
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contrato oral, os trabalhadores recebem dos capangas

e pistoleiros ameaças de morte ou um tiro fatal'

(.. ) Nem mais à terra o Povo daquela região

tem direito. Os grandes latifundiários, com seus Pro-

jetos aProvados pela Superintendência do Desenvolvi-

mento da Amaónia (Sudam) protegido§ pela Po'e

lítica de incentivos fiscais, intensificam na Amazônia

o que já é comum no resto do Brasil; a grilagem de

terras (...) Os moradores expulsos de suas terras'

muitos dos quais ali trabalhavam há mais de 10 anos'

vão ser submetidos ao bariacão das grandes fazendas

e às ameaças de forças Policiais' dos caPangas e Prs-

toleiros' Vivendo na miséria e na opressão, vêem suas

terra§ sendo povoadas Pelo§ graDdes rebanhos bovinos'

Uma das causas que contribuem para o empobre-

cimento cada vez maior do Povo brasileiro também age

sobre a PoPulação da Amazônia - 
a invasão estran-

geira. Invasão que se dá sob a forma de firmas es'

trangeiras que agem sozinhas, ou, entáo, associadas

com firmas nacionais, nas quars detêm o controle acio-

nário (. . . ) Nela hoje encontramos o caPital estragei-

ro, especialmente o norte-americano, espoliando nossas

riquezas. O govern<r militar vem sempre tentando ca-

lar com as denúncias que são feitas e que iá Propor-

cionaram a formação de uma Comissão Farlamentar

de Inquérito em 1967' Com a proteção dos milita-

res. o imPerialismo Prossegue sua ação lenta, enPoberta

e criminosa' Recentemente' o governo militar lega-

lizou a ocuPação estrangeira no campo, através do de-

creto sobre venda de terras a estrangeiros. Tal de-

creto oficializa o que há muito tempq vinha sendo

feito clandestinamente'

O solo está dominado e dividido' Medem'se

terras de aviáo e planta-se caPim de helicóPtero. Ê

a era dos "imPérios amazônicos"

No Mato Grosso, a Companhia Brasil Lond Catle

Packing toma conta de 2.881.053 hectares de terras'

espalhadas nos municíPios de Cáceres, Corumbá, Três

Lagoas e Campo Grande' Nas margens do rio Jari'

na fronteira do Pará com Amapá, existe o iá famoso

Projeto Iari, de Propriedâde de um dos maiores mag-

natas do mundo, o norte-âmericano Daniel Ludwig cujos

investimentos alcançarn a escandalosa cifra de 1,5 bilhão

de dólares'

Logo abaixo da Jari, no sentido da foz

do grande rio encontram-se a Georgia Pacif Corpora-

tion com 500 mil hectares de terras, a fazenda do sr

Robin Hollie McCohn, conhecido negociador de ter'

ras no Norte do País Toyomenka, o quarto grupo

( ..)

e

mundial da madeira, estas últimas com 400 mil hecta-

res cada uma.

O consórcio King's Ranch-Swift-Armour'

três dos maiores gruPos mundiais da carne, montou

em Paragominas, Pará, a fazenda ComPanhia Agro-

pecuária do Pará, com mais de 200 mil hectares de

terras. Há ainda a Companhia AgroPecuária Suiá-

-Missu S/A, do gruPo paulista Ometo (hoje do gruPo

italiano Liquigás), que possui mil 678 hectares de terras

no municíPio de Barra do Garças, no Mato Grosso'

A ComPanhia de Desenvolvimento do Araguaia (Co-

deara), localizada no municíPio de Luciara' no Mato

Grosso, é outra que se coloca entre as grandes empre-

sas latifundiárias da Amazônia, com 196 mil hectares'

E assim Por dliante, vai crescendo de ano para ano'

o número de

( ..)

brar o seu pagamento, conforme o
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grandes latifúndios naquela região'
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Os recursos do subsolo da Amazônia, como do

resto do país, estão sob o controle de grupos imperia-

listas, tendo à frente os norte-americanos, que encon'

traram na exploração dos minérios a fonte de grandes

lucros. A mina de ferro da serra dos Carajás, situa-

da nas vizinhanças de Marabá e calculada pelo De-

partamento Nacional de Pesquisas Minerais em mais

de 12 milhões de toneladas de ferro, está nas mãos

da United States Steel, que tem outros grandes in-

vestimentos no Brasil ( . . ) Para encobrir sua ação

monopolizadora, esta companhia norte-americana age

em associação com a Companhia Vale do Rio Doce'

( . . ) Um projeto semelhante já funciona no

Amapá, com a exploração do manganês' A Icomi S/4,
cujas ações são monopolizadas pela Bethlehem Steel'

explora há 14 anos o manganês da serra do Navio' no

Amapá (. . ) A bauxita é explorada pela Mineração

Rio do Norte S/A, firma ligada à Alcan - Aluminium

Company of Canadá.

( . .) No roubo dos nossos minérios é onde se

verificam os maiores consórcios, as maiores negociatas

e os acordos que representam verdadeiros atentados ags

interesses do povo brasileiro e contra a soberania

qacional.
(. . ) É crime contra a segurança nacional en-

tregar nossas terras, nossas florestas, nossos recursos

minerais, nossa economia ao capitalismo estrangeiro, em

detrimento dos interesses nacionais".

"Fomos
experimentar

o que é dormir na selva"

Na verdade, o início de nossa preparaçao

na Gameleira - o destacamento B - não co-

meçou no momento em que cheguei lá, não era

do zero. Existia um trabalho anterior desde 67,

como também Apinajés (Marabá) - destaca-

mento A - e Caiano (Conceição) - desta-

camento C. Ao chegar lá, ia se situando a par-

tir do trabalho feito pelo Osvaldo, porque ele era

conhecido por tdo mundo. Sabia como caçar,

o que caçar, a topografia do lugar, as principais

fontes de abastecimento e o roteiro para se en-

trar na região.

O Osvaldo era uma pessoa muito respei-

tada. Ele era o comandante do DestacaÍnento B.

Todo mundo confiava neie, um cara sério, um

cara que antes de mandar o outro fazer uma

coisa ele diz como é que faz, sabe fazet, faz.

Camponês que ia lá resolvia até problema de

casamento com ele, era padrinho de todo mun-

do, toda a população conhecia muito ele'

O tipo dele também ajudava muito, um cara

assim muito forte, de quase dois metros. Por
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exemplo, a poPulação via que ele atirava muito

bem porque ele caçava junto com a população.

Era um cara que botava um saco de 60 quilos

num ombro e um saco de 60 quilos no outro e

carregava. Não encontrava camisa ou sapato -
calçava 48 - 

que servisse nele.

Ele gostava do mato, gostava mesmo. Às

vezes, se ficava muito tempo na casa, ele dizia:

"Vou um poum pro mato". Sabia imitar pas-

sarinho, imitava bicho pra pegar, caçava onça'

imitava a onça esturrando.

Uma vez a PM foi lá, Para matar um ra-

pazinho que tinha matado um grileiro em Goiás'

Os soldados queriam pegar o menino no mato e

pediram para o Osvaldo mostrar o caminho' O

Osvaldo disse então que sabia o caminho mas

que eles não iam acertar. E ganhou tempo para

avisar o menino Para fugir.

O roteiro para se entrar na região não era

uma coisa estabelecida aqui na cidade. Era feito

a partir de uma pesquisa aprofundada de quem

já vivia na região, desse grupo inicial que foi
pra Iá.

Por que a lavoura?

Porque era a atividade que ia possibilitar

um convívio maior com a população e nos fixar
Íla r€gião. Ao mesmc tempo, dadas as caracte-

rísticas da região, teríamos certas condições de

nos preparaÍ militaÍmente.

O destacamento B começou conÍI cinco pes-

soas - Osvaldo, Bronca, eu, Glênio e o João

Amazonas - mas perrnanentemente eram 4 -
alguém sempre viajava para lugares que eu' por

exemplo, não sabia e nem queria saber. As ati-

vidades desses quatro eram desbravar a região'

começar o trabalho na roça, se relacionar com

a população e, com muito cuidado e jeito, andar

na mata, caçar percoÍrer a região. Náo havia

ainda uma atividade militar sistematizada; estava

se criando condições, lá na Gameleira, para vir

mais gente e - ai sim - formar um destaca-

mento, uma unidade militar.
Nessa primeira fase tínhamos um coniunto

de normas, nada estruturado ou esquematizado,

escrito a mão em cadernos, que se levava a sé-

rio: como era o trabalho na roça, como se pre-

parar politicamente na região, a hora de acordar

e trabalhar.
Também nessa fase se vai sofrer muito por

causa de doenças. Não sabíamos como conviver

com a doença. Pegamos malár:ia - 
geralmente

a primeira é a mais violenta. A gente tinha um

caderninho escrito com as doenças e a receita'

Quando pegava malária ficava bem baqueado



até desoobrir o que era. Depois se consultava

o caderninho e ia tomando os comprimidos re-

comendados. .

Não tiúa médico e nada organizado em

termos de saúde - 
resolviam-se os problemas

baseados em como a população fazia. Quase que

eu ia pro beleléu por causa de malária, por falta

de conhecimento que a gente não tinha, que vem

mais tarde quando se organiza todo um serviço

de saúde, principalmente com o trabalho daquele

médico, o Carlos Hass Sobrinho. A gente ficava

parado 15 dias na rede, não agüentava traba-

lhar.

De noite, como não tínhamos acesso a jor-

nais e revistas - 
passavam-se meses e meses Pa-

ra chegar w Estado, uma Veia. ' . -t tínhamos

um horário rigidamente programado para ouvir
rádio, o noticiário nacional e estrangeiro para

ficar mais ou menos a par das coisas. Era o
som de um modesto rádio Companheiro: BBC
de Londres, Tirana, Yozda América, Rádio Ha-
vana, emissoras ouvidas na região. Para notícias

mais detalhadas do'Brasil, ouvíamos a Rádio

Bandeiranteg de São Paulo.

Até se sistematizava a troca de opiniões.

Mesmo isolados,'não podíamos ficar por fora
das coisas, porque estaríamos contrariando a

I nossa própria missão lá. o Passamos a nos trans-

formar em camponesês e fugir da perseguição

da cidade para incorporar o camponês num pro-

cesso político de transformação radical da so-

ciedade; nosso objetivo era cresceÍ, avançar paÍa

outras regiões mais povoadas - daí a necessi-

dade de debates e as trocas de opiniões entre

nós.

Criávamos animais, cachorros para caçar,

guardar casa, burros para Úânsportar os manti-
mentc. Também aprendíamoc a trabalhar na

cozinha, lavar roupa, costurar, fazer comida -o sistema era de rodízio.

Com essa base inicial, fomos vencendo os

primeiros obstáculos. Até experimentar o que é

dorúir na selva, se afastar 200 metros e voltar
para casa. Ficávamos completamçnte perdidos.

O Osvaldo ia com a gente 200 metros longe da

casa e perguntava:

- Como é que faz Pra voltar?
A gente não sabia. Era um desafio, porque

não eram só 200 metros que se tinha que domi-
nar, e sim 200 quilômetros. Num dia de domin-
go, então, A gente almoçava, entrava dois ou três

quilômetro's; ficava contente porque já conseguiu

dominar um pouco.

Uns sofriam mais, outros menos, mas todQs

estavam dispostos a vencer os desafios: Traba-
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lhar com enxada, facão, machado, foice: caçar,

aprender a atirar, correr no mato, Sobreviver.

Um dia, um de nós, ao cortaÍ lenha com o ma-

chado, raôhoo as mãos. Era preciso não ter me
do de cobra, comer todo tipo de carne, nadar
e carregar peso.

"Entram
a Operação

Carajás e a Transamazônica'

O destacamento ia crescendo. Em outubro

de 70, chegou Antônio Ribas, o Ferreira, paulis-

ta, ex-presidente da União Paulista dos Estudan-

tes Secundaristas. A gente se conheceu no Con-

gresso de Ibiúna. Chegou do mesmo jeito que

eu, só que com outro roteiro de viagem, direto

peia Beiém-Brasília, Xambioá, serra das Ando-
rinhas e Gameleira.

Com a chegada dele, veio a necessidade de

abrir outra casa; não havia condições nem era

bom morar todo mundo na mesma casa. Ele já

começou a trabalhar em função de abrir um cas-

tanhal para nós, a 24 quilômetros da Gameleira

- uma atividade diferente, que dava oportuni-
dade de conhecer o problema do castanhal, sa-

ber como utilizar a castanha. O castanhal ficava

numa zona mai§ deserta, onde se podia ter mais

liberdade de movimento.
Logo mais chegaram o Ciro Flávio de Oli-

veira Salazar, ex-estudante de Arqütetura no

Rio de Janeiro, e Amauri, ex-bancário em Minas
Gerais, vindos da Palestina, onde tinham uma

peguena farmácia. Mudam-se para a Gaméleira.

Eles vão morar com o Ribas no castanhal

- eram duas casas em duas regiões diferentes.

Todos os moradores sabiam que a gente se dava

com os que chegaram, mais como amigos do

Osvaldo. Para a população, eu não conhecia o

Ribas, nem o Flávio ou o Amauri.

Em fins de 70, começaram os preparativos

para a construção da Transamazônica, na Pa-

lestina. Depois veio a notícia de que os militares

iam fazer um exercício na área, a Operação Ca-

rajás. Certos locais da beira do Araguaia, como

a Palestina, não ofereciam mais segurança. Mas

eles ficaram um ano lá. Assim, a Palestina fi-
cava incorporada à área de nosso trabalho. De-

pois o Amauri, que conhecia um pouco de saúde,

foi morar no povoado de Santa Cruz, levando

o mesmo tipo de vida que na Palestina, ajudando

o povo no tratam€nto de cenas doenças.

Entra então a Operação Carajás, juntamen-

t€ com a Transamaónica. Sabfumos que exis-

tiam planos de estradas para a Amaónia; o que

não se sabia direito era o tÍagadq até que che-

garam os primeiros homens na região de Estrei-
to, come4áram a entrar no Pará e instalaram um
grande acampamento na Palestina.

O pessoal do acampamento consumia tudo
do lugarejo, a vida passou a girar em torno do

acampamento. Com muita mão.de-obra de fora,
o custo de vida subiu. A população chamava até

de Transmiséria aquela estrada maluca, de tra-

çado confuso. O pessoal se assustava

Entre nós discutíamos que a Transamazô
nica tinha interesse econômico, político e mili-
tar. Econômico porque era voltada para bene-

ficiar os grandes grupos econômicos que estavam

se fixando na região através da política de in-
centivos. Em segundo lugar, o grande objetivo

da estrada era de interesse estratégico. Isto é:

cortar uma grande região de selva, iá que os mi-
litares consideravam aquela região como área

potenciatnente favorável para o desenvolvimen'
to de guerra rerolucionária partindo do campo;

o negócio era cortar as res€rvas que existem na

área.

Chegamos à conclusão de que a abertura

da estrada, na medida em que a gente já estava

instalado na região, não ia trazer grande§ Pr«>

blemas para nós. Se ela tivesse sido aberta an-

tes da ctregada de homens noslns, aí sim. Vía-
mos até elementoe positivos: por ela ia chegar

muita gente para a Amaónia. Para fortalecer

esse objetivo estratégicq veio a Operação Ca-
rajás; foi €xatamente no projeto de abertura do

traçado, principalmente Marabá e Araguatins.

Lá por novembro, a gente já sabia que os

militares iam fazer uma operação antiguerrilha

em Imperatriz e Marabá. Essa operação ia se

dar na área do nosso destacamento de Marabá.

Então, nos preparamos em dois sentidos: pri-
meiro, sabíamos que quando eles fazem ope-

yação antiguerrilha, amedrontam a populaçâo,
prendem gente, depcús soltam. Não íamos cha-

mar a atenção pelo tipo físico ou fala; os que

estavam bem curtidos continuaram a viver nas

áreas da ope'ração - e se possível iriam pre-

senciar.
A operação envolveu toda a região. De-

sembarcaram tropas, andaram em algumas pica-
das. Eu presenciei no mato, porque os helióp
teros passavam bem perto da,átea da gente. Não
chegaram a baixar em easa, urag nas áreas dos
outms destacamentor clcs baixaram. -
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Fizemos uma análise da manobra, que se

diferenciou muito da tática que eles usaram con-
tra a gente depois, ea 72. Porque rrcssa ma-

nobra eles foram convencionais: (rupaÍam cer-

tos pontos físicos em determinados lugares. Isso,

numa gu€rra de guerrilhas, foge inteiramente.

Vimos que eles estavam mais ou menos
preparados paÍa o combate na selva. Serviu co-

mo alerta de que eles estavam atentos. Em áreas

vizinhas, cmo Carolina e Imperatri4 foram fi-
xados aqueles caÍazes de pessoâs procuradas

na cidade e podiam a ajuda do povo'contra hi-
potéticoq guerrilheiros.

De um lado a gente estava entrando lá, se

consolidando; de outro, com os grandes projetos

agropecuários, a situação da maioria do povo do

Sul do Pará, principalmente a dos posseiro§, se

tornava aflitiva. O choque pela posse da terra
passou a ser uma co'nstante. Também falo nessa

situação na cartadefesa aos juízes miütares:

'A abcrtura de estradas na Amazônia é voltada
para interesscs estratégicos de natureza militar, econ&
mica e política Segundo relatório do Consclho Na-
cional de Scgrrança c do Consclho de Política Eco-
nômica Internacional dos EUA, a Amazônia está etrtrc

uma das trà mais importantes fontes mundiais supri-
doras de recursos naturais.

(. . . ) Durante o período de construção dessas cs-

tradas, as companhias construtoras receberam vultosas
somas dos cofres públicos. f,hsmatam selva scm ne'
ahum planejamento, o8 trabathadores contratados pclas

construtoras rcccbem um salário de miséria ê ainda
são cspoliados pclo aistcma do barràcão.

(. . . ) A colonização da Amazônia, divulgada como
medida para salvar a população pobre e abandonada
do Nordeste e de outros Estados do país, tem aumen-
tado a situação de miséria dos que, sonhando com a

"terra prometida", se deslocam para aquela região, indo
servir de mãodc-obra para as grandes companhias es;

trangeiras. A colonização através das agrovilas é um
sistema sobejamcnte conhecido. Apresentada como
"terra da promissão" para o povo pobre, atrai muitas
famílias. Essa população scrá a vanguarda de um exér-
cito que lutará contra a floresta, contrâ a fome, a

miséria e a docoça. E vencerá à custa da morte de

seus filhos, da pcrda de seus bens, tornando essa terra
produtiva. Para depois sêr cxpulsa pelas grandes

companhias.

( . . . ) Quando os moradorcs cxigpm scus direitoe
c resistem à exploração e às, humilhaçõcs, cis que os

capangalL as tropas da Polícia Mititar c das Forças
Armadas estão prontas para cumprir com era missão.

Foi assim quc üvcrao lugar os acontccimcntoc de

São Domingos do Capim, cm outubro dc 1971, quando
oo.proprictárioo da Fazcnda Parapor6 crpulearam 6ü)
famflias, inccndiaodo Buaa q&§es c roçag. Ern oúra
ocasião, a Compaqhir Agropactoril Lago Azul, situsde
nas margens da rodovia PA-70'c dirigida pclo coroncl
rcformado da Forçe Aérca nortc-amcricana, Iohn Davie,
@nvocou a polícia para cxpulsar oc àoradorcs quc
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ocupavam o seu§ 400 mil hcctarca dc tcrra no munl-

cípio dc ParaSominas.

Em iunho dc 1970, a Frenova (Fazendas Reuni-

das Nova Amazônia), instalou'se no município de Lu-

ciara, no Mato Grosso, Conseguindo algum título§ de

posse, comcçou a ameaçar 35 famílias daquele povoado'

Àinda cm 1970, os proprictários da fazenda, com a

ajuda da Polícia Militar, concluíram uma oerca de ara-

me farpado no mcio da rua' dcmrbando casas c atra-

vessando as roças dos moradores daquelc povoado' Em

dezembro da lg7l ameaçararn envcnenar a água do

lugarejo. Em novcmbro de 1972 ê a vez do Exército

Gntrar Do povoado.
( . . ) Em fcvcrciro de 1972, oc proprietários c

capangas da fazcnda Codcara" em união com soldados

da Polícia Militar, invadiram o povoado de Santa Tere'

zinha, no município de Barra do Garças, no Mato

Grosso, dizendo.sc donos daquclas terras. Há anos que

alta cmprcsa amcaçava c pcrscguia os po§seiros daquele

povoado. Como a arneaça não bastassc, dcstruíram o

ambulatório e o poço d'água. Os possciros e meeiros

foram perscguidos, prcsoc e espancados pelos agentes

da cmpresa o da polícia. Em conscqüência, alguns mor-

reram e o padrc Francisco fentel, que há muitos anos

üvia naquela pcqucna cidadg scrvindo e dcfendendo

o povo, foi preso, condenado c viu-se forçado a aban-

donar o pafu.

Em feverciro dc 1972, a minha poose, como de

muitoo outros motadorcs dos lugareioa de Santa Isabcl

c Santa Cruz do Araguaia" foi ameaçada de invasão

pclo grilciro Olindo, capitão reformado da Aeronáutica
c dono da fazcnda Capingo (Capim Goiás)' no norte

do Estado dc Goiás.
Em julho de 1971, dois mil trabalhadorcs de Con-

ccição do Araguaia denuociaram em cartas dirigidas aor

ministros do Trabalho c dt Agricultura as precárias

condições em que üviam e a amcaça permanente de

serem expulsoo dc suas terras pelos proprietários da

Companhia Âgropccufuia Rio Araguaia (Capra), per-

t€ncente ao Srupo Bradesco. Relataram ainda a mor-
tc do laviador Francisco Moura L,eitc oomo conse-

qüências da pcrscguição de quc foram vítimas.

Em princípios de julho de 1973, ocorreram fatos

que afligiram a população da.Prelazia de São Félix do

Araguaia e a iSreja; scu bispo, dom Pedro Casaldáliga'

foi submctido a prisão domiciliar c alguns de seus asses-

sores foram presos c levados para local ignorado".

"A Sueli, nissei,
filha única
deixou tudo..."

Em cima dessa situação era preciso tomar

certas medidas para aceleÍar o quanto antes a

nossa preparação, que também eÍa feita em ou-

tras áreas - Caiano e Apinajés. Os outros

grupos tinham suas particularidades, mas o ca-

minho de preParação era o mesmo.

Em 71 já se tinha condições de dar um

passo mais sigrrificativo, não só pela chegada de

!.
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mais companheiros - qlle até a metade de 7l
iá eram 20 - como também devido à experiên-

cia que se'tinha acumulado no último semestre

de 70. Isso já possibilitava desenvolver o no§so

trabalho de domínio da mata de maneira mais

fácil. Se antes a gente tinha dificuldades, a paÍ-

tir de 7l elas vão sgr maiones, iá que vamos ter
que atuÍrr numa área mais ampla, coÍn mais gen-

te. Mas também já tínhamos mais condições de

resolvê-las, mais experiência, mais coúecimen-
to, maior domínio do terreno.

A partir de 7l chegam vário§ companhei-

Íos, durante o inverno - de janeiro até fins de

maio é inverno bravo. E é exatamente a partir

desse inverno que se vai desenvolveÍ esse traba-

lho de roça. Duas coisas a gente estavâ tocando:

a construção de mais casas para os novos' ê a

partir disso vai ser aberta a casa no pé da serra

das Andorinhas, a 6 quilômetros da casa da

Gameleira, e mais outra descendo o rio Game-

leira no sentido do Araguaia, também mais ou

menos a 6 quilômetros da casa principal.

A abertura dessas casas envolvia muito tra-

balho, não era só chegar lâ, Íazer a casa; signi-

ficava abrir uma roça, viver ncssa região. Além
desse trabalho estávamos fazendo a colheita de

nossa roça de um alqueire na Gameleita; e no

castanhal a gente tinha que deixar a castanha

pronta" não só para vender como para comer.

Foi também nesse ano que chegaram as

primeiras mulheres. A Sueli, nissei, filha única,

professora, deixou tudo. Nunca tinha saído de

casa, sem experiência no campo' 22 anos, estu-

dante de Irtras. Ao chegar lá, ficamos preL-

cupados com a sua fase de adaptação, mas foi
uma surpresa para todo mundo: ela se integÍou

com as mulheres da região e facilitou em muito

o nosso trabalho. Com elas chegaram outras

compaúeiras: a Tuca, de São Paulo, enfermei-

ra profissional, e do Rio veio a Lia. Chegou a

Mariadina e a Valquíria. Mariadina era es'

tudante de Geografia na Búia.
As mulheres participam de todos os traba-

lhos. Enfrentam maiores dificuldades na adapta-

ção, devido toda a herança de formação anterior.

Foi importante sentir o engajamento da mulher

no m€smo nível do homem, e observar que a di-

ferença seria eliminada a parth do próprio ho'

mem ao confiar na capacidade da mulher, e da

própria mulher demonstrando a sua força polí.

tica, física e militar.
Nessa época chegam também dois compa-

nheiros da cidade - o7*zinho e o Gil - ma§

que viveram muito tempo no mato com expe-

riência de roça, caça e orientação na mata.

Assim nos instalamq numa área extensa -
20 quilômetros de frente por 20 de fundo.

Essa região ia da Palestina a São Geraldo,

pegando os fundos da mata, região nossa! Com

a chegada dos outros começou a ter condições de

se criar w Destaconento. Antes disso se for-
maram os grurys de grerrilheiros, cada um com

sete. A primeira tarefa era desenvolver nosso

trabalho de roça, aprofundar à atuação política,

resolver o problema de mantimentos, s€ fixar to-

do mundo. E aí dar um salto.

No terreno político, a fase de pequenas con-

versas vai dar lugar a um relacionamento muito

mais direto e integrado com a população: vamo§

trabalhar juntos, abrir picadas de uma casa pra

outra, fazer mutirão para tÍabalhaÍ na roça. A
gent€ eÍa um deles!

Em meados de 7l yamos elaborar, iunto
oom a população, um progrâma com as reivin-

dicações da região, desde o problema de terra,

grilagem, saúde, miséria, falta de comércio até o

problema mais geral dos camponeses, que de-

semboca na r,efonna a$fuia.
Era um programa de 27 pontos que sê pÍG

pagava naturalmente. Porque, se íamos juntos

para as novenas e festas, ficávamos conhecendo

os problemas deles. Esse progÍama, quando ia

pros mutiróes, era discutido numa conversa na-

tural. Com base nele foi organizado o movi-

mento ULDP (União pela Liberdade e pelos

e Direitoe do Povo).

Na preparagão vinha a questão de como tÍa-

tar a üolência. Como disse em minha carta-de-

fesa:
"Cuidava da defesa militar para me defen-

der das arbitrariedades cometidas na região, co-

mo também porque' sabendo que poderia voltar

a ser perseguido, não encontramos outra forma

de defesa que não fosse contar com as arÍnas, a

selva e seus Íecurso§".

Agora, se a gerite tivesse condições de o
povo se organizar livremente, de iaz,er um tra-

balho com ele sem precisar de armas, se fazia

isso. Quer dizer: o uso das armas não é pelo

desejo de pegar em armas simplesmente, era uma

necessidade. Na medida em que os canais nor-

mais são obstruídos, você cria outros canais -
e as armas aí estavam para abrir novos cami-

nhos.
Veja que até hoje a situação no interior do

Brasil inteiro é tensa; qualquer pessoa que faz

um trabalho junto à população é perseguida e

presa. Veja o que aconteceu: mataram padre,
guerrilhaguerrilha do araguala/ 34 do araguaia/ 35
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ameaçam expulsar bispo. .. Porque ningrém se

preocupa com a situação dos camponescs. Se

alguém começa c falat um Eabalho, eles caern

em cima.

O interio,r é onde esú a força mais.reaciç
nária do país - os grandes pro'prietários de

terras. Mais obscurarrtista, mais üolenta, que

tem uma tradição maior de massacre do povo,

desde o coronelismo até hoie.

Na cidade até que existem oerta§ coisas ate-

nuantes, né? Você imagina: sê um camponês

fica sern terra no interior, como é quc ele vai

faznt para acsrtaÍ o problema? Vai apelar pra

quem? Se tudo que existe no interioÍ é em de-

fesa do fazendeirochefe político. . . Ele fica

à mercê do cara. Pra ele poder conquistaÍ o

dele, tem que se organizar independentemente e

tudo. Aí os caras vêm em cima.

Assim, essa questão lá do Araguaia coloca

um problema múto úrio do'Bra§il, o drama

desse povo que trabalha no interior. Ele parece

quc faz uma procissão todo dia, pcrmanente'

mente, é semprt escorraçado. Esse processo é

secular, deu motivo a Canudos, Lampião, Con-

testado, Porecatu,'Formoeo. E também ao Ara-
guaia.

E aí tem que se considerar um dado: que

aquela população que vive na Amaónia já vai

fugida de oúras regiões para lá, considerando

aquilo como um lugar tranqüilo. Onde a gente

morava, inclusive, todo mundo comentava:

- Pelo meüos aqui a gente tá sossegado'

Esse problema se reflete também em cida-

des como são Paulo e outras, cheias dc favelas'

desemprego, problemas sociais, poryue aí eles

vêem a peÍspectiva da cidade como sscensão'

uma melhoria, e nada.

E tudo isso é uma questão simples, simples

para resolver mas difícil porque depende do po-

der político: é resolver a questão da propriedade

da terra. Se resolver isso, o resto vai fácil. Mas

empeÍra ao passar no problema político. É só

ter liberdade paÍa os camponeses terem sua ter-

ra, cultivar, se organizar em cooperativas e sin-

dicatos que a produção aumenta, e melhora seu

nível de vida.

Na cidade sempre discutíamos "o caminho

para levar o povo ao poder". O que podíamos

Íaznt? Como eliminar os grandes obstáculos que

se colocavam? Como acionar o potencial polí-

tico dos campones,es no Brasil? A luta deles

pela posse da terra e por melhores condições de

vida é uma realidade. Mas, para nós, ela só

pode dar resultado se oo lavradoÍ€s se unirem
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com os trabalhador.es da cidade, sob a dire4ão
de um partido político. AchYvamos que a luta
armada era um meio pata isso, situando-se na-
turalmente no díía-dia dos conflitos armadoe
que ooolrem no camPo.

Fomos para o Sul do Paú, ponto de par-
tida de uma caminhada. Só vivendo com os

camponeses, baseados em nossa experiênciâ po'
líüca e em n(xsas convicções, poderíamos con-
tribuir para que eles se unissem com a classe

operária e ouEas forças prOgressistas nas lutas
pela transformação da sociedade.

Mas, nossos planos não se limitavam ao
Sul do Paú. A partir dessa área, queríamos al-
cançar outms regtões do campo, mas sempre em
estreita relação com a cidade, que também con-
tribuiria com apoio político e material.

Queríamos desenvolver a luta dos trabalha-
dores na cidade, mobilizar politicamente os de-
m@ratas e patriotas em torno das questões mais
sentidas oom o újetivo de participar na forma-
ção de uma frente democútica e popular. A
gente üa a luta nas cidades como estímulo à
'luta no campp e vioe-versa. Das cidades se ps-

perava solidariedade na divulgação, ajuda ma-
terial, cobertuÍa...

Na fase inicial, a luta se daria a partir de
pequenos grupos em áreas favoráveis do ponto
de vista político e geográfico, com retaguarda se-
gura 

- de um ladq a selva; do outro uma re-
gião bem habitada para os padrões âmaónicos

-, com cobertura da mata ,e longe das bases
de apoio das Forças Armadas.

Tíúamos que contar com o apoio de nos.
sas próprias forças. O trabalho de transforrrar
a selva de inimiga em aliada e se vincular com
o povo da região. Com o tempo instalaríamos
bases de apoio em áreas libertadas. Com o cor-
rer da luta, planejávamos a criação de'um Exér-
cito Popular com sólida base política no campo
e na cidade. Sabíamos que a luta ia ser prolon-
gada e difícil. A Guerra seria de todo o povo.

"A selva
o nosso

refúgio, a nossa casa"

Cuidar do aprendizado militar.era para nós
uma questão inteiramente nrya. Tíúamos que
saber usar'a topografia ê aD atmas da região. O

I
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primeiro passo era a adaptação física. A prrepa-
ração não nasc€u e nem podia nascer de outro§
instrutoÍes de fora da guerrilha, em outros lu-
ganes em que já se conhe+e a guerra de guerrilha.

A nossa preparação nascia na própria re-
gião. Por exemplo: fazer uma emboscada na
selva é uma coisa; emboscada na serra é dife-
rente. A gente também levava em conta que
não podia contai com o apoio político decla-
rado da população, porque, se houvesse isso, a
repressão vinha e nos pegava.

Nessa épooa já tinha mais ou menps 20
pessoas. Depois chegou mais um ou dois. A
idade média era 27 arlos - gente de 22 a 4O,
o mais velho era o João Amazonas. Havia cinco
mulheres.

Aí passamos a viver mais dentro do mato.
Nossa vida tinha o
lugares que a gente

tro da mata.

hora de natação. A gente atravessava o rio com
peso nas costas.

Quando se ficava €m casa, uns trabalhavÍun
na roça ou apanhando arroz, de acordo com a
programação - tinha banana, inhame e man-
di6ç3 

-, outros iam para o mato caçar. Ao
mesmo tempo, treinamento de sobrevivência e
resistência.

Então a gente ficava o dia inteiro na roça,
e comia um prato que chamamos de quebra-je-
jum. Ia para a roça, ficava até umas 6 horâs,
jantava e ficava à disposição do noticiário.

Quando se estava no mato era bem dife-
rente. O tempo que se ficava,dependia do que

a gente estivesse fazendo: reconhecimento, ca-

çando ou fazendo treinamento militar. Na selva
nem se fazia ginástica porque a vida dentro do
mato já é uma ginástica. Ficávamos andando,
caçando, recoúecendo grotas, tipo de vegetação,
de morro. la atê umas 4 da tarde, dormia até
umas 5 e meia, no outro dia levantava acam'pa-
mento-5emeia,6horas.

Ia para o mato de dois ou três, nunca ia s6

e geralmente um era responsável pelo resto.
Vamos treinando e ã vida na mata vai se tor-
nando cada vez mais importante, cada vez . se

dedica mais tempo. Isso ,porque a guerra ia. ser
travada essencialmente na selva, o nosso refúgio,
a nossa casa.

À medida que a gente tinha uma vida
aberta com o povo, não tinha problema viver
com @rtos cuidados dentro da mata. Também
dentro dela a gente fazia muito trabalho com o
pessoal dos lugares por onde se passava; era

também uma espécie de treinamento.

O mapeamento que já se tinha era mais das

linhas gerais da região: Gameleira, Araguaia, as

principais áreas, os lugarejos.

A preparação era organizada em três iteng:
primeiro, a preparação teórica da guerra 

- leis
gerais de gueÍras na região, as características ge-

rais da guerra de guerrilha,'ôiscussão feita em

cima dos clássicos, de Visconde de Taunay (Re-

tirada da Laguna) e Euclides da Cunha (Os

Sertões). Era preciso se habituar com a lingua-
gem da gueÍra, porque ia servir para o dia-a-dia.

Que eu saiba, quem tinha tido treinamento de

gueÍTa era basicamente o Osvaldo, que fez o
CPOR, e o Arroyo, que participou daquele mo-
vimento de campones€s em Formoso, Goiás.

Outro ponto dessa preparação teórica era

sobre as qualidades de um guerrilheiro. Nossa

concepção era a de que o guerrilheiro é um cara
que faz tudo: trabalha na Íoça, faz política,

aspecto
habitava

-Com a chegada, em julho de 71, dos últi-
mo§, e a preparação que já se tinha, começamos
a ter uma vida mais disciplinada, inclusive como
condição fundamental dessa preparação militar.

'Em casa, tínhamos um programa que ia das

6 às [0/âa noite. A casa era um barraco gno'
de, não tinha quarto. Lá ficava a cozinha e o
lugar das redes. §essa época tínhamos um equi-
pamento 

- armas, remédios, mantimentos 
- e

uma mochila que não ficava em casa, justamente
porque os lavradores não têm mochilas.

Numa emergência se correria em determi-
nada direção levando o que fosse necessário.

Na miúa casa morávamos em quatro - êü,
Sueli, Osvaldo e Glênio. A média das outras
casas era essa mesdla. Tinha quatro casas nessa

época. No castanhal morava mais gente, porque
era uma casa mais afastada, e montar um casta-

nhal precisa de mais gente; já a roça, precisa

menos. Nossa casa era a mais procurada.

A gente acordava às 6 em ponto. Fazia
ginástica de características militares, exercícios
para enrijecer os músculos. Era feita no terreno
de casa, porque na área, das 6 às 7 e 30, não
circula ningq6m. Uma corrida, um piqrc, ca-
muflagem, ra§tejamento; caÍÍegar peso, ficar com
o braço estirado para adquirir resistência no pul-
so, caregar um cornpanheiro imobilizado. Uma
hora e meia de ginástica pesada. Era geral-
mente dirigida peto Osvaldo, o comandante
geral.

Cada grupo tiúa um chefe. Tínhamos
uma nonna geral: ficar correndo durante uma
hora sem parar dentro do mato. Como sê m(>
rava às margens do Gameleira, tinha quase meia

normal da casa, dos
e a nossa vida den-
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combate. A gente discutia muito as qualidades

morais de um combatente: solidariedade, res-
peito ao povo, espírito coletivo - isso se colo-
cava até na prática: ou vence todo mundo ou
não vence ninguém. Um tipo de vida em que
não podia ter um cara que era o bom: ou ven-
cia o grupo ou não vencia ninguém. Se você

faz uma marcha e um gÍupo marcha bem, outro
mal, o que ocorre é que não há um nível único
de preparação.

A outra fase de preparação era de natureza
mais tática: usar os principais conhecimentos
que a gente tinha, baseado na região e nas expe-

riências universais. Por exemplo, sobrevivência
na mata: já tíúamos um manual de sobrevivên-
cia na mata - as principais frutas, as principais
caças, como tratar da caga, como obtê.la sem
risco; como Íazet fogo na mata, como despistar,
corer. .. TamMm catalogamos as principais
raízes, os cipós que davam água" os tipos de
fruto de cada área.

Outro ponto: a orientação. Um grupo que
não sabe onde vive, uma guerrilha sem domínio
do terreno é uma guerrilha cega. Nos orientá-
vamos pela bússola, a Lua, o Sol, as estrelas -e havia companheiros com conhecimentos mais
gerais de Astronomia e Geologia.

Um método é utilizar o Sol, que todo mun-
do uga. Mas o Sol não é tão preciso, é mais
para a pessoa não se perder, se orientar, saber

andar com ele na frente ou nas costas, o Sol de

dia e de tarde. Quando era meio-dia, parávamos

- ninguém sabia para onde ele caminhava.

Tinha a orientação pelo sistema de drena-
gem, porque uma grota vai dar na outra até dar
no Araguaia e do Araguaia, o mar. Esse co-
nhecimento era fundamental mas não suficiente,
porque e se a gente usa um sistema desses em

combate e sai no lugar em que o inimigo estiver?
O Cruzeiro do Sul também servia.
' Tínhamos os mapas oficiais do IBGE, mas

também não eram súicientes, não davam gtota,
tipo de selva, o rio. Era preciso um conheci-
m€nto detalhado. Começamos a mapear a re-
gião a partir do meio de 70. Antes a gente tinha
os pontos gerais de referência - Araguaia, ser-

ras das Andoriúas, serra dos Carajás. Partindo
desses pontos, começamos.

Uma grota. A gente pegava bússola, saía
do ponto inicial do Araguaia, andava 5 minutos

- e você tem uma base mais ou .êoor de que
andou alguns metros e marcava na bússula que
dá 30o; depois anda mais 5 minutos e dá 40o,
e vai marcando num caderninho. Chegando em



casa você pega o papel apropriado para mata e

joga aqueles dados numa grota 
- 

e tinha a

direção da estrada.

Daí vai colocando os morros, as caracterís-

ticas da selva. Por exemplo: mata avarandada,

mata de babaçu. Você não só tem a direção

específica daquela gÍota, como também o tipo

de vegetação, de solo, de morro. Se for plane-
jada uma marcha naquele teÍÍeno, você sabe o

ritmo da marcha. Uma coisa é você marchar
numa mata tipo avarandada, outra é numa mata

de cipoal. Aquele papel era o nosso guia.

Existiam vários grupos mapeando ao mes-

mo tempo. Todo mundo ficava conhecendo

aquela grota. Esses mapas geralmente ficavam

com o responsável pelo grupo. Usavam-se tubos

de bambu para guardar o mapa, porque não

podia dobrar nem molhar.
Iamos para o mato de mochila, mas colo-

cada dentro de um saco branco: amarrávamos

as duas pontas de cada lado, formando uma alça

que se usava como mochila. Nesse reconheci-

mento, passávamos vários dias na mata - cinco
dias a partir de 70. O meu destacamento ma-

peou a região que vai da Palestina a São Ge-

raldo.
A gente também tinha aula prática de acam-

pamento. Tem que fazer camufladq não pode

taznr em região que pode cair pedra, pau, água,

nem em beira de estrada. Tinha também a parte

de emboscada, assalto, fustigamento.
A terceira fase era a preparação de caráter

individual. Por exemplo, habilidade de cor-
Íer. fá avançando na preparação, saímos de

casa dois, três, quatro, só com sal, farinha e mu-

nição, para passaÍ um mês na mata. Nas mar-
chas, por exemplo, em grupo pequeno ou gran-

de, já se ia treinando tudo. Quando s€ pas-

sava, não quebrava galho, não quebrava nada,

poÍqu€ daí era muito mais fácil camuflar; atrás

vinham os camufladores e mais atrás um obser-

vador, que via como tudo era camuflado. Tam-
bém se fazia treinamento de um grupo sendo

guenilha e outro não sendo; então ia um grupo

! rrchando, ia outro atrás para pegar.

Geralmente, quando a gente acampava,

construía um local para iazer nossÍts necessida-

des fisiológicas num lugar só, e depois tampava.

Armavam-se redes, não se deixavaÍn rastros, de-
pois saía e camuflava aquilo. O impmante era

se movimentar, paÍar mas ao mesmo tempo não

deixar rastro, aprender a despistar e cortaÍ ra-
pidamente o contato com o inimigo.

Nos treinamentos de assaltos a gente se

aproximava de lugarejos sem ninguém peroeber.
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Nos fustigamentos dávamos tiros com bala de

festim, . . Esses treinamentos vão nm aproxi-
mar da realidade da guerra, porque eram du-
Íos. Se tinha alguém com malária, ele partici-
pava do treinamento para ver sua resistência,

marchando assim. Era preciso ver o nosso ritmo
na mata com os 20 quilos da mochila.

Essa preparação era diária, a gente Íazia em

casa ou na mata, durante o inverno, principal-
mente, porque aí os rios enchem e há menos

gente na mata.

Junto com essa preparação militar, teórica

e prátic4 e com o próprio avanço que a gente

já tinha conseguido, constituímos um destaca-

mento. Um destacamento não se constitui do
zero, surge a partiÍ das necessidades internas de

nossa preparação, da vida com o povo e dos ob
jetivos políticos e militares.

A nossa tática geral era a seguinte: fo-
mos para lá contribuir com a organização da

população e, para fazer esse trabalho, tínhamos

que nos organizar em pequenos grupos de guer-

rilheiros que pudessem faz*r um trabalho polí-
tico com a população e estendê-los à população.

Então, nossa organização era descentralizada por

baixo e centralizada por cima. Descentralizada

pela base porque se tinha três grupos, com sete

companheiros cada, e tínhamos as nossas casas.

O meu grupo era o pessoal da minha casa e o
da serra das Andorinhas. Cada um tinha um
chefe e todos eram coordenados pelo Osvaldo,

o comandante militar, e o Bronca, vice-coman-
dante.

A comunicação com fora - São Paulo, por

exemplo - existia. Agora esse é um assunto

qu€ na época eu nem sabia como era feito e até

hoje ainda não sei.

Os grupos eram pequenos para facilitar o
trabalho político. Cada um tinha sua área de

atuação, para facilitar um combate - não po-

deríamos ser cercados todos juntos. Cada grupo

tinha autonomia em treinos de sobrevivência,

para resolver seus problemas alimentícios. . .

O Osvaldo acompanhava a progÍamação no

dia-adia e via onde estava furado, onde estava a

falha. Quanto mais a gente se preparasse, mais

tinha condições de enfrentar o tipo de guerra

que ia existir na região. A preparação é a porta

de entrada da guerra.

Tudo que se fazia era avaliado coletiva-

mente, nada ficava com uma só pessoa. Do
ponto de vista do trabalho, se avançava na tá-

tica militar e no trabalho de roça. Do meio de

7l paru72 eru uma fase assim de conhecimento
gucrrllha do areguale/ 38 guerrllhr do'ercAuala/ 39

geral de nosso trabalho. Vamoa descnvolver uma

roça grande, vamos fazer muitas Íoças, partici-

par ( , muito adiuntos, de grandes mutirões c
ao m,smo relrpo fazer treinamento. Nessa fase

- no inír r a gente folgava aos domingos -
não se foll va mais.

Outro ispecto rram a§ possíveis saídas de

emergência dar casas Eram previstos âtaques

do inimigo: ârâeü€ i stantâneo, de helicóptero,

de pequenos grupos. No meio da noite, você

dormindo, vinha um aviso e você tinha qu€ acor-

dar. Treinava retirada da roça, decidia para on-

de ia. Ataque aéreo era colocado para a gente

como problema pennanente, porque a qualquer

momento a gente podia ser atacado. Daí se pla-

nejava para fugir. .. pontoc de reencontro na

mata, não se podia deixar Pista.

Essa fase vai ser de uma certa forma con-

cluída em sua primeira etapa. Fizemos um pla-

no geral de trabalho na roça, de treinamento de

capacitação individual, de estudo teórico, que

era um planejamento levando em conta o se-

guinte: adquirir as condições mínimas - as pr&
prias lutas dos poeseiros da região, o clima tenso

que existia e a nossa própria capacidade de de-

fesa junto com o povo. Estabeleoemos um pra-

tn: até dezembro de 72.

Conseguimos organizar um serviço de saú-

de. Vamos ter aulas práticas e teóricas de pri-

meiros socorros e cada grupo tinha alguém en-

carregado da parte de saúde. Vamos resolver

problemas como o da malária, que se enfrenta

de maneira mais organizada. No segrrndo se-

mestre de 70, quando chegrrei, o Osvaldo teve

uma malária que quase morria. Mesmo sem co-

nhecimento, tivemos que aplicar soro na veia

dele.

A gente treinava correr com um amigo ba-

leado, como enfaixar uma perna quebrada, como

estancar uma hemorragia. Aprendemos a trataÍ
dente ou mesmo arancar: sentava num jirauzi-

úo e colocava uma forquilha no pescoço; apli-

cava anestesia e arrancava o dente. Arranquei

dois dentes assim. Tinha um companheiro com

segundo ano de Modicina.

Então, o fim de 71 para 72 toi uma fase

de grandes êxitos para nós. Estávamos com

grandes roças plantadas e abertas, o castanhal

cultivado... Aí juntamos todo o destacamen-

to na casa principal, na noite de 31. Junto
todo mundo 

- às 9 da noite vinha chegando

gente do mato 
- num ambiente de alegria.

tffim

"Ano novo:
todos juntos, felizes"

Iamos cornemorar uma passagem do ano

diferente da de 70 para 71, que foi com um nú-

mero reduzido de pessoas, mais ou menos,cinco,

com malária, a gente sem conhecer a região, sem

relacionamento com a população, meio perdido

ainda.

Essa agora era uma passagem vitoriosa:

havia três grupos! Cada um pr€parou um tea-

trinho. O nosso fez uma espécie de jogral mos-

trando o roteiro da nossa vida desde que a gente

saiu da cidade. Colocávamos as dúvidas: deixar

a famflia, a Universidade, a cidade, até a deci-

são; as primeiras impressões no mato, as primei-

ras mancadas, a gente.pisando em ovos e a fase

de domínio da região.

Outro grupo fez um jogral tipo literatura

de cordel, com o programa dos 27 Pontos, e o
outro apresentou como era a vida na mata. Uma
alegria geral. Teve muita cantoria, emboladas,

o Idalício tocava violão. A gente caçou carne'

catou fruta e o aÍroz de nossa roça. Cantamos

"Apesar de Você", "Viola Enluarada". . ., Eú-
sicas que tinham relação com nossa vida de es-

tudante.

A gente tinha alimentos, rcmédios e muni-

ção na mata. Essa era uma das tarefas mais

sigiloeas. Cada destacamento tiúa uma logística

porque ninguém conhecia tudo. As noosas armas

foram consegrridas na região: espingarda - 12,
16, 20, 36 -, revólver 32, algrns 44. Nada

conseguido fora. Algumas coisas compÍamos no

comércio de Xambioá e Marabá, outÍas a gente

trocava. Chegamos a enterrar armas' colocar

dentro de troncos de árvores. Deixei farinha fi-
car um ano e depois ela tava ha. Cada um

tinha uma técnica e um local desconhecido peloo

outros.

Quando começa 72, vamos avançaÍ em to-
dos os senüdos. Por exemplo: no no6so traba-
lho de 7O e 7l foi a fase de invcrno e de chuvas

e logo em seguida a colheita. Cada gntpo pro-
duziu além do consumo dos sete combatentes,

uma produção que poderíamos até estocar.

Os três primeiros meses de 72, qtrc ante-

cederam o ataque do Exército, foram marcados

pela intensificação da preparagão e um aumento

dos conrllitoe pela posse da terra. Viemos dc

uma experiência vivida no ano de 70 e 71. ú-

r.':.-q
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nhamos avançado no exercício de nossa prepa-
ração política e militar e iá estávamos adap
tados.

Quanto ao relacionamento com a popula-
ção, começam nessa época os grandes conflitos
pela posse da terra com os grandes grileiros,
grandes fazendeiros da Amazônia. Vamos fazer
um trabalho mais avançado com a população, se
integrar mais naquela luta com os posseiros. Ce
meça a ameaça.

Lâ na Gameleira, como também em todos
os outros lugares, a gent€ vivia integrado com
a população. Os nossos viziúos sempre nos
ajudavam e vice-versa. Tinha moradores que
sêmpre que matavam uma caçq mesmo que fos_
se um tatu, {avam um pedaço. Também fazía-
mos o mesmo.

Logo que chegamos lá, a malária nos mal-
tratava muito. Um dia estávamos sem nada o
que comer e um vizinho nos ensinou a arrancar
inhame, deu uma verdadeira aula. Um casal que
teve duas crianças gêmeas deu uma das crianças
para um casal que, como a gente, vivia lá há
algum tempo. A Tuca, uma enfermeira, nor-
malmente ajudava nt» partos das vizinhas dela.
Lá em Caiano, a Dina era professora, parteira.

O João Carlos, que era méCico, mas que
não podia se apresentar como tal, ceÍta, vez ao
saber gue uma mulher estava quase morrendo
devido a um parto incompleto e com o filho já
morto, não teve dúvida, disse que entendia de
medicina e com apenas uma gilete tirou o me-
nino morto e salvou a mulher.

Depois que nos tornamos lavradores, a
confiança na gente era muito grande. No início
de 1972, eu e o Osvaldo, quando passávamos
na casa de um lavrador gue morava na mata,
assist''nos a uma @na emocionante: ele come-
çou a chorar juntamente com a mulher e uma
filha, nos mostrou a documentagão real dele e
lamentou não poder usaÍ seus documentos com
nome verdadeiro, porque era perceguido do Ma-
ranhão devido a problemas de terra.

- Nossa área era muito cobiçada, porque fica
entre a serra das Andorinhas e o Gamehira.
Terras férteis e boas para a cri4ção de gado.
Nosso.destacamento começâ a sofrer ameaça de
expulsão. Então, a gente vai conversar com to-
do mundq a população começa a procurar a
gente. E se acerta coletivamente, oom todbs os
moradores da região, que ninguém devia sair de
Iá, não dar a posse pra nenhum grileiro. Era
ameaça para toda a região _ Santa Cruz, Santa
Isabel e mesmo as maÍgens do Gameleira. Au-

guerrllha do
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menta a perseguição políticq inclusive pelos ór-
gãos de segurança.

Estávamos numa corrida contra o tempo.
So aí é que vamos homogeneizlr a preparaçãq
porquÇ atê aí cada grupo tinha feito um treina-
mento inteiro, e agoÍa vamoti ter uma progra-
mação mais coletiva. Fizsmos uma manobra si_
mulada de todo o destacamento.

Fizemos tudo: desde retirada da casa, ida
para o mato, marcha, acampamento, emboscada,
tudo feito em pleno inverno _ 20 pessoas no
mato, mais ou nrcnos uma semana. Me lembro
que, no dia que a manobra terminou, dois esta_
vam com malária 

- o Idalício e o Ferreira.
Chegamos em casa cantando. Chegamos no

castanhal, o lugar mais afastado. Era a segunda
vez que o destacamento se reunia todo. Trou_
xemos um veado. Aí fomos .balancear toda a
manobra, e se constatou que existia algumas
debilidades: alguns camuflavam bem, ouEos não;
uns tinham facilidade para corer na mata, ou-
tros não. . . Então se ia tapando essas debili_
dades.

O treinamento ocupava uma parte da aten_
çãq mas isso não significava que a gente ficasse
só treinando. O trabalho de roça era uin dos
maiores que tínhamos. Agora, como aumentou
nossa capacidade, nossa experiência e o número
de pessoas, tínhamos mais condições dd fazer
mais coisas.

De março para abril de 72 começamos a
colher o aÍÍoz plantado em dezembro, uma
grande quantidade, uma admiração. Estávamos
s€ntindo na prática qrrc éramos de fato lavrado-
res e pessoas naturalizadas na região.

Em fevereiro, fui conhecer a ârea de outro
destacamento, o do paulo Rodrigues, em Caia_
no, São Geraldo. Conheci em função da neces_
sidade de algum dia ir lá, transmitir algum re
cado, articular o esquema de retirada da região.
Quando fui, só eu fiquei sabendo. Fui com o
Paulq já conhecia ele, sempre estava na Game_
leira. Caminhamos uns 70 quilômetros, um dia
todo 

- saímos de manhã e chegamos à noite.
Fomos conhecendo a região. Agora, é claro que
estávaÍnos ali cumprindo uma tarefa, treinando
para o dia que fosse preciso avisar alguma @isa,
como de fato aconteceu mais tarde.

Eu ia com aquela alegria de conhecer ou-
tros companheiros. E de fato essa grande ale_
gria aconteceu. Lá tinha um companheiro. . .
nós estudamos juntos, éramos da mesma Univer-
sidade, da mesma entidade estudantil 

- em 67,
quando eu era presidente do DCE do Ceará ele
era üce 

- o Bergson Gurjão Farias. Depois
araguaia/ 40

reencontrei ele em São Paulq fomoo pre§os no
Congresso de Ibiúna, mas não sabia que ele es-
tava no destacamento.

Então, de noitinha, estava tomando banho
no igaraff, ouvi a fala dele. Relembramoe toda
a nossa vida até lá, as pessoas, os amigos. pas-

samos uma noite conversando sobre tudo. En-
contrei com ele mais 3 pessoas - Ari, Áurea e
Paulo. O Paulo foi pra Iá na mesma época do
Osvaldo. Entrou como vehdedor ambulante.
Era o comandante do destacamento. Agora, o
que ele fazia antes, não sei. O BergBon. tiúa
mais ou menos a minha idade. Antes fazia Quí-
mica.

Uma coisa que marcava todo mundo lâ era
.a chegada de novos companheiroe. Existia au-
têntica alegria quando a gente reencontrava al-
guém. Então, quando chegou lá a Sueli. . . a
Sueli a gente tinha se conhecido aqui em São
Paulo; a Valquíria também conheci em São
Paulo; o;Cumprido, que morava comigo numa
pensão aqui 

- 
quando cheguei de uma viagem

êrl câsâ;,ele tava Iá junto com outros moradores
da re$ão; falei com ele como se não conhecesse,
um grande esforço para não demonstrar nada.
Ele foi apresentado a mim. Até que consegri-
mos sair à noite e fomos nos encontrar caloro-
samente fora dali, dar uns pulos.

Inclusive a adaptação dessas pessoas que
chegav'am lá e encontravam gente conhecida era
muito mais fácil. Em 72 existia entre nós um
clima de euforia, com o avanço geral, e também
um clima de apreensão diante dos acontecimen-
tos na região.

Em março de 72 eu fui pra Xambioá. Ia
sempre fazer compras - sal . . . No dia ante-
rior os caras de Brasília tinham passado, à pai-
sana. Vou prum hotel, e, como a mulher me
conhecia bem, falou:

- Olha, passaram os federais aqui, pro-
curando "terroristas". . .

Isso ocorreu depois da morte do Jeová, em
Guará, Norte de Goiás. Era dos compaúeiros
do Molipo, dos que vieram do exterior e se ins-
talaram ali, na beira da Bclém-Brasflia. Jeová
inclusive foi morto num campo de futebol, fuzi-
lado pelas costas, e surgiu o boato de que dois
fugiram.

Passei em Xambioá no dia 22 de março.
O pessoal me falou mas eu tinha elementos pra
saber que não era a gente qu€ estavam pro-
curando.

A gente estava mais ou men(x no geral pre-
parado para, a qualquer momento, ser forçado
a res[stir.

i
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O que mais
se ouvia

era: chegou a hora!

O Exército entrou no dia 12 de abril, nos-
so destacamento recebeu a notícia no dia 16, à
noite. Nessa fase uma boa parte estava no mato

- o Fláviq o Bronca, o Tr;anho. Eu tinha ido
fazer um trabalho com o Osvaldo no dia 15 de
maúã, cavar uns buracos, mas a pá quc leva-
mos quebrou. Voltamos no mesmo dia à noite.
Me lembro que, quando a gente ia chegando em
casa, matamos um macaco. Chegamos, ninguém
esperava, tinham passado o dia colhendo arroz,
tâva todo mundo cansado. Tava chovendo, tudo
cheio de água.

Todo o grupo tava reunido. Estavam lendo
um livro - A Estrada de Volokolanski -, r*
mance que mostra um destacamento formado na
época da guerra de grerrilha quando o exército
alemão atacou a Rússia. E vimos uma luzinha
se aproximar da casa, ficamos atentos. . . Quem
vinha era o Idalício, marido da Valquíria, que
morava no castanhal.

Ele chega pro Osvaldo, diz que tinha um
companheiro do Destacamento de Apinajés, Ma-
rabá - o que sofreu o primeiro ataque - que
tava querendo falar com ele, tava.lá no casta-

nhal, no sentido de Marabá. Osvaldo foi pra lá.
Tivemos que tomar algumas providências: na-
quela noite mesmo a gente teve que se preparar,
organizar nocsas bagagens, tirar o máximo que
pudesse tirar de casa.

A última vez que vi o Osvaldo foi exata-
mente na meia-noite do dia 15. Ia andar umas
quatro léguas na mata. Saiu com uma capa pre-
ta, tava chovendo. Ele se despediu, deixou as

tarefas - uma delas, contatar o pessoal na
mata, que moÍava no Gameleira, e o Amauri,
lá em Santa Cruz Enfim, reuniu'todo mundo:
o pessoal ia se reencontrar na mata e eu ia levar
a notícia a outro destacamento.

A notícia não era de ataque, mas de "coi-
sas estranhas". Nada claro, tanto que no dia
15 ainda não reccbi ordem de ir noutro desta-
camento. No dia 16, ao meiodia, veio outro
companheiro do lugar onde estava o Osvaldo
confirmar que eu tiúa que ir ao Caiano.

A frase que a gente mais ouvia era:

- Ctregou a hora!
Aí ficamos, de 16 para 17; o Exército não

ünha atacado o nosso destacamento, nem sabia
guerrllha do araguala,/ 4t
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que e§tava lá, e ficamos de guarda, aprontando
as coisas pra ir embora.

No dia 17, às 5 da manhã, me despedi do
grupo. Eles saíram para uma direção, eu pra
outra. Uma parte da minha bagagem a Sueli le-
vou - me lembro que tinha um com malária,
se rctirou assim mesmo; uma bagagem de mais

de 20 quilm - uma muda de roupa, botina,
arma (rifle 44) e rcvólver. Dei o relógio pro
Cumprido. Me despedi dcle:

- Bstá tudo claro e amanhã à noite a gen-

te sê encontra.
Inclusive naquele dia 16 à tarde alguns la-

wadores estiveram lá em casa. Viram que esÉ

távamos nu6 çlim4 de tensão. Falamos:

- 
os grileiros estão querendo perseguir a

gente. Não vamos querer s€r pnesos, não vamos
ficar em casa, vamos nos defender!

Todo mundo rtizia:

- Podem contâÍ conosco! Como é que é?

Vocês vão pro mato?
A gente ia falar pro povo agora aberta-

mente, falar o que estava existindo, o que é que
eÍa mesmo.

"Botaram um álbum
com fotos do

pessoal preso em lbiúnâ..."
Saí às 5 da manhã com uma mochila -rede, plástico, botina, saco de remédio, revólver,

facão. Cheguei às 5 da tarde, andei 60 quilô
metros para chegar à casa que eu tinha ido em
fevereir«1. Não encontrei ninguém. Perguntei
prum morador:

- Olha, vi o pessoal aqui ontem. . .' Fiquei procurando nas redondezas. Fui nu-
ma outra casa; não conhecia, mas tive que ir lá,
e apenas reconheci que era casa do pessoal por-
que existiam dois burros que eu conlrecia. Fi-
quei preocupado, porque ia levar um aviso. Isso

iâ *a noite, eu tinha me estourado todo porque
fiz a viagem a pé. Dormi no mato, na noite do
dia 17. Estava chovendo, armei uma rede,
dormi.

No dia 18, ia voltando pro meu destaca-
mento quando encontrei um bando de batepaus,
conhecia alguns deles, neúum era do Exército.
A gente se cumprimentou, perguntei como es-

tava, a estrada. Ao passar no meio deles, me
pegaÍam. Eram uns 10. Tentei reagrr, não Lon-

tEn
segrri. Com eles tava o delegado de Xambio6,
que me conhecia.

- É,, a gente tá pegando todo mundo que
tem ligação com os terroristas! Um capitão do
Exército vai te interrogar!

Eles me algemaram, a mão pra frente, o
saco amarrado nas costas. Botaram um cara na
frente, de cavalo, outro atrás. Aí eu fujo, dou
uma corrida pro mato, grito para eles atirarem

- uma tentativa de escapar das mãos deles e,

em segundo lugar, resistência à prisão, porque
a gente tinha como princípio não se entregaÍ
vivo. Gritei:

- Podem atirar!
E eles aüraram, não para matar, o único

tiro raspou a blusa. Aí foi um verdadeiru pe-

sadelo, eu correndo com as mãos alçmadas, um
saco nas costas, eles atrás; caí em cima de um
emaranhado de cipós, eles me pegaram. Me
amarraram pela cintura, amarraram no cavalo e

começaÍam a bater com relho de cipó até a casa

onde eu tinha ido procurar o pessoal; depois me
levaram de volta pro Caiano.

Eles mesmos começaram a interrogar, per-
guntar pelo pessoal, pela Dina, pclo Antônio,
diziam que eu tinha dormido na casa deles. Fi-
caram das 7 da manhã às 2 da tarde me inter-
rogando, dando pontapés.. . eu estirado no chão
do barraco, com os braçoo espichados numa di-
reção e as pernas para outra.

Aí chega um helióptero com os militares,
elementos do Codi de Brasflia. Me lembro bem

do major Oto, um cara de tipo alemão, cabelos
grisalhos. Eles caíram em cima, já começaram
com a faca, ameaçavam furar a barriga. Que-
riam saber onde estava o pessoal, e eu não sabia

onde estava; queriam saber o meu nome, e meu
nome era o que estava usando, Geraldo. Dizia
que tinha dormido no mato, e_stava procurando
o pessoal porque tinha negócio de arroz com
eles, não tinha encontrado e estava voltando
para casa.

Aí ficou, da noite do dia 18 para 19: eu
amarrado num tronco de árvore, eles me inter-
rogando. Nesse dia aconteceu um negócio: o ca-
chorro da casa do Paulo me conhecia - os nos-
sos, lá na Gameleira, nós tivemos que mataÍ na
retirada 

-, veio para mim, me lambeu:

- Tá vendo, você conhece o pessoal!

Sei que na madrugada do dia 19 eles pa-
raram de bater; caí no chão, o cachorro cheirou
meu coÍpo, encostou o focinho.

À tarde, eles - uns 10 - 
incendiaram a

casa, jogaram glanada no terreno, dcram rajadas
de metralhadora. Veio um helicóptero da Me-

ridional, como se chama a United Stat* Steel'lá na seÍra dos Carajás, me levaram para
'Xambioá.

De 19 a 24 fiquei na cadeia de Xambioá.
No aeroporto, tava lá o Demoetino, um grande

comprador de castaúa.

- Esse cara está sempre aqui.
Vieram de novo. Perguntavam meu codino-

me, eu dizia:

- Que é isso?!

Fico esses dias todos na cadeia e eles me
interrogando. E daí falaram que eu era sócio
do Osvaldq e eles queria,m saber para onde ele
tinha fugido. Eu disse que não tinha nada a ver
com isso, que eu era lavrador, era sócio, náo
tinha nada a v€r com outra coisa. Eles olhavam
minhas mãos, olhavam o meu pé 

- estava pr+
to, porque eu tinha viajado com botina nova €
o pneu soltou a tinta. Eles achavam que aquilo
era para despistar.

Aí fui para Brasflia - Xambioá, Araguaí-
na, Porto Nacional, Brasflia - num helióptero
C-43 com uns 30 militares. Eu de calção, per-
na toda @rtada, corrente nas pernas e algema
para trás. No aeroporto de Brasflia me colo.
caraür um capuz. Fomos num cÍuÍo fechado
paÍa o chamado Setor Militar Urbano.

Cheguei no dia 27 e ú fui interrogado 28

à noite, no Pelotão de Investigações Criminais

- PIC, o DOI de lá. Botaram um álbum àm
fotos do pessoal preso em Ibiúna - 70 por cen-
to desse pessoal tá morto - e me identificaram
como Genuíno.

A idéia que eles tinham era que a gent€

estava Íazendo um trabalho político no campo,

mas nada de guerrilha. Eles organizaram uma
expedição, uma manobra bem grande para vas-

culhar a região, mas não tinham idéia do que

havia lá. Nessa ida das tropas me levam de

volta para Xambioá, desta vez uma semana de

Belém-Brasflia num carro do Exército, uma qs-

pécie de pick-up, escdtado por três elementos

do PIC, o tompo todo amarrado.

"O prímeiro
morto:

meu melhor amigo"

Xambioá estava praticamente ocupada. A.
essas alturas já havia uma base no aeroporto, "
instalada peloe páraquedistas do Rio - eu fui

ncssa basc. Paranoa antes na praça principal,
no meio tinha uma fonte. Como eu tava múto
sujo, me tiraram a algema, lavei o rcto. E che-
gam os páraauedistas, gritam lá mcu nome, di-
zendo que eu ia ser fuzilado.

No momento que entrei na praça, todo
mundo me conhecia. O pessoal vinha, colocava
a caÍa na porta e saía. Vinha meninq velhq
me olhar. Daí me levaram de novo para a base.

E de novo os interrogatórios. lá, iaan mais de
um mês que eu estava preso.

Nesse momento, há o primeiro choque ar-
mado de militares com o grupo comandado pelo
Osvaldo. Ctego, então, a Xambioá naquele cli-
ma de guena, eles me batendo, mc interrogando
sobre o Osvaldo. Passei uma ncite sendo inter-
rogado, levando muita pancada. Daí ele.s me
entregaram para a unidade de Belém.

Me lotam no 1.o BIS, no 2.o BIS, nos pá-
ra-qu€distas... que eram várias unidades sepa-
radas deiltro da base. Um dia, à tarde, me c(F
locaram na frente de 50 militares, de sargento
parà cima, pra me vensm, olharem minha cara:

- É um eshrdante que ficou 10 dias como
camponês; então eles vivem comc câmponês, vi-
Íaram camponeses.

{. O camponês virava suspeitol

Fico na base de Xambioá até 6 de junho.

Nessa primeira manobra eles não tiúam jdéia

de como era a coisa por lá. O general Antonio
Bandeira chegou uma vez pra mim e disse que

a gente parecia tatu, "se metia no mato e nin-
grÉm achava".

Em Xambioá a coisa se alterou: uma ci-
dade de mais de cinco mil habitantes de repente
passou a girar em torno da média de cinco mil
soldados. Eles estavam preparados para uma
missão de vasculhamento da região, de batida
geral. Chegavam a enffar no mato com caixas

de algemas, daquelas que fecham e depois não
abrem, tem que cortar. Uma operação limpeza,
de prender suspeito.

Quando chega o helicóptero, eu levanto a
cabeça do buraco, eles atiram pedra em mim.
Mais tarde, chega o Bergson e mostram o cor-
po dele de longe, todo deformado que nem re-
conheci. Foi pendurado de cabeça pra baixo
numa áryore, todo mundo chutando a cabeça
dele. Daí eles vieram me bater dizendo que eu

tinha achado graça porque um dos tenentes pá-
ra-quedistps tinha sido alvejado no combate.

É a partir do dia 6 q,re surge a primeira
notícia da presença de pessoal armado na região.

Isso sai em comunicado - o primeiro das For-

ças Guerrilheiras do Araguaia - onde os com-
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batentes dizi36 que iam resisür; tiúam um
programa já conhecido da população, que era
conclamada a resistir. Demonstravam um nível
que eles não estavam esperando. Nesse período,
também morre Maria Lúcia petit, estudante se-
cundarista do interior de Minas, que tinha dois
irmãos na guerrilha, o Jaime petit e outro de
que não lembro o nome. Depois de morta, eles
vâo violar o corpo dela para saber se era virgem
ou não. Porque ela vivia lá e eles faziam muita
provocação sobie o nosso comportamento mo_
ral. Aliás, ponto em que jamais puderam nos
atacar.

Quando estava preso na base de Xambioá,
dentro de um buraco, apareoeram vários cam-
poneses presos. Um deles, com um tumor na
p€Eâ, foi se tratar em São Geraldo e acabou
preso. Outro me perguntava que negócio era
aquele que amaÍravam na orelha dele e ele co-
meçava a "pular como sapo,'. Era choque elê
trico.

Nesse período eles me interrogavam sobre
tu{o que ocorria ,lá, qualquer morte. euando
eles organizaram a primeira giande operação, em
72, de setembro a novembro, surgiram outros
comunicados da gudrrilha 

- o n.o 2 e o n.o 3.
Houve também a divulgação do_ programa dos
27 Pontos, sobre o qual foi criada a ünião pela
Liberdade e Direitos do povo, quê abrangia
outras regiões, além do Sul do pará, inclusive
cidades do Norte de Goiás e Sul do Maranhão.
Também saiu o Regulamento Militar das Forças
Guerrilheiras do Araguaia.

Fui levado para Brasília no início de junho.
Lá tambem era interrogado sobre tudo o que
acontecia no Sul do Pará, como a morte do sar-
gento Ibraim, que conheci na base de Xambioá.
De noite, no mato, ele acendeu uma lanterna na
região em que eu morava e levou um tiro no
peito, ninguém sabe de onde. Me interrogaram
sobre aquilo. E também sobre a carta que o
pessoal fez para um deputado. A mesma coisa
quando O Estado de S. Paulo publicou aquela
reportag€m sobre os acontecidos lá.

Em janeiro de 73 me transferiram para o
DOI-CODI de São Paulo, depois para o DOPS,
onde fiquei até 5 de junho de 73, ainda isolado.
Aqui eu tive o primeiro contato com o mundo:
foi o primeiro contato que tive com minha advo
gada, doutora Rosa Cardoso.

Daí comecei a percorrer os presídios, onde
passei a receber visitas normalmente. Ao ser
ouvido pela Auditoria, em julho de 73, fiz um
relato sobre o que aconteceu comigo até aquele
momento. Pedi exame de corpo de delito e tes-

guerrilha do
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ü-Eft
temunhas do Sul do Pará para falar sobre a vida
que eu ünha lá. Tudo ncgado.

Em março de 75 fui julgado, quando apre-
sentei a carta-defesa. Fui condenado a 5 anos,
3 já cumpridos. Cumpri a pena no Hipódromo,
Casa de Detenção, penitenciária do Estado, pre-
sídio Barro Brancon em São paulo, e no Insti_
tuto Penal Paulo Sarazate, no C*arâ, de onde saí
em abril de 77.

"A
Suerrilha se

incorporou à História"
A história da guerrilha do Araguaia não se

Íesume nesse depoimento. Ela não está total-
mente contada. Meu depoircnto é baseado nos
dois anos em que vivi na região, nâo falo pelo
conjunto dos que dela participaram. euem pode
melhor contar ainda essa história são os que so_
breviveram durante todos os combates.

Ao longo de todo esse tempo, da prisão,
em 72, até hoje, senti um pouco o desenvolvi_
mento da luta no Araguai.a. Vi que a guerrilha
durou dois anos porque era consistente, prepa_
rada e tinha o apoio do povo. Foi uma luta
dura, pelas condições da selva e.pelo nível dos
combates e da repressão.

A ida para lâ e a preparação foi feita com
muitas dificuldades. Apesar de não ter sido a
preparação que planejávamos, ela foi marcada
de vitórias. Nas duas prirúeiras campanhas do
Exército a guerrilha no essencial foi preservada
e alcançou algumas vitórias.

No ano de 73, eles admitiam que a guer-
rilha tinha penetrado nos castanhais, nas iazsn-
das e nas moradias. Falava-se até no ingresso
de novas pessoas da região. Depois desse pe-
ríodq no final de 73 e início de 74, é feita a
Terceira Campanha, no período das chuvas. O
Exército conseguiu a partir daí penetrar.mais na
mata e houve combates desvantajosos. Morre
um grande número de pessoas na região.

Os resultados não foram os planejados. A
guerrilha não teve condições de tomar a inicia-
tiva. A própria inexperiência ness€ tipo de luta,
a diferença entre se preparar e f.aznr a gueÍra.

lPode ter havido subestimação das forças adver-
sárias e do papel de certos elementos da região

- os guias, por exemplo, apesar de serem uma
araguaia/ 44

minoria insignificanrc no conjunto da população.
Faltou um maior conhecimento do adversário,
seus'objetivos em cada campanha, suas debili-
dades e seus planos em nível nacional. Os guer-
rilheiros frcaram isolados de outras regiões do
campo e principalmente da cidade. Além da si_
tuação geral do país: censura à imprensa e pri-
sões em massa na cidade.

No entanto, a guerrilha do Araguaia se in-
corporou à História. Mostrou a impo,rtância das
lutas camponesas e deixou evidente os objetivos
democúticos, em defesa dos direitos do povo
pobre e contra a dominação estrangeira. Na de-
fesa disso, mostraram coragem e decisão, reco_
nhecidas até por frguras do próprio Exército. A
Iuta foi resultado da üolência que existe no cam-
po e na cidade, e apontou o caminho para a st>
logão dos mais profundoe problemas do povo
brasileiro.

Lendo, posteriomente, a entrevista do se_
nador Jarbas passarinho, tenho algumas ob-
servações a fazer. primeiro: os guerrilheiros
do Araguaia nunca foram treinados em Cuba.
Aprendemos a arte da guerra e o manejo das
armas vivendo, pesquisando e .aprendendo 

na
própria Amazônia.

Segundo: a luta no Araguaia não foi uma
guerra de terrorismo, ..uma guerra suja dos dois
Iados". Os guerrilheiros foram atacados, tive_
ram que fugir para o mato, a maioria da popu_
Iação ficou sendo perseguida. Decidiram resis.ir,
contando com apoio da maioria da população
local.

As Forças Armadas entraram na região
com muitas arÍnas, bombas e ordem de matar
quem resistisse, sem levar em conta qualquer
respeito aoa direitos humanos ou até mesmo às
leis de exceção vigentes no país.

Os guerrilheiros não se entregavam e nem
fugiram da região. É verdade qu" 

"tio"r., .u-
tavaln e até justiçaram publicamente pistoleiros.

0mtB
Quando um pelotão de mulheres fuzilou pedro
Mineiro, fizeram porque o povo apoiou. Era
bate-pau, odiado po,r todo mundo, conhccido
como deflorador das filhas dos c4mponeses.

Se os guerrilheiros resistiam ao serem pro_
sos, expressavam o seu forte desejo de continuar
vivos, de não serem supliciados, como acontecia
sempre que algrém era preso. Lá travou-se uma
guerra de resistência, onde evidenciou-se o he-
roísmo dos que viviam na mata.

Terceiro: a guerrilha não teve nada a ver
com foco, muito menos com ..a teoria do foquis_
mo". É verdade que Iá vivíamos há muito tem-
po, que nos preparamos para a resistência. Ao
contrário do foco, nossa experiência nasceu na
região, com uma preparação vinculada ao povo,
com um programa político à altura das exigên-
cias e aspirações da população. Os guerilheiros
eram moradores conhecidos na regrãq tinham a
orientação e a participação de um partido po
líticq sob cuja direção a classe operária exer-
ceria sua hegemonia no processo de transforma-
ção conseqüente da sociedade. A maioria da
população sempre esteve ao lado dos guerri-
lheiros. Eles eram pessoas do povo, coúecidas
e amadas na região.

Os que foram para a.Amaónia, lá se de-
dicaram ao trabalho de organizar os explorados..
Iá tiveram de tfatar a luta armada 

"o.o oí
meio de levar o povo ao poder. E isso ,ão t".
nada a ver com o foquismo. Os guenilheiros
não pensavam arrastar atrás de si massas pas_
sivas, através de seus feitos. Acreditavam na
luta do povo, eram pessoas do povo e achavam
que só tem futuro a luta com sólida base pe
pular.

Tudo o que foi feito era pra elevar a consÉ
ciência dos homens simples, colocar de pé o povo
da região na defesa dos seus direitos e com-
preender o caminho da guerra de üpo popular.

Í

)
I

I

ij
I

i
I

í
I

I
t
l

;

1

{

I

I
I

I

i

t

:

{
í
I

i
t
i
j
,

''i

:

t
r(

i

I
t

:

i

I

\

l(
I
(

gucrllàa do rrrgnrh./ {5



i

I

l

I

l

I

l

aüm3 TM

"Re@beumürc
t

esüebuúa nochão"

Araguaia,
o jornal de apoio aos

guerrilheiros, descreve os
combates na selva

l Editado no Rio -mimeografado , capa de
tablóide

ragunia, saiu nove vezes.

uas cores, média de 15 páginas -phega
pe 73

va às redações pelo eorreio,
até fim de 74: notíeias da
ha, comunieados,, editorial.

s brasileiras, tiradas

Jornal Araguaia, fevereiro de 75

I {u . 
imprensa oficial. Denúncias

I olmprensa internacional contra
I o Governo. poesias, artigos sobre
I l"mus históricos _ a Guerra do
I Uontestado, a Revolta da Chiba_
I ta... Um desses números traz al_
I gqrr dos combates na selva, nas
I três, camBanhas das Forças Ar_t madas. Eis um resumo:
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Prlndn Cern;nnha

"Em Eeados de maio ocorre um choque no
mato entre um grupo de páraAuedistas, do Rio
de Janeiro, e uma patrulha do 2.o Batalhão de
Infantaria da Selva de Belém. Depois de intenso
tiroteiq um sarg€nto páraquedista é gravemente
ferido. O lavrador que servia de guia aos pá-
raauedistas foi acusado de conivência com
guerrilheiros

"Na primeira quinzena de juúo, três do
Destacamento pediiam a um conhecido, Coioió,que lhes fizesse uma pequena compra em SãoGeraldo. Três dias depois voltariam para apa-nhála. Uma noite antes do dia marcadq acam-pam a uns 200 metros. Pela manhã, aproxi-
mâm-se. À frente vai Maria Lúcia, que leva umüro a 30 metros da casa.

"Em fins de junho, o Destacamento C rea-
li?a uma operação contra a sede de um cas-tanhal. Objetivo: .conseguir gêneros alimentí-
cros, querosene e pilha para lanterna. É conan-
dada por paulo Rodrigues. Dominam os vtgras.O administrador é intimado a entregar as mer-cadorias. Fazem propaganda para os peões e
empregados do castaúal.

"Também em princípios de julho, o comba-
tente "Quelé,' (Kleber) do Destacamento C, élocalirado e preso. Ele não a$ientara a câmi-
nhada que fazia devido a uma fístula de leishma-
ruo§e na perna. Levam-no a ,Ín cenlro chamado
Abóbora e o ltlataflL

'Três do Destacamento Ç dirigiaet por
"Mundi@" (Rosalino), defÍontam-se na mata
com um bate-pau, quc vinha com ouüo capanga.Be propalava que o Exército lb€ ofer.ecera
1.000 cruieiros por grcrrilheiro morto. Rosa-

Rapidsmente, o

"O primeiro choque ocorre com integraDtes
do Destacamento B. Em fins de abril, Osvaldo
e outro companheiro defrontam-se com um gru-
po do Exército numa picada de Santa Cnrz Um
sargÊnto é morto e um soldado ferido.

.,Em maio, uE gupo dirigido por Bergson,
do Destacamento C, acampa num lugar chamado
Água Bonita. Trava-se tiroteio e 

-um 
soldaoo

tomba gravemente ferido.
.,Dias depois, cinco guerrilheiros chefiadospor Paulo Rodrigres caern numa emboscada.

Conseguem escapar, mas um dos combatentes
perde a vida: Bcrgson, Antes de morrer, atinge
um ten€nte do Corpo de páraauedistas do Exér_
cito.

lino gria-Ihc "Eãos ao alto!,,
guorrllha do araguala,/ 50

um lavrador,

üilE
batc-Pau saca da arma. Rccebe um tiro, estne-
bucha no chão..

"Ainda cm julhq um grupo do Destaca_
mento B, chefiado por João ârto.,ã*,r*."
com uma patrulha do Exército, próximo da Gro-
ta- Vernrelha. No tiroteio, loaà Crrfou L atir-gido por duas balas, uma na p€tua, outra na
coxa, ma§ oonsegu€ recuperar-se na mata.

. 
*Mas Idalício, que se perdera do grupo, foi

descoberto e acabou sendo morto peto-nxercito.
"O- Exército pensava liquidar os rebeldes

numa rápida investida. Fracassou. Retirowse

ll"l,ii.,ltoades 
próúmas. 

/i proparar nova

os

§egunda Campanha

"Em setembro
voltamcomSal0
dos generais Viana

de 72, as Forças Armadas
mil homens sob o comando

As tropas ocupam
Moog e Antônio Bandeira.

castanhais, roçÍrs e

estradas, fazendas, sedes de

Abrem picadas no
a aldeia dos índios Suruí.

e aviões. Recrutam
mato. Utilizam helicópteros

Ietins afirmando
bate-paus. Distribuem bo_

Xambioá, cavam
que "era inútil prosseguit''. Em

arame farpado,
u,m enorme fosso, cercado de

onde encerram os suspeitos.
"Guerrilheiros do Destacamento B prepa-

ram uma emboscada contra o inimigo na picada
que vai para Santa Cruz. Matam um soldado.

"Cinco guerrilheiros, sob a direção de loão
Carlos, num local denominado porto Franco, ro
cebem ordem de "Rendam-se", Num instante,
Flávio responde com um tiro qrrc atinge um sol-dado. E se retiram, sem baixas.

"No dia 20 de setembro, morre Caanza, do
Destacamento C. Confunde algumas pes§oas na
selva com compaúeiros seus.

'Tombao também, noutro encontro @m o
Exército, Chaves 

- 
já idoso,

- 
ex-marinheiro, vi-úa do movimento aliancista de 35; Vítot

bancário. No encontrq o geólogo Antônio é
gravem€nte ferido. Lcvam-no para São Geraldo.Ali aplicam-lhe torturas e matam-no.

"No dia 29, num encontro casual, cai a jo,
vem guerrilheira Elenira Resende de §6trza §4-
z.aré, ex-dirigente da uNE. Desde então o
Destacamento A leva seu nome.

"7á Carlos e Nunes, procurando Iocal aPr(>
priado para una emboecadq são vistos pela trepa. Pencguidc, escapam.

cado
"No dia 30, o grupo de foão Carlos é ata-
de surpresa, pcío da casa de

na região de Caiano. Morrcm João Carlos, FIá-vio e Gil.

"Em fins de outubrq o Exército teve, mais
lTa vez, gue se retirar da área grrerrilheira.C"t.Tn1l!ar o papel das mulherer. 

-úoi", 
oi-na,-,Valquíria, Sueli, Tuca, Elenira, Áur"a, Uu_riadina, Lia, Cristina, Rosa 

" Uuri. iriÀ".
"Durante a campanha, a vida dos comba_

tentes e do povo não é fácil. Dormem ao re-lento, dentro da mata, onde a tatuquira ferseguesem descanso todos
rizar arma n., 

"""hot 

mortais' sem poder uti-

mais captura. s" ;'fi;"'ff;T}tH ;l:cisa de mais cautela ao apanhar ago" i", grotas.
Até. acender o fogo constitui tarefa trabalhosa.A situação se agrava se ele está enfermo. pro-
tege a munigão da chuva e cuida que a umidadenão estrague a arma. Faz grandás ..rinfrrau,a pé para estabelecer contatos ou buscar infor-
maçõe.s.

' 
-"4 preparação vai durar quase um ano: até

outubro de 1973. O Exército ãumenta seus efe-
tivos na Amazônia. Decide construir mais cinco
quartéis 

-'Marabá, Altamira" Itaituba, Humai-
tá e Imperatriz. Todos destinados a Batalhões
de Infantaria da Selva. Abrem_se estradas den-
tro da zona guenilheira que, nessa ocasião, abar_
ca uma área de 6.500 quilômetros quadrados.
Os trabalhadores locais recebem uma carteira es-
pecial de identificação. euem não a possui é
detido e interrogado.

"Enquanto isso, em março de 1973, o Des-
tacamento B realiza uma operação contra o gri-
leiro Pedro Mineiro, da Capingo fC"pi. ãoiÃi,
conhecido pelos crimes praticados cãntra os Ia_vradores. Sob o comando de Osvaldo, o D.r,"-
camento prende o grileho. Faz-se um julga-
mento su,mário e ali mesmo pedro Mineiro éfuzilado.

"Em agosto, o Destacamento C realiza umaoperação contra aú.", Kouri. 
".-J:;ffifL[:-:1'iil:posto sua f.azenda à disposição do Exército eajudou na prisão de .iceraldo,, (-Cãuino).

Apreendem alimentos, reméd.ios, roupas e re_

1jJvercs. Nemer é posto em liberdade e adver-tido.

. "Na segunda quinzena de setembro, o Des_
taca,mento A rcaliza uma operação contra o pos-
to da polícia Militar em plena Transamúnica,
no entroncamento para São Domingos das Latas.O ataque é comandado por ?-á Carús, secundado
por Nunes, Alfredo e mais sete. Apreendem
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-um revólver, munições. Deixam
soldadoo só de calção.,' ---J o3

Tereeira Camprnhe

"A 7 de outubro de 1973, inicia_se a ter-ceira campaúa. Calcula_se de cinco a seis milos efetivos empregados. O Exército ocupa di-
versas localidades e planta-se em vários pontos
da mata, em forma de arco, como que tentando
cortar possível retirada dos guerrilheiros. Traz
não somente recrutas, mas tropas especializadas
e bem treinadas em luta na selva, gr"ia" número
de mateiros e rastreadores. OentÃ da zona, es_
tabelece bases de apoio nas fazendas, roças e
sedes de castanhais. Suas patrulhas de penetra-

:ãg n: floresta portam metralhadoras Ieves e
fuzis. FAL. Dispõem de meios rápidos de co_
municação. Aviões e helicópteros paÍicipam da
Operação.

..4 primeira parte da ofensiva é contra osmoradores. prendem mais de mil pessoas, in_cluindo pequenos comercianter, ..tigio.* e até
mesmo fazendeiros. Onde as tropas não encon_
tram moradores, os barracos são incendiados.

"Os guerrilheiros estão mal calçados. Fal_
tam-lhes roupa, plásticos para se aúrigarem dachuva. Mas têm o apoio dos moradoreJ. Dstri-
buem suas forças para defender_se da ofensiva
inimiga.

, . "Nelito e seu grupo, com a participação devários moràdores, preparam uma emboscada
contra as tropas. Mas os soldados não passam
pelo local escolhido. Vão então paÍa a Transa-
mazônica tentar destruir uma poot".

"Osvaldo e mais 10 organizam também uma
emboscada. permanecem mais de uma semana
no local, mas os soldados retornam porque ter_
minou o alimento que levaram I

"Um grupo de três guerrilheiros, dirigidos
por Ari, realiza uma missão de fustigamento nas
proximidades de Franco. Há intenJ üroteio.

"Dia 14 de outubro, % Carlos, Alfredq
Nunes e Zebão momem num encontro com oinimigo. Alfredo havia insistido em que o grupo
fosse 

a uma roça apanhar dois porcos. Zé Car_
los- considera a ação perigosa. Sabese que o
Exército desde o dia Z tinha ocupado a roça.
Pegam os porcos, matam, limpam 

" 
qu"não nao

retirar-se são metralhados.

"Día 24, o Destacamento Elenira Resendesofre outra baixa: Sônia, ao ir a u. .o*ooo
na mata.



"Dia 2l de novembro, tÍês guerrilheiros do
Destacamento C fustigam uma tropa que passava

na estrada de São Geraldo. Matam um soldado.
"Dia 24, Ari é atingido por uma bala pró-

ximo de uma grota. Seu corpo é achado sem
cabeça.

"Em São Félix, bairro de Marabá, os guer-
rilheiros tomaram o cartório e queimaram todos

Maria Lúcia Petit, secundarista

- 
a primeira guerrilheira morta

i

0§ilms
os papéis de títulos de terras. Na Belém-Brasília
entraram num ônibus e falaram aos passageiros
sobre os acontecimentos na mata.

"Dia 28 de dezembro, uma coluna de 20
guerrilheiros aproxima-se do refúgio do Destaca-
mento Elenira Rezende. São cercados por tro-
pas. Há intenso tiroteio. Entre os guerrilheiros
está Maurício Grabois.

Operação Carajás 0 Fim
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Areni

Ih

"Owaldão
lnür€uali..."

Os índios Sunrí
descrevem os últimos lances

da guerrilha, inclusive a morte
do lend âno Osvaldo Orlando

Costa, um dos ehefes, em Z4

Ilkt#,+ffi:li:i*íff
últimos lanees da guerra. Massu,
o principal narrador, foi um dos
que serviram de batedores para
os g:rupos do Exército que entra-
vam na selva à procura dos güer-
rilheiros.

Ao falar da guerrilha,
numa tranqüila e bela noite de no_
vembro de 76, é freqüentemente
interrompido por um ou outro dos
20 índios que aeompanham o re-
Iato. A aldeia tod, aeompanhou
a guerrilha desde quando ô gene_
ral Antônio Bandeira, com ãuto-

rização da tr\rndaçáo Naeional do
Índio (Funai) recrutou os Suruí.
Alguns se comportam como se
tivesse_m traumas daqueles tem-pos. É o caso de Areni, um dos
batedores, que às vezeá aeorda
gritando. Mas hoje, vivendo num
g:rupo de 64 pessoas, peúo do po-
v-oa{o paraense de São Domingos
das Latas, a 8 quilômetros da es-
trada que o general Bandeira
mandou construir em apenas 60
dias, os Suruí estão maiJtranqüi-
los e dão, também, a sua versão
da guerrilha. Quando faltam as
palawas, eles rabiscam o cháo ou
imitam o som dos combates.
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tr s soldados somPre Procurava nóÀ:

- R"poa você.conhece a mata, né?

- Sabc sim.

- 
Vocês sabe onde está terrorista?

- 
Sabe sim.

Então os soldados pediu licença da Funai.

Maraü e Arecachu, os dois entrou primeiro na

mata - veio um Toyota buscar. Nós procurava

a pinicada, via barraquinha delc embaixo do ci-

WZ I - a gente achava muita coisa . .'. remâ
dio, farinha. . . no btrraco do cupim -' mas

terrorista se escondeu me§mo.

Nós esperava na mata. . . esperava. . . es'

perava. .. Tinha muito avião... hericópire voa-

va baixinho. Demorou, até que quebrou o pau.

Terrorista mandou uma brasa: "tâ'tá1". Solda-

do também mandou uma brasa: "trrrrl'|"

Esse cara (o índio Arecachu) aiudou muito

carregando morto dentro do hericópire. Cortava

a cabeça e levava pro São Raimundo pra tirar
retrato. Era homem, mulhetr, tudo misturado.

De primeiro moÍÍeu um bocado de soldado.

Soldado foi tomar árgou 
^ 

Dina tava esperando

lí: "paaaaaâ" Agora chegou um caÍa lá de

Brasflia, rapazl Foi ele que acabou tudo. Co-

mo era o nome dele?... Doutor Antônio (NR:
general Antônio Bandeira).

Ele trpuxe muita espingarda pra nós, car-

tucho pra gente caçar. Soldado primeiro pegou

pessoal que dava coisas pro terrorista. Foi tudo

preso, tudinho. Bateram, bateram - soldado

perguntava pra ele assim:

- O que tu deu Pra ele?...

- Cartucho.

- E mais?...

- Farinha.

- E mais?...

- Sal.

- Aonde tem quem'ajuda terrorista?

- Tem muito aí.

- Me diz qual ele é?

-- Pernambuco.

E fomo atrás do Pernambuco. I*vemo ele

pro São Raimundo. Amarremo de cabeça pra

baixo numa árvore - aí o cara ficava à altura'

Soldado falou e levou logo a peixeira na testa

dele - "te,c!", só estrelava.

- Conta aí, nego velho, o que tu deu?

úI!
- Elc convidou pra miu fazer paiol na

mata pra ele, paiol de fariúa.

- Tu tava mentindo pra mim, rapqz,t

- Eu tava cdn medo dele mc matart

- É, matava nada! Porque voc& que dá"

rapzl
Uma vez terrorista saía da mata Pegaram

soldado lá no entroncamento do São. Domingos.

Terrorista pegou a arma dele. E voltava pros

acampamentos dele.

Os soldado entravam de seis com a gentc

no mato. Ele avisava pra nós:

- É escutar barulho, voés passa pra trás

de mim.

Agora o soldado, na hora que vê o baru-

lho dele vai andando me§mo: taaaaaál" Que-

brou tudinho cabeça, saiu tudinho o miolo:

"Paaaaa.aâ". "A gente escutava aqui na aldeia

o barulho: "Tl-tátÁtá t^tâtá.tltÁt6-trrrrnr!"

Antes era difícil de achar. Agora, nío:. ê

fácil. Soldado falou:

. - Tem que acabar com esse terrorista: ele

quer tomar o Brasil, esse terrorista não Presta'

Roupa de terrorista já parecia saco velho.

Primeiro camisa nova, depois camisa velha. Gen-

te branca, morena, preta. . . Amarelo tinha

também. Tem ferida, tudinho também aqui na

cara, tudinho cheia de caroço. Não tem fogo,

não tem fósforo, acabu tudo. Nós chegava no

acampamento dele no cipozal e soldado ia mexer

nas coisas, não deixa nós.

- Rapaa você não pega nesse,bicho aí!

Ele abriu, rapazt, Coisou, queimou tudo na

cara do soldado - o pólvora. E;le fez o negó-

cio todo feito pra morrer qualquer soldado.

Mas soldado já tava com muita força.

A Dina - diz que ela era baiana -, 
foi

pegada lá em Marabá: ia atravessar pro São Fé-

lix, mataram ela. O Osvaldão morreu sozinho

- foi ali: nós vimos lá no São Raimundo (NR:

uma das pequenas bases de apoio do Exér-
cito dentro do mato), morto, pendurado pela

corda no hericópire, por corda. Rapaz, ele era

fogo mesmo - muito preto. Roupa dele não

presta não, tudo rasgado.

Enterram todos no São Raimundo, mas já

vieram buscar o8 ossos."
I

I

I

i

i

I

I
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uando chegou ao Ara-
.quaia, em 1970, vindo da
Bretanha, o padre fran-

cês Humberto Rialland queria
apenas trabalhar ao Iado do povo.
No início, entrosou-se com o IN-
CRA, o instituto ofieial de terras,
e passou a ajudar os eamponeses.
Mas um dia alguém o confundiu
com um guerrilheiro e o padre
Humberto entrou na guerra - as-
sim como quase toda a igreja do
Araguaia, que se mobilizou para
evitar que as sobras dos comba-
tes atingissem pessoas que ape-
nas moravam e trabalhavam na
região. Dom Alano Maria Pena,
por exemplo, bispo de Marabá, no
Patá,, diz que muitos desses mo-
radoresr morreram ou sofrêram
toúuras. Sobre a guerrilha, o bis-
po disse ao jornal Moui,mento (n."
159, páSina 10) :

"Civil é
guem maissdre"

Humberto Rialland, padre
na Palestina, conta o que a

Igreja e o povo do Araguaia
sofrêram na guerra.

- Foi um movimento que de
fato existiu por aí e eu admito que
foi totalmente aniquilado. Pelo
menos ninguém mais ouviu falar
nisso. Por ter representado com
toda eefteza um sinal de esperan-
ça para um grupo de brasileiros.
Devem ter tido seus erros tam-
bém, mas ninguém pode neg:ar
que foi um ideal muito profundo
o que eles trouxeram no coração.
E eu ném sei se o pessoal que está
aí hoje defendendo essa tal de
democracia teria coragem de dar
a vida por ela eomo eles deram
no ideal deles. Não sei.

Ainda no Araguaia, mas em
Mato Grosso (municí.pio de São
Félix), a mil quilômetros da área
da guerrilha, outro bispo, Dom
Pedro Casaldáliga, falou ao mes-
mo jornal:
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A Prelazia de São Félix, o
povo da região e mais concreta-
mente a equipe pastoral de Sáo
Félix, sofreram realmente a re-
pressão, que imaginava que nós
só podíamos ser isso mesmo:
guerrilheiros, como sinônimos
ainda de terroristas. E a Aeiso -
Ação Cívico Social -realizada pelo
Exército em L972, e também em
73, se deu com técnieas e soleni-
dades de operação-antiguerrilha.
Os soldados que vinham e faziam
trqinamentos no morro de São Fé-
lix, os códigos que eles usavam...
Visitavam easa por casa no ser-
táo, e caíam sobre a população,
criando um clima de autêntico
terror, apreendendo até facas de
cozinha. A repressão perseguiu,
nâquela hora, o bispo de São Fé-
lix, os padres e os agentes de pas-
toral - sobretudo esses leigos, que
eles imaginavam, fantasmagori-
camente, não, sei o quê.

- Teve o caso das famosas
émissoras de rádio clandestinas
que eles nos acusavam de possuir.
A polícia as proeurou por duas ve-
zes, até dentro da caixa d'água.

rEl
Todas essas operações procura-
vam ligar a Prelazia de São Félix
às guerrilhas do Araguaia. E
aprendemos muito por eausa dis-
so. Todo o povo da região, logiea-
mente, pegou mais antipatia à re-
pressão. Posteriormente, o povo
fez outro tipo de comentário: "En-
tão, se os terroristas sáo isso que
eles dizem, só podem ser gente
boa". O povo üu que'nós fomos
identificados com os guerrilheiros
e comunistas - nós, os bispos e os
padres, os professores e todo o
pessoal que eles conhecem; e eles
bem sabem o que temos de temo-
ristas, dentro e fora, né?
Preso e maltratado, o- padre

Humberto Railland é, portanto,
um dos membros da Igreja que
pode falar sobre a guerrilha. Nós
o entrevistamos em Marabá, onde
ele continua aquilo que, quando
nem imaginava ser confundido
com um guerrilheiro, o trouxe ao
Brasil: a defesa dos camponeses.
Padre Humberto tira da guerri-
lha do Araguaia a mesma conclu-
sáo que tirou de outras g:uerras:
"Os civis são os que mais sofrem".
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Dom Alano Penna
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construção da'Transamaónicq que deu nmtr
grande espeÍansâ ao povo. Depois fiquei entre
São Domingos e Palestina. Foi chegando muita
gente do Maranhão, que vivia sobretudo do coco
de babaçu.

. Então, nessa região do município de São
João do Araguaia, que vai daqui do rio Tauari-
zinho até a beira do Araguaia, havia três mil
lavradores, quando ajudei o INCRA a fazer um
relatório. O relatório foi para o Rio de Janeiro.
De lá mandaram um projeto, sem nada a ver
com nosso relatório, sem respeitar nada da vida
local.

A outra etapa - a mais penosa 
- foi a

famosa guerra contra os guerrilheiros que esta-
vam entre a Transamazônica e São Geraldo, mais
ou menos localilados ao redor da serra das An-
dorinhas, município de São João do Araguaia.

Na guerra não se sabe. . . o inocente é que
paga mais nas guerras modernas. Teve um isola-
mento do povo com o povo, através de prisões
arbitrárias, castigos físicos, torturas. Teve pelo
menos três lavradores nessa região que falece-
ram torturados.

Então muitos lavradores maranhenses que
chegaram se assustaram - muitos foram embora
de medo, as mulheres pediam para sair. Acho
que essa violência não se justificava, porque es-
sas coisas arbitrárias graças a Deus foram des-
vendadas. Se tratou de f.azer conhecer bastante,
através das autoridades - o bispo de Marabá
viajou várias vezes para Belém e Brasflia, para
fazer conhecer e pedir pelo menos um julga-
mento antes de torturar. Os próprios militares
diziam que foi o bispo que parou isso.

Nunca encontrei neúum dos guerrilheiros,
porque quando cheguei a Palestina eles já ti-
nham se embrenhado no mato. Sei só que um
médico e um farmacêutico tinham ficado lâ até
qupndo chegou a Transamaónica, mais ou me-
nos janeiro e fevereiro - chegrrei em maio.

Naquele tempo ninguém falava diretamente
e soube da existência deles ú quando os mili-
tares começaram a falar. Fm 72 o6 mililxlsg
chegaram em massa e de farda, sem preparação
nenhuma para a guerrilha. Por isso se retiraram
rapidamente e foram se formar em Manaus.
\ Antes da guerra, o famoso Osvaldão passa-

va muito pela Palestina. Era muito simpático, o
povo gostava muito dele, dava muitas s€mentes,
tratava de ajudar as pessoas a fazer horta -um homem excessivamente agradável de encon-

rtrI
tro. A população da palestina e de Araguatins
conhecia bep el9, p.oÍque a.ndou bastantc tcmpo
lâ. Normalmenie não aparocia nunca com os
dois que tinham farmácia 

- Flávio, o farma-
cêutico, e Amauri, o médico. Me disseram isso
depois, um ano depois, imagine!

Amauri salvou muitas crianças. Quando
eles saíram de lá, se esüma que em menos de
um ano faleceram mais de 100 crianças. Ele
também salvou muitas mães de famflia, porque

na região da Palestina se estima que mais ou
menos 20Vo das mulheres moÍrem no primeiro
parto ou no resguardo - descalcificação, falta
de vitaminas, todas essas coisas; então o Amauri
salvou muita gente passando as nôites nas ca-
beceiras.

Ele era muito silencioso. Flávio era mais
expansivo, mais alegre; então foi compadre de
muita gente, e quando os militares chegaram lá,
t€ve um rapaz que deu o nome de todos os com-
padres 

- foram os primeiros presos e os pri-
meiros torturados.

Imagina que não significava nada para eles
ser compadre do farmacêutico, que não."se apre-
sentou como guerrilheiro, nem nada. Eles fiCa-
ram muito amigos da polícia, eram inuito amigos
de todo mundo, não se escondiam, não.'

Os militares tinham uma lista de 80 guerri-
lheiros. Os soldados tinham a lista na mão em
todas as barreiras que havia daqui ao porto da
balsa; faziam todos os passageiros dos ônibus
passàem por eles. . . Estou rindo porque daqui
até lá são 120 quilômetÍos; era cinco vezes que
tínhamos que pular do ônibus, cinco vezes abrir
a mala, cinco vezes os documentos.

tlma vez, um soldado descobriu uma seme-
lhança entre eu e um certo Paulo Rodrigues

- era comerciante em São Geraldo, um dos
chefes da guerrilha. E o soldado viu a foto na
cidade e se confundiu. O bispo me levou para
falar com o comandante Oton, lá em Araguatins.
O bispo pediu a foto para ver, o comandante foi
buscar mas não entregou poÍque não tinha ne-
úuma semelhança.

Nessas guerras 
- eu já vi guerra quando

era menino... a de 4O a 45 - o povo aumenta
tudo. É um momento onde os nervos ficam
muito excitados. As mulheres, por exemplo,
vêem coisas por todas as paÍes. E a gente que
vem do Sul tem muito medo da mata.

Uma vez eu vi, em Brejo Seco - um do-
mingo de manhã, eu ia celebrar a missa lâ -,
'ma turma de miütares que se tinha preparado,
tinha pedido um guia, tinha arrumado alguns
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burros para transpoÍtar a comida, mas €ntraram

na mata com a cabeça tão baixa que parecia que

todos iam para uma condenação à morte' Aí eu

perguntei:

- Mas vocês foram muito longe?

- Você Pensa que nós somos bobos de ir

até lâl
Então ficaram num acampamento na mata,

a um quilômetro do povoado' Mas depois vol-

taram preparados. Até aí já tinha se tornado

conhecida nos combates uma certa Dina, mito

de mulher que nunca errava um tiro - eu ima-

gino uma mulher de uns 30 anos. . . Tinha uma

japonesinha. Muitas mulheres sobreviveram aos

últimos tempos. Fala-se pela Palestina que se

salvaram dois guerrilheiros, que não se sabe se

eram da turma deles ou fantasmas. Não sei se

é fantasma ou realidade: de vez em quando

aparecem... potrpop... e os militares vâo cor-

rendo lá. Mas nada.

Então essa terceira fase de minha vida foi

mais uma pastoral dos acontecimentos que nós

vivemos. Acabou a guerra, de novo veio a es-

p€rança de terra e começamos a fazer abaixo-

assinados, um deles com mais de 800 assina-

turas, para o presidente da República, através

dos sindicatos.

.lr,\ t
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Isso deu bastante esperança ao povo, aba-

lado pela guerra. Por causa da tortura tinham
perdido a confiança em todas as autoridades, e

o INCRA mesmo não parecia oferecer aos mais

pequenos uma oportunidade de fato: os fazen-

deiros pegavam 10 lotes dentro da colonização

tranqüilamente, colocando esposa, irmão e até

inventando {lomes.

Através dos abaixeassinados, a população

ganhou mais confiança e então formou-se um

sindicato com 300 sócios, só no povoado da Pa-

lestina. Isso deu a impressão para nós de que,

apesaÍ das dificuldades econômicas, as coisas

iam mudar.

Mas todos os dias vem uma procissão de

gente pedir terra, pedir trabalho. Este ano (76)
teve uma coisa que não se via desde 73: uma

avalancha de malária. Naquele ano tinha ha-

vido uma avalancha, caminhões e'caminhões de

gente que chegava meio morto desses pontos de

colonização. Um homem passou ontem por

aqui, voltou pra trás porque não tinha mais nin-
guém com ele.

- Minha mulher e meus filhos morreram

de malária.
Para mim o problema da terra está nessa

situação.

ru

Xambioá
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O lncra assenlou 2 mil em Xinguara, em selembro
do ano passado. Mas depois lornou sem efeito os
tÍÍulos que os colonos mostram na folo. Em
São Pedro da Água Branca, cerca de 7 mil pessoas
passaram a viver na área de três fazendas coín tÍtulo
falso. Parte da populaç§o da víla também posou,
'para se representar lá fora'.
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! m julho de lg78, quase

! três anos após o fim das
- I operações antiguerrilha

voltamos ao Sul e Sudeste do pará.
Ilm 15 dias de üagem, deu para
ver que o clima de trauma cãnü-
lu?. No quartel da 28." Brigada
de Infantaria de Selva, êffi Mãra-
bá, ninguém informa nada: só fa-
zem perguntas sobre ,,os objeti-
vos da viagem". Não dizem nem
_qomo se chega à á,tea da guerri-
lha, cortada por estradas opera-
eionais - OPs - mandadas ãbrir

lt

Volta
aoenüoda

gUenilha

pelo Exército. O que mais im-
pressiona é a maneira com que
as forças de segurança ahraram e
1tu-am na região. A população
da beira daquelas estraãas conta
como passou a eolaborar com o
Exército e eom a PM, o que
aeontecia com quem não eolabo-
raYa - eoisas que deixam qual-
quer pesoa pasmada, mesmo aco§-
tumada aos métodos nada gen-
tis utilizados pela políeia no Bra-
sil, em saber que tudo aquilo aeon-
teeia e o país não sabia de nada.

uma vasta área em lotes de 2l alqueires (cerca
de 100 hectares) e foi assentando mais de duas
mil famílias, em setembro do ano passado.

Jorge Brasil deu cinco dias para cada fa_
mflia desmatar um pedaço e crguer um casebÍG.
"No muque, debaixo de chuva, fi2 9 6gs" _
conta José Dbmingos Marinho, um dos primei_
ros a receber título de posse na área. Mas nem
bem espichou os pés de mandioca, veio a no

e cima de um camiúão, o representante
do INCRA, Jorge Brasil, gritou bem
alto:

- Quem tem título de terra aqui levante
a mâo! \

Ninguém levantou. Os colonos reunidos na
praça de Xinguara, localidade a meio caminho
entre Redenção e Marabá, iam enfim entrar num
projeto de colonização do INCRA, que dividiu



tícia: uma dar 10 granda fazcndas da região

rcclamava o lugar.

O INCRA transferiu Jorgc Brasil, colocou

no lugar Soldemar Lino e comoçou a enviar um

conviie aoe colonos, "paÍâ tratar de assunto do

seu interesse" nos escritórios do órgão' Josmo

José de Bastos conta a proposta que recebeu:

- O doutor Soldemar, acomPanhado do

Zé Francisco, gerente da farnnda Santa Rosa,

disse que a fazenda me indenizaria pelo que eu

iá tiúa feito. Mas, se eu não aceitasse a ofer-

ta, o INCRA não ia se responsabilizar'

Mas Josmo fincou o Pé:

- Se a gent€ estivesse contra a lei, saía'

Mas estamos no nosso direito, porque as fazen-

ras não têm título e a gentc t€m.

A fazenda Santa Rosa, pastagem bem cui-

dada, currais pintados, belas casas de alvenaria

na sede, com qua§e mil cabcças de gado, é da

Constnrtora Guarantã, quc tem duas outras fa-

zendas do mesmo tamanho no Pará - 7'400

alqueires, o eqúvalente a mais & 350 lotes dc

21 alqueires iguais aos dos coloos'

- Até um mês atrás tínharnos aqü perto

de mil peões, que dcsmataram l'70O alqueires

paÍa pastagem, diz,, orgulhoso, Hortêncio Ferrei-

ra de Moracs, o administrador da Santa Roea'

- Hoie a Íazenda tem 4l crnpregados'

Ele confirma que neúum dos quatorze lo'
tes da Íazenda tem título dcÍinitivo e apenas

quatro têm títulos Proviúrios.

Algrns colonoe ccderam. Geraldo Oliveira

dos Santos, accitando o conselho do pastôr de

sua igrcja (Asscmbléia de Deus), fazendeiro,

iuntou os trapo§, os oito filhos e foi embora no

começo de julho. Mas a maioria não qucr sair

de jeito neúum.

- Ncso decesporo é grande, explica An-

tônio Pedroso, um doc 32 pais dc famflia que se

deslocou quilômctros com mulher e filhos, sob

um sol escaldantg para Po§aÍ p:rÍa uma foto de

todos iuntos, cxibindo scus títulos, a pedido dol

repórteres.

Todc reclamam, dcnunciam, cuntam his-

tórias:

- O seu Tanakq que tcm uma fazcnda

aí, botou fio eÉtrico na mata e pegou vários

,i*". A gcnte denunciou o caso na cidade e

veio até o Exército para desmontar o ncgócio'

Essa área, entÍc o§ rios Xingu o Aragraia,

é talvez uma das mais instávcis do paír' Novas

estradas c nova vilas srrgcm da noite para o

dia, tcrra não falta' mas ondc cstá a tera?
gu.Ídlh. do
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-fazenda 

Aldeia, da Nix-Dorf Comércio e Repre-

sentações Ltda., empresa alemã. Depois de 15

km dentro da mata vàse uma clareira' onde

quatro caminhões Mercedes aguardam que uma

enorme carregadeira deposite toras de mogÍlo s«>

bre suas carroceÍias, numa quarta-feira, 19 de

julho. Nada domais, se sete soldados da PM

paÍaense, armados de metralhadoras, não esti-

vessem assegurando o carregaÍnento da madeira,

que a fazenda está confiscando dos posseiros'

h 76, a Nix-Dorf comPÍou 76 glebas de

900 alqueires - cerca de 50 mil lrectares' f)es-

de então vem tentando retiraÍ da área cerca de

400 famflias de posseiros, em boa parte vindos

do Paraná" que repeliram todas as tentativas que

a fazenda iez de ultrapassar o rio Grotão, se-

grrndo Helmut Hilgartner, gerente-geral da fa-

zenda, da serraria e de uma fábrica de compo

nentes de computadores que a Nix-Dorf tem em

Redenção do Araguaia
Praticamente não há fazenda que não tenha

posseiros dentro dos seus alegados limites' Há

seis me*s, a fazenia Ctaparral expulsou mais

d€ 100 famflias. iletmut diz que a Chaparral

usou pistoleiros para conseguir isso, mas que a

Nix-Dorf prefere Íeconer mesmo à polícia'

- Os fazendeiros aqui perto nos mandam

bilhetes dizendo quG é p,Ía gente sair agora sc-

não scú tarde.

No caso da fazenda Aldeia, os posseiroo

estão dispostos a resistir. Segundo o sargento

Gérson Abelardo, da PM de Conceição do Ara-

guaia, encarrcgÊdo da operação naquela fazen-

da, um dos lídcres do movimento é Pedro *Ven-

tinha", "um paranaen§e que usa dois 38 na cinta

e, quando não tem o tiue fazer, fica embalando

cipó a bala".

A PM, assim como o Exército, segue tudo

o qu€ acontoce. No início de iulho, poÍ exem-

plo, terre que e:rpulsar mais de mil famÍlias de '

um rio chamado Ágpa Azul. Começou quando

um grupo de 15 comcrciantes de Xinguara re
solveu abrir um lugarqjo, no km 70'de uma ro
dovia que no futuro vai dar em São Félix do

Xingu - a esmda foi aberta até o km 60 e o

desmatamcnto chega à boira do rio Ágrra Azul,

"o dc ágrra mais bonita do P8rá", segundo o

comerciante Raimundo Alvcs de Souza'

Os pioneiros fo'ram chegando e construindo

seus ranchos para comércio. Até que chegou

um oeÍto Geraldo Pereira Sarmento se intitu-

lando dono da área. O fazendeiro mottrou-§
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condcscendente, doou 20 alqueires para o futuro
vilarejo, mas ocorreu o inesperado: espalhorse
em Xinguara que ali havia ouro. Em oito dias,
mais de mil famíIias se transferiram para Água
Azul.

- O problema é que o pessoal já estava
dividindo a fazenda inteira, de modo que foi pre-
ciso intervir, conta o capitão Osvaldo Ferreira
da Silva Filho, da PM de Marabá.

Segundo ele foi apreendida uma quantidade
enorme de espingardas e revólveres. Em uma
semana só restavâm 100 famílias na área, à es-
pera de um plano de ocupação dos 20 alqueires
doados pelo fazendeiro. O capitão Osvaldo ex-
plica que seguiu ordens da 23.a Brigada de In-
fantaria de Selva.

- O que tivemos aqui foi uma verdadeira
rebelião, uma das movimentações mais descon-
troladas que já vi.

O capitão chegou a Íaznr uma comparação
com a guerrilha que combateu não muito longe
dali:

- É evidente que aquele era um movimen-
to organizado, que tinha objetivos muito claros,
enquanto que aqui não. Foi um estouro espon-
tâneo, provocado pelo boato de minério, mas
muito violento.

llr:,;*,##?"##r1i{
Batalhão de Infarttaria de Selva - no km 8 da
rodovia Transamaónica, em direção ao rio Ara-
guaia. O Sul do Pará inteiro, inclusile. os mu-
nicípios de Santana do Araguaia e São Félix do
Xingu são cobeÍoe pelo "Oito", como é chamâ-
do o Batalhão.

- O pessoal aqui é assim: briga de terra,
briga de rua, briga de famflia, corre tudo pro
Oito - costuma-se dizer na regrão.

A açâo do Exército na área é muito mais
abrangent€ do que se pode p€nsar. Por exem-
plo, Bertoldo de Lira explica como virou inter-
ventor do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de
Conceição do Araguaia, há três anos:

- O sindicato aqui estava com muito pro-
blema de administração, e daí fizeram a inter-
venção. Quem oomeçou foi o Exército, mas daí
passou para a Delegacia do Trabalho, pra não
dar múto na vista.

Hoje o Exército procura aparecer o meno§
que pode. Desde 75, a orientação é o Exército
não mexer com essas coisas. Porquc estava fi-
cando muito difícil, comq dizia o ex-comandante
do Oito, coronel Cid Zenóbio de Aguiar:

- Tudo vinha cair em nossas mãos. Sabe

ru
como é que é, aqú não tem nada. Agora não;
€stamos mandando tudo para os canais compe-
tentes: o que é do INCRA, para o INCRA; o
que é da Polícia Militar, para a polícia Mili-
tar. . .

Ainda existem algumas barreiras em pontos
incertos da PA-70 e Transamazônica, mas é a
PM que toma conta, pede documentos, anota as
placas dos carros. Um desses postos estava mon-
tadq por exemplo, na rodovia Transamazônicq
pouco antes da travessia do Araguaia, na dire-
ção Oeste-I.este, num domingo, dia 23 de julho.

O 52.o BIS dispõe de 1.50O homens. ("8s.
tamos ensinando esses caboclos a comer com
talher", comentou o coronel Cid.) São intensa-
mente treinados para combates na selva. O trei-
namento é feito numa área de 600 alqueires de
mata pertencentes ao Exército, na altura do km
50 da margem esquerda da Transamazônica, en-
tre Marabá e Araguatins, no sentido Leste.

- É pesado, principalmente para quém es
tá entrando - conta um soldado, que não es-
:onde duras lembranças. 

- Certa v€z eu e mais
15 ficamos três dias no mato só com água, sal
e uns anáis que não seniram pra nada. . .

A maioria dos soldados que prestam servi-
ços no 52.o BIS são recrutados na própria re-
gtão. "O sujeito em idade de servir. a não ser
que tenha defeito físico, não escapa',, conta ou-
tro soldado. Nas aulas teóricas, o .'tempo da
gueÍra" é muito usado para exemplificar situa-
ções. As táticas de luta dos "terroristas" são
também lembradas nessas aulas.

f, e em Brasflia oe oficiais classificam o as-

D ;T:: ffi:":"f,[x;,;i ffi,,ff 
*tr:

tamos no km 45 da TransamazÂnica, saindo dc
Marabá. Vamos en@ntrar à direita uma das es-
tradas abertas pa,ra o combate à guerrilha, a ro-
dovia Operacional 2, ou OP-2. Construída em
1972, ela atinge a margem do Araguaia, após
passar pela localidade de São Domingos. No
km 90 nasce a OP-3, paralela à OP-2. Há ainda
a OP-l, ügando OP-3 à OP-2, forúando uma
malha de estradas.

Às margens dessas estradas moram hoje,
principalmente, as famflias de ex-guias e cola-
boradores do Exército e da Polícia Militar no
combate aos gwrrilheiros. Foram assentados

em lotes .de 2l alqueires após o fim da guerra.
São perto de 40O famflias assentadas na área.
De 15 em 15 dias, passa por lá o maior Curió,
que faz o contato entre o Exército e os ex-guias.
Um deles é o bate-pau Venâncio de fesus, hoje
com 28 anos. Mora perto da Gameleira. Não



olha nos olhos, prefere olhar para um toco, uma
pedra. Roe o canto da uúa. Fala devagar.

- Quando o senhor chegou aqui?

- Cheguei em 1973, vindo com o pessoal

da polícia. O Exército já estava aqui. Vinha
eu, meu irmão, o Adão Venânciq o cabo Men-
des, o tenente Oscar, tenente Luzimar. . . Che-
gamos e fizemos um acampamento aqui perto.
Eu não conhecia esta região. Começamos a tra-
balhar e quando chegamos aqui em cima, na
Semana Santa de 74, encontramos um depósito
dos terroristas. Um colega nosso ainda viu um
deles. O Exército já estava aí na OP-3, perto
de fazenda Matrinchã. A base do Exército era
ali no Jacaré Grande, na fazenda do dr. Olímpio.

- O Exército veio então buscar o material
que tinha nos três depósitos. Tinha armas, re-
médios, dinheiro e muitas outras coisas que a

gente não via porque eles não deixavam a gente
olhar. Descobrimos estes esconderijos. Nesta
operação de levar material o Exército tntht 22
homens. Vierah com helicóptero. Mas em to-
dos oe pontos da mata tinha uma equipe do
Exército.

- Você recebe um sahárto?

- §f,s, só a terra.

- E este major Curió, o que ele laz qwn-
do vem aqui?

- Ele traz remédio pro pessoal, dá dinhei-
Ío pra quem tá precisando. Nós temos a mesma

assistência que tem o pessoal que foi guia do
Exército, se bem que eles dão preferência pra

Venâncio de Jesus

ru
aqueles que foram guias, né? Mas não tem nin-
guém que recef salário fixo, só picadinho.

- Quando vrcês chegaram aqui, como é
que tava a região?

- Tava muito perigoso, muito atacada. A
minha turma mesmo não chegou a sex atacada,
rnas aqui e acolá a gente tava escutando tiro-
teio. Até o dia que pegaÍam o Osvaldão. Eü
não vi na hora mas ouvi o tiroteio. Foi aqui na
fazenda Consolação, que fica aqui atrás, a 21
quilômetros abaixo do Brejo Grande.

- Que dia foi isso?

- O dia não me recordo, mas foi logo de-
pois da Semana Santa de 74 - maio, talvez ju-
nho. Depois do Osvaldão, eles pegaram muita
gente. Me lembro de uma mulher que eles pe-
garam aqui perto, de nome Mariadina. . .

- O pessoal aqui da região lutava tam-
bém?

- Nao. Antes do Exército chegar eles ta-
vam a favor, eram ligadoa. O Exército tentou
pegar o pessoal daqui, mas tava muito difícil.
Daí ele foi embora e voltou. Voltou pra pôr
pra quebrar, pegando todo mundo. Levou todo
mundo pra Marabá, pra Araguaína, pra todo
canto. Depois voltou quase tudo, a maioria co-
mo guia. A maioria mora aqui ainda. Mora
aqui também alguns presos, que estão aí e fun-
cionam igual, que nem os guias.

- E militar, morreu muito nesta época
aqui na área?
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- Não, morreu pouco, mas morÍeu. In_
clusive o major Curió foi baleado a revólver.

- Como erarn os escondertjos deles?

- Bom, ünha dois deles em mogno e um
num pau chamado guarra_branco. Eles cavavam
o pau ocado, furavam ele e entravam pra den-tro. O pau de É, normal, e eles faziam até es_

ladinha por dentro, com prateleiras para guar-
dar remédios e as coisas que tinham aí. Era
um negócio bem feitq e, só nesse mogno maior
eue tinh4 os 22 homens gastaram aoas viageos
de heücóptero pra levar tudo o que tinha dentro.

- Como era a vida de vocês qui? Como
era o relacionamento de vocês com o Exército
e o pessoal da polícia? E os guenilheiros?

- Os terroristas eu nunca chegrei a veÍ,
mas inclusive eu tive trm col€gB da minha turma
que foi jurado deles. Era o .,paulista,,, dono de
uma oficina em Araguatins, que, quando os ter-
roristas disseram pra ele que ian matar ele se
oontinuasse a colaborar com a polícia, foi em_
bora para São paulo.

- Como é -qtp vocês loram recrutados
pra vir com a polícia?

- Tinha o cabo Mendes, que era muito
amigo da gente. Aí veio o majãr Benedito e
convidou nós pra vir com eles. Isso no tempo
que a OP-3 não tava terminada ainda _ ela
foi construída em 73. A Op-2 já estava pronta,
e esta parte.aqui da Op_3 foi construída em 74.

- Por que loi escolhida esta área aqui pra
vocês licarem com sws terras?

- Essa área torta aqui se chamava Casta-
nhal da Viúva, porque era de rrma viúva que eu
não me lembro o nome. Aí então, quando o
negócio terminou, eles pegaram esta árca da bei-
rada da estrada, dividiram e pusêram a gente
aqui.

- Essa área fica bem no centro de onde
tudo aconteceu, não?

- É, fica.

- E a sena das Andorinlus, lica longe
daqü?

Nãq dá uns lg quilômetros até o pé
da serra. o pessoal da mata drh" ;;;amento
lá também.

- Você era de Áraguatitu, né? Foi tâ
que você foi ontrado pora vír prc cá, nfu íoi?

- Foi.

- Vocês lícavqn lixos num lugar?

- Era assim: tinha aqui dois acampamen_
tos nossos; nós vivia era andando, fazendo pi-
cada na mata" pra lá e pra câ. Mas sempre
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dando aqo:h "coberhrra, seguin_

- O Exército cltcgou a fazer'bombudeío
de avião?

- Não. O úniss ataque contra o Exér-cito aqui perto foi aquele qoe eu contei contrao major Curió e o cabo Ràsa, que mataram e
eu não sei nem quem foi. Até hãje chama CIa_
reira do C;abo Rosa uma clareira que tem ali por
trás da Fazenda Consolação, perto do Some-Ho-
rn€m, que fica na Op-2. O major Curió foi
baleado na mesma região, po, ua" mulher cha-
mada Sônia.

- E como é que loi a distribuição da
terra?

vem uma pessoa só a gente pega a mão mesmq
não prrecisa de arma. Junta muita gente.
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- Antes do Exército terminar a guer"a
nós fazia os planos. [Jns Ítizia que ia tirar 500
alqueires, outros 100, outros 200. Mas aí, quao-
do terminou a guerra, o Exército chegou aqui e
mandou dividir de S00 em 500 metrãs a terra.

- E o Osvald.ão?

- Eu m€smo não conheci, mas nrcu irmão
conhecia" bebia cerveja com ele e tudo mais, em
Araguatins.

- E quando ele loi rrwrto, tava acompe
nhado de mais gente?

- Tava, tava. .. Ele andava sempre @m
mais gente. Nesse dia foi pego ele e mais dois.
Ele nem atirou em ninguém. euando eles assus-
taram, o Exército iá tava baleando eles. O
Exército tava de tocaia e baleou os três direto.
Jinha mais juntq mas conseguiram escapar.

9::. arirou nele primeiro foi um guia chamado
Arlindo, que mola agora na Op_Z.

- Como é o nome todo do nwlor Curió?

- Não sei lbe dizer. É Curió e é Curió
mesmo.

- Ele passa aqui de qrunto em quanto
tempo?

- Agora tâ com quase dois meses que não
vêm, mas ele vem quase de cada 15 dias. Antes
elc manda convidar o pessoal todo e rerúne tudo
numa casa, distribui as coisas _ reméd.ios, leite,
aveia...

- E o que ele Íata pra vrcês?

- Promete es@la, promete estradq do-
cumento de terra...

- E quando tem problema,. como é qrc
faz?

- Bom, quairdo aparece alguém estranho,
a ordem é levar pro Oito.

- Vacês têm üreito de uso arma?

- A gente usa arma de caça. euando

guerrilha do a:aguaia/ 6E
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- Isso acontece muito?

- Depois da guerra (rcorÍeu bem umas

três vezes. Desses, só um seguiu pra frente. Os

outros foram soltm. O último foi pegado ano

passado.

I Outro ex-guia: Aexandre de 0üveira, um

negro de 60 anos, hoje morador da OP-3. Seus

gestos são teatrais. Cabelos grisalhos, demons-

tra satisfagão em contar as histórias daquele

tempo.

"Eu vim do Maranhão aqui pro Paú em

1967. Depois da guerra fui colocado neste lote

que a gente tá morando. b 67 a 70 morei em

Santa Luzia, onde a gente tinha ajeitado uma

rociúa. A guerra eu acompanhei de ponta a
ponta. Quando someçou nós não sabia quem

era os "bichos'l da mata. Tudo era o mesmo.

Sabe como é, nós vivia embolado com eles e

não sabia quem era o bom e quem era o ruim.

Mas, depois que a força passou e deu conheci-

mento, nós abrimos fora, porque pensamos:

"Não, esse caminho aqui não tá bom pta nós".

Agora vou lhe explicar: eu não fú guia

não senhor; eu fui é preso. O preso trabalhava

menos, mas era tudo um só. Eu não trabalhava

debaixo da chuva o tempo todo, mas tavá sem-

pre em eontato com o capitão Aníbal. Eu ficava

com mais quatro Íta "znbra" (busca de rastro

na mata), e não tinha dia, não tinha sol, não

tinha chuva: o pau quebrava mesmo no mato.

Era uma força por um lado, outra por outro, e

nós tombando no meio, que era Pra espalhar os

caititus no meio da boiada. Não escapava nada:

pra cada lado que nós pisava, caía em riba do

rastro das botinas dos soldados e dos "bichos".
Mas nós nunca se topava, nem com a turma do

Exército, nem com a polícia, nem com o pessoal.

Mas antes disso, em 1973, nós fomos pre-

sos. O negócio foi assim: tava preso eu, o com-

padre Raimundo, era bem uns quarenta e tantos

só num quartinho de dois por três, e eu como

o mais velho da turma. Uma noite, ouvi as bo-

tinas no lado de fora: "tlaque, tlaque, tlaque".

E uma voz falou: "Alexandre de Oliveira!" E
ele disse: "Ifvanta, velho, que é pra morrer!"

Aí eu tomei aquele suspiro, porque o §Ê

nhor sabe... quem está preso e se §ente judiado

ú pode ter medo, né? E ele disse: "Não traga

nada!" Mas aós não tinha nada, porque tava

eta arté deitado no chão mesmo' lá dàntro de

Marabá, porque era no Oito.
Toquei pelo corredor. Passamos pelos es-

critórios grandes, que são lá dos homens gran-
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dões, e fomos lá no fundo, @E oo soldados

atrás, até que chegamos numa sala que tiúa
uma mesa bem grande, toda arrodeada de gente

deles. Tinha o doutor Nunes, o doutor Doca,

o sargento de Barros e uÍ! monte de gente. Aí
o dr. Nunes aÍran@u um charutão, pôs na boca

e disse pra mim: "Que destino é o seu?" E
eu:

- Doutor, o senhor não repara, mas é o
mesmo que o senhor me disser. Na altura que

eu tô, prá todo lado que você me botar eu me

viro. O senhor não me matando, não me fa-

zendo entrar no chão em vida, tudo que o se-

nhor quiser faznr pode fazn.
Aí ele disse:

- Não, eu lhe chamei foi Pra fazer uma

proposta. Lhe dou uma terra no loteado, lhe

dou 200 contos, lhe dou uma casa mobiliada e

lbe sustento seis meses. Eu votr tirar seu lote

em Itaituba.
E eu:

- 
pggt61, o senhor não repare, mas eu só

sei assentar o preto no btanco. Não quero seus

200 contos, não quero casa mobiliada e nem

quero que o senhor me sustente seis meses. Que-

ro é que o senhor me dê mrcu lote cortado, lo-

teado em Santa Luzia.

O senhor sabe como é, né? O Pau é na

casca. Eu só podia pedir pra ir pra onde eu

tinha meu pezinho de mandioca pra poder co-

mer. Mas ele disse:

- Todo o pedido que você fizer eu lhe

atendo, mas lhe colocar lá de volta eu não pos-

so. E os bichos?

E eu disse:

- 
Mas o senhor náo tâ pelejando pra tirar

oa bichos?

- Ah, mas isso ainda vai dar fogo, vai

dar muito fogo. É o mesmo que pegar numa

orelha, puxar água e sair sangue. Não, não, de

Santa Luzia eu vou tirar vocês!

Aí mandaram nós pra câ pra baixo, pro

Bacabal, entre o entÍoncamento do São João e

o Brejo Grande, que era a primeira balsa. En-

tão eu fiquei lá e disse: "Só saio daqui agora

com â lei; quando os homens grandes chegarem

e mandarem eu sair, aí eu saio". Mas tinha

outros que saíam, que vendiam e iam embora'.

Porque eu pensava: eu já peguei pena uma vez

e não quero pegar outra. Peguei a primeira vez

inocente e só pego de novo sabendo do que se

trata. Tinha ficado preso em 13, pot uns quatro

meses.

Mas, sim... Depors reiolveram que erapra gente mudar lá, pra palestina. euem nãoünha diúeiro eles diziam que iam i[i,", 
".coisas com a prefeitura. E intão 

"oráro, "umais minha mulher pra palestin", 
"orpruro,uma choupaninha e chocamos debaixo. Até queum dia veio um supito do INCRA e mais o sar_gento Elizeu, mandado pelo tenente Tufi, e disseque nós viaha aqui pra Op_3.

Agora, meu amigo, vou lhe dizer uma coi_sa: ruim é o camarada pagar o que nao dere.Eu trabalhava no mato, 
- 
aei tuao'o qu. poOiu

pela força, graças a Deus. Mas vou il;;;;
uma história pro senhor ver como e qu, 

"ra,. Lá na palestina, um dia eu ia batizar umacriança e, no dia antes, veio um senhor me cha--"t, :T era pra ajudar o Exército e a polícia,

T: :,:1, 
rá um negocio enrorado. Ura. [oanaooeu I I horas da noite eu disse: ,,Vocês üo rn,

desculpar mas tenho que ir embora. Amanhã oe_do tenho que batizar uma criança,,
Quando deu três horas, foi truuuumr eu€mé que não conhece o ronco cta ..pretinha 

da viu_vinha"? Falei pra minha mulhei:

- Velha, vai ter canguela.
Aí gritaram:

- Alexandre Olivcira!
E eu digo:

- Pronto, presente!
Me mandaram sair pra fora. Apanhei a

II,
lamparina, botei em cima da mesa, abri a portae botei o Pé, assim, ya f9ra. Tinha um sar- --
gento e outro sujeito da polícia, ,_ ;; ui f"Oo :da porta, outro do outro lado. Ê;;;;; ,j
c-alçãozinho,. e cumprimentei eles. Aí ;';";"; i
üsse:

- Que boa noite o quê, seu terrorista!
E eu disse:

- Ter...
loi plan aqui no meu peito, que eufui bater lá longe na parede. Aj eles me pe-garam pelas ,mãos e pelos pés e me sacudiram.

Isso já foi em 74. Sei que me deram ,, rnonr"de pan-cada, me jogaram Iá dentro da C_10 eforam buscar outros. 
-Não 

levava, 
" 

g"n* pr"base, não. Foram diretinho pr" ,.iJ'"o.o
quem vai matar terrorista. Isso era três horasda manhã e foram solüar a gente às àuu, 

" rn.i.da tarde, sem tomar uma chícara de café nemdar uma pitadinha sequer num fumo, Era paucornendo solto. Me amarraram com as mãoscruzadas com os És, passaram uma vara nomero e me penduraram de cabeça pra baixo.Volta e meia vinha um e dava Uotinaa'a nas cos_

3t q:" a genre chegava a dar a volta por cima.Depois chegava outro e dava duas bofetadas demãos juntas no ouvido, que fazia tóim.

^ . Q.ueriaT que a gente dissesse que tava sus_tentando têriorista. Agora, ,e;a à 
-*Jor, 

ugente mal tinha pra forrar o estômago e ia lá

c
o
E
!
o

3n

Alexandre de Oliveira
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ter jeito de sustentar os outros.
eles:

E eu dizia pra

- Mata logo esse véio, não judia mais
não! O senhor não diz que nó,s somo terroris-
ta? Entãó mata logo, mas não judia.

Aí eu falei pro sujeito da polícia,. que cha-
mava tenente Lucas, me parece:

- O senhor pa.ssa um rádio pro dotor Aní-
bal que ele vai dizer quem nós somos.

ru
E ele passou. Aí o capitão Aníbal pegou

um aviãozinho e veio lá do Marabá que era uma
flecha. Já tinha g€nte amarrada nos tocos, mor_
rendo que nem porco. euando o dotor Aníbal
chegou, não tinha jeito de descer na cabana que
nós tava, e então ele falou pelo rádio lá de cima
e mandou soltar todo mundo. Era bem uns 40
homens, que já tavam ficando aleijados de tanto
apanhar... O senhor veja aqui. Essa costela
aqui até hoje tá assim, mole.',
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Elza de Lima Monnerat, velha mili-
tante do PC do B, foi presa em Sáo paulo
em dezembro de 1976. Na Justiça, admi-
tiu que morou no Sul do pará durante
cinco anos, mas não tomou parte na guer-
rilha. EIza foi condenada a 5 anos dJ pri-
_são, mas, posteriormente, o Superior tri-
bunal Militar reduziu a pena pàra 3 anos

- que ela está cumprindo na penitenciária
Feminina do Estado de S. paulo. Este seu
depoimento foi por ela anexado ao pro_
cesso, manuscrito, antes do julgamento:

"Exmo. Sr. Juiz da l,a Auditoria Mititar de são
Paulo

Vivi no Estado do pará no período de 25/12/1967
a abril de 1972 visando a residir livremente, sem pre-
ocupação com a repressão. pelo mesmo motivo, al_
guns dirigentcs e militantes do partido Comunista do
Brasil ali também residiam, entre os quais Maurício
Grabois e Ângelo Arroyo.

Em 14/4/1972, quando me dirigia para o local
em quc vivia; deparei com uma barreira do Exército
na Transamazônica, justamente no ponto cm que ia
desccr do ônibus. Prossegui viagem até Marabá poryue
tinha militância coúecida e levava comigo uma moça
quc aqui estava sendo procurada pela polícia.

Á guerrilha começou porque as Forças Armadas
utilizaram a violência, em abril de 19il2, contra mo.
radores da região. Os militantes que ali rtsidiam ram-
bém foram atingidos e juntamente com outros mora_
dores passaram à resistência armada. Não se tinha a
iutenção de "deflagrar a revolução pgra conquistar o
governo" Nõo é o partido que deflagra a luta armada,
É a própria massa, cansada de sofrer injustiça, que
dcaba dando um ,'basta" ao sofrimento.

A luta armada é uma forma de luta legítima dos
pov.os. Muitos são os exemplos de feitos grandiosos
dos que optaram por esse caminho para resolver seus
problemas, tais como as revoluções Francesa, Norte-
Americana, Russa, Chinesa, a libertação do Vietnã, dos
povos da.África, as lutas pela nossa independência,

A luta armada popular é um direito inatienável
dos povos. Estes não pedem licença para deflagrá_la.
Usam-na quando esgotam todos os recursos legais. É
um direito reconhecido pela ONU.

O Partido aúia todas as lutas verdadeiramente
popularcs, sob quaisquer formas que se apr€seDtem.
Critica toda ação voluntarista, dc indivíduos àu ae pc-
queDos grupos, que radicalizam artificialmente a luta
sem apoio popular. Critica, igualmente, o terrorismo
como rccurso de desespero, ineficaz e prejudicial à
luta dos povos.

Não paúicipei de nenhum ato que visasse à de-
flagração da luta armada, nem tive contato com armas
a não ser com uma espingarda ..20" para espantar
curicas do nosso arlotal e um revólver quc usei contra
um camaleão, dando uns dois ou três tiros, mas apoici
a resistência dos moradores da rcgião do Âraguaia: cra

GÉ
a luta do fraco contra.o fortc, do castanhciro, da quc-
bradora de côco de babaçu, do plantador de arroz, do
fabricante de farinha para obterem melhor prcço pclo
seu trabalho. Era, principalmentc, a luta do posseiro
para conservar sua posse que estava scndo cobiçada pelo
grileiro.

A guerrilha teve apoio de 90Vo da população local.
Houve mais de mil prisôes, desde camponescs pobres
e pequenos comerciantcs até padres e freiras. O pr&
prio bispo de Marabá ficou retido na Transamazônica
durante várias horas. ,A luta durou mais de dois anos:
desdc o dia 12 de abril de l97Z atê meados de 1974,
mais ou menos. O Exército rcalizou, até o final dc
1973, três campanhas de ccrco e aniquilamcnto contra
os guerrilheiros, nelas empregando cerca de 25 mil
homens, Se não fosse o apoio da população, sua
participação na luta, a guerrilha não teria resistido
tanto tempo, não haveria neccssidade dc tantos solda-
dos, tanto armameDto ultramoderno e apoio da aviação
para liquidar 69 comunistas.

A guerrilha criou a União pcla Uberdade e pelos
Direitos do Povo 

- ULDP 
- 

que lançou um pro_
grama que denominou "Em Defesa do povo pobre",
síntese das principais reivindicações da região, que são,
salvo algumas particularidades, mais ou menos as mes-
mas reivindicações da maior pane das zonas camponesas
do país.

Os guerrilheiros atacaram um posto do Exércio
na Transamazônica de onde lcvaram os fuzis exis-
tentes Também justiçaram dois batc-paus.

Como acontece todas as vezcs que o povo, can-
sado de sofrer, resolve resistir, até mesmo pclas ar-
mas, o Exército pôs a prêmio as cabeças dos guerri-
lheiros.

Durante a fase guerrilheira surgiram poetas c mú-
sicos. Foi feito o Hino dos Guerrilhciros e também
dois poemas em estilo de literatura de cordel, de auto-
ria de Mundico e Petit, bem como várias pocsias dedi-
cadas a Elenira e Ioão Carlos. Até um reco-reco
funcionou em plena selva amazônica.

Na região do Araguaia, enquanto se desenvolveu
a luta, muitos camponeses e militantes do partido de_
ram a vida. Até o dia de Natal de 1973, quasc dois
anos após o início do ataque das Forças Armadas,
haviam sido morios vinte guerrilheiros. Sei apenas os
nomes de Elenira Resende de Sousa Na,aré, ex_diri_
geote da UNE, que, ao ser atacada por dois soldados,
matou um deles e feriu o outro. Metralharam-na nas
pcrnas e a torturaram barbaramente até a morte. João
Carlos Hass Sobrinho, médico, natural do Rio Grande
do Sul, foi morto quando procurava contato com ,om-
panheiros. Bergson Gurjão, morto ao dar cobertura a
dois companheiros atacados por um grupo bcm maior.
Maria Petit da Silva, abatida ao se aproximar da casade camponeses, Além desses, há outros ae tue sei
apenas oI nomes pelos quais eram conhecidos lá:
Quelé, que depois de preso foi amarrado a um burro e
arrastado pela estrada; fosé Carlos Nunes, Z*záo e
Alfredo, que dias antes haviam panicipâdo de um ala.
que o Ésto militar da Transamazônia; e Git que, ao
ver o médico João Carlos cair, precipitou_se para so_
corrêlo, Sônia, estudante de Medicina, queridíssima
pela massa, que, ao ser presa e ao lhe perguntarem o
nome, respondeu: ..Sou uma guerrilheira na luta pela
liberdade". José Francisco, velho marinheiro, que vi-
nha da ANL de 1935; Chico. que reccbeu um tiro e
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teve a cabeça cortada e levada pelos quc o mataram.

E ainda: Antônio, cientista; Vítor; Mundico, o poeta;

Lourival e outros de que aão lembro oB nomes.

No dia de Natal de 1973 foi cercado e bombar-
deado o local da mata em''que se encontravam Mau-
rício Grabois e outros guerrilheiros. Depois que fui
presa, disseram-me que naquele dia e naquele local
haviam sido mortas mais de vinte pessoas. Por que o
Exército não informa ao povo o que ocorreu? Por
que não informa os que foram mortos? Os que fo-
ram presos? Onde se encontram estes? Por que ta-

manho segredo, após mais de três ano?
Na última reunião do CC não foi constituída nê-

nhuma Comissão Militar. Só houve uma comissão mi-
litar no Partido até hoje: a que foi coostituída por
Maurício Grabois, Ângelo Arroyo e João Carlos Hass

Sobrinh'o, apón o início da guerrilha. Depois dessa

não houve mais nenhuma outra porque estava em curso,
ainda, a análise da experiência sobrc o Àraguaia. Por'
tanto, Ronald Gooçalves Frcitas e José Renato Rabelo
não poderiam fazer parte de nenhuma comisúo militar.

Não são verdadeiras, igualmente, as informações
de que Ronald, tosé Renato Rabelo, Ramiro de Deus
Bonifácio, Armando Teixeira Frutuoso e Wadimir
Ventura Torres Pomar tenham participado das guerri-

lhas. A luta armada @meçou em abri.l dp 1972 e
desde sua eclosão mais oenhum militante pode ser

mandado para lá. Além disso, os três primeiros eram

da AP e só vieram para o PC do B em 1974. Arman-
do Frutuoso nunca esteve em Xambioá e Wladimir não

esteve na zona guerrilheira. Volto a repetir que, dos

denunciados, os únicos que estiveram na região do

Araguaia foram Maurício Grabois, Ângelo Arroyo,
João Amazonas e Elza dc Lima Monncrat.

São Paulo, l! de abril de 1977

Elza de Lima Monnerat"

Um regulamento de 32 artigos disci-
plinava as Forças Guerrilheiras do Ara-
guaia. Ele definia as funções de um com-
batente, a oÍgarrização e a hierarquia dos
contingentes militares e até instituía uma
Justiça Militar Revolucionária, encarrega-
da de resolver problemas causados por
"infrações muito graves". O regulamçnto
foi escrito em "meados de 1973" e a repro-
dução que aqui publicamos foi extraída do
jornal Araguaia. Seu valor jornalístico é
indubitável: mostra as minúcias da organi-
zaçáo dos guerrilheiros. \

I

"As Forças Guerrilheiras do Araguaia Suiam-se

Irlo seguinte Regulamento Militar:
l. Combatente é todo integrante das Forças Guer-

rilheiras do Araguaia. Não há distinção edtre os com'

batentes a não ser pelas funções que cxerçam.

2. Os combatentes ingÍessam voluntariamente nas

FGA, dispostos a onentâr-§c pclos rcguintes princípios:

E
" - 

Ê"t", disposto a cnfrentar c vcnccr todes es

dificuldades;
b 

- 
Estar decidido a lutar até a vitória final;

c - Estar resolvido a transformar-se num ver-.

dadeiro revolucionário.
3. O combatente deve elevar suas qualidades mo

rais. Esforçar-se para:
a - 

Ter um estilo dc vida simples e de trabalho
duro;

b - 
Viver, pensar e combater como um lutador

a serviço do povo;

c - Desenvolver a confiança em si mesmo c §cr

ao mesmo tempo modesto:

d - Cultivar permanentemente o espírito de ini'
ciativa, audácia e responsabiüdade;

e 
- 

Ser fraternal e solidário com os companhci'
ros e com os inte4rantes do Povo.

4. O combatente deve observE: a mâis 6tritâ dfu-

ciplina" que consiste em:
a - Obedecer sem vacilações as ordens do ce

mando em todos os níveis;
b 

- 
Cumprir os Regulamentos e Normas das

FGA;
ç 

- 
f,,161ç61 integralmente seu devcr quando in'

vestido em funções de comando, não podendo rcnun-

ciar às prerrogativas do cargo, nem delegar a outios
seus poderes.

5. Os combatentes têm direito de:

a 
- 

Apresentar sugestõcs ao comando;
b 

- 
Criticar os companheiros nas questões opor-

tunas, isto é, nas reuniões de Chefes de Grupo, tcndo

em vista o ape:feiçoamento da atividade militar c a

elevação do espírito revolucionário.
6. O combatente tem o dever de:

a 
- 

7*lar permanentemcnte por seu armamcoto

e cquipamento, ter suas aÍmas e muniçõcs em pcrfeitall

condições de uso;

b 
- 

Cuidar continuamente de sua preparaçâo mi'
litar, de seu estado físico e da elevação da sua cons-

ciência política;
c - 

Preocupar-se constantemente pela scgurança

do conjunto das FGA, observar sigilo, não rcvelar se'

gredos e manter severa vigilância contra qualquer in-
filtração do inimigo.

II

7. O grupo constitui a unidade militar de basc

das Forças Guçrrilheiras e é parte integraoti do dcs-

tacamento. Sua autonomia de ação é restrita, atuando

sobre a base das ordens de comando do destacameoto.

8. O grupo está compo§to de sete combatentes.

Opera em ações militares de acordo cotrl o coniunto,

sobre a base das ordens do comando do destacametrto.

9. O grupo se autoabastcce em tudo que s€ re'

fere a sua alimentação.
10. O grupo é comandado por um chefe de 8ru-

po. As atribuiçõcs do chefe de Srupo são:

a - 
Velar pela execuçáo das ordens de comando

do destacamento, pelo cumprimento dos Regulamcntos

e Normas;
b 

- 
Manter o grupo em condições de combatc;

c - 
Comandar o grupo como unidade de comba-

te, planejar a direção das operaçõcs militares dc acor-

do com as ordens do comando do destacamento c

atuar sob as ordens diretas do comandante.



d - Empenhar-se na manutençáo de uma eleva-
da moral do grupo e em criar um ambiente de fra-
tcrnidade entre os combatentes;

e - Drigir, de acordo com as Normas e Planos
Gerais, o treinamento militar do Grupo;

f - Exercer o controle das armas e munições
do grupo, a fim de que se encontrem sempre em
perfeito estado;

g 
- Supervisionar o abastccimento do grupo;

h 
- 

Reunir periodicamente os combatentes do
grupo para faztr o balanço das atividades do mesmo,
recehr críticas e sugestões.

IL O chefe do grupo tem um substituto even-
tual, que ocupará o posto de chefe de grupo na ausên-
cia ou impedimento deste.

III

12. O destacamento é uma unidade militar das
FGA, composta de três grupos, que disp:oe de relativa

autonomia e opera sob a direção da Comissão Mititar.
13. O destacamento tem uma iárea determinada

de operação.
14. O destacamento pode atual isoladamente ou

sob as ordens diretas da C.omissão Militar em coorde-
naçáo com outros destacamentos.

15. O destacamento tem sua própria logística.
16. O dcstacamento tem um comandante e um

ücc-comandante.
17. O comandante do destacamento, dentro das

diretriz-es da Comissão Militar, dos Regulamentos e
Normas, possui pleno poder de decisão sobre todos os
assunto do destacamento. Suas atribüições são as sc-
guintes:

a - Nomear e destitui-r chefes de grupo assim
como seus substitutos eventuais;

b 
- 

Indicar entre os chefes .de grupo o subsü-
tuto eventual do comandante do destacamento para o
caso em quc surja impcdimcnto do comandante ou do
vicecomandante do destacamento;

c 
- Velar pela execução das ordens superiores e

pelo cumprimento dos Regulamentos e Normas;
d 

- Manter o destacamcnto permanentemente em
condições dc combate;
, e 

- Planejar ou dirigir as operações de combate
do destacamcnto;

f 
- 

Planejar c controlar o treinamento mititar do
destacamcnto;

g 
- 

Cuidar da logística do destacamento em
todos os seus aspectos;

h 
- Organizar o serviço de informaç6es e comu-

nicações na área do destacamento.
18. O vice-comandante do destacamento tem as

seguintes atribuiçõcs:
a 

- 
Substituir o comandante do destacamento em

sua ausência ou impedimento;
b 

- Exercer as funções de Comissário Político,
empenhando-se no trabalho de elevação do nível polÊ
tico e da consciência dos combatentes, na manutenção
de um alto moral no destacamento e a criação de um
ambiente fraternal êntre os camaradas;

ç 
- dsscss6131 diretamente o comandante do

destacamento militar, no planejamento e na execução
das operaçóes de destacamento.

rr
ry

19. Âs Forças Guerrilheiras são constituídas peloo
destacamentos que operam na região e são comanda-
das por uma Comissão Militar.

2. A Comissão Militar tem as seguintes atribui-
ções:

a - Planejar, coordenar e dirigir as operaçõcs
militares no conjunto da região;

b 
- Nomear ou destituir os comandantes ou

vice-comandantes dos destacamentos;
c 

- Coordenar e controlar a preparação militar
em todos os scus aspectos, das Forças Guerrilheiras;

d 
- Definir a área de operações das Forças

Guerrilhciras e as zonas de operações de cada desta-
camento;

e 
- C.oordenar e controlar toda a logística das

Forças Gucrrilhciras;
f - Organizar as reseryas estratégicas no que se

refcre à logística;
g 

- Organizar e controlar o serviço de trânsportes
e comunicações com os destacamentos;

.h 
- Organizar e coordenar o Scrviço dc Saúde;

i 
- Organizar o serviço de informaçóes.

21. A Comissão Militar é um órgão designado
pelo Comitê Político da região guerrilheira e a ele su-
bordinado. A Comissáo Militar submete à aprovação
do Comitê:

a - sua atividade geral, inclusive os nomeamentos
e destituiçõcs de comandantes e vicecomandantes dos
destacamentosi

b 
- A criação de novas unidades ou a alteraç:ão

na estrutura das forças guerrilheiras.
22. As ações mais importantes sobre o desenvol-

vimento da luta armada são tomadas pelo Comitê
Político.

v

23. Âs Forças Guerrilheiras, além de sua ativida-
de militar, realizam trabalho produtivo, tendo em vista
a sua autc'sustentação.

24. O trabalho produtivo deve ser sempre plane.
jado de modo a não prejudicar a atividade militar,
sendo que, pelo contrário, buscando fortalecê-la.

VI

25. As relações entre os combatentes são democrá-
ticas e regidas por um alto espírito de camaradagem,
solidariedade e respeito mútuo. Os combatentes tra-
tam-se como companheiros. Cada combatente se es-
forçará não somente por cumprir integralgrente suas
obrigações, mas buscará, além disso, o êxito do conjunto.

vtr

26. O combatente, em suas relações com o povo,
deve observar o seguinte:

a - Conhecer os problemas das massas e ajudá-
las na medida do possível:

b 
- Respeitar a famíüa, oa hábitos e os costu-

mes das mâssas;

c 
- Não tomar nada das massas, pagar o que

se compra ou devolver o que se toma emprêstado;
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d - 
Não tratar as massas com arrogância:

e - 
Realizar a propaganda revolucionária entre as

massas.

VUI

27. O comandante, no trato com os prisioneiros,
deve obedecer as seguintes normas:

a - Não maltratar o prisioneiro, oferecer-lhe os
alimentos e os medicamentos, no caso de estar ferido;

b - Reústar minuciosamente o prisioneiro e re-
quisitar-lhe qualquer tipo de arma;

c 
- Identifiqrr o prisioneiro e levá-lo frente ao

chefe do grupo que procederá ao interrogatório preli-
minar;

d - Não permitir que o prisionciro conheça todos
os combatentes, locais e armamentos;

e - Não conversar com o prisioneiro, uma vez
que apênas os encarregados do interrogatório poderão
fazê-lo.

TX

26. As infrações à disciplina são qualificadas em
leves, sérias e muito graves,

29. Em caso de infração lcve, o conrandante do
destacamento faz ao combatentê uma advertência par.
ticular ou diante do grupo ao qual pertcnça o itrfrator.

30. Em caso de infração séria, o comandante do
destacamento critica o infrator diantc dos demais com-
batentes e aplica uma pena que sirva para fazê-lo com-
preender o erro cometido.

31. Em caso de infração muito grave, o comandan-
te do destacamento transfere a questão para a Justiça
Militar Revolucionária.

x

32. As Forças Guerrilheiras têm seu hino, suas
formas de saudação, suas bandeiras e seus estandartes.

FORÇÂS CUERRILHEIRAS DO ÀRAGUAIA
BRÂSIL, meados do ano de 1973"

O que os guerrilheiros queriam fazer
no Sul do Pará? Um programa de 27 pon-
tos responde à pergunta. O programa, leva-
do à frente pela "União pela Liberdade e
pelos Direitos do Povo 

- 
ULDP", uma

espécie de organização que dirigia politica-
mente o movimento, sintetizou aquelas que
os guerrilheiros consideraram as "reivindi-
cações mais sentidas e mais imêdiatas" dos
moradores do Araguaia. Ia desde a reivin-
dicação da terra até direitos aparentemente
prosaicos, como "liberdade para coletar,
quebrar e vender o babaçu", um produto
nativo na região. O texto do programa
acrui publicado também foi extraído do jor-
nal Araguaia.

m
'â União do Povo do interior deve f62ç.-r" ,".-

tindo de suas reivindicações mais sentidas e mais imc-
diatas. Que deseja o homem do interior? euais são
os problemas que mais o afetam? Ele quer:

I - Terra para trabalhar e título de propriedade
de sua posse.

2 - Combate à grilagem, com castigo severo a
todos que grilarem terras.

3 - Preços mínimos compensatórios pâra os pro-
dutos da região, preços que não se distanciem muito
dos que estão em vigência nos grandes mercados de
consumo. Criação de Distribuidoras do Estado, que
adquirem por preço fixado todos os produtos que lhe
sejam oferecidos e, ao mesmo tempo, vendam com uma
pequena margem de lucro, e também a prazo, adubos,
ferramentas, venenos, sementes, máquinas de fabricar
farinha, lonas para a colheita de arroz, moinhos, etc,

4 - Facilidades pa.ra o deslocamento da produção
através de diferentes meios de transportes, e financia-
mento ao lawador para compra de animais;

5 
- Proteção à mão-de-obra dos que trabalham

nos castanhais, na extração da madeira ou nas grandes
fazeudas. O castanheiro deve reccber por hectolitro de
castanha cortada um preço que seja, pclo menos, um
terço do fixado pelo governo para a cidade de Marabá.
O hectolitro deve ser de 6 latas de parafina, sem
crílculo e sem arredondar as latas. O preço das mer-
cadorias vendidas nos armazéns não pode exceder em
muito o preço corrente nas cidades e povoados pró-
ximos. O pagamento ao castanheiro deve ser realiza-
do no local de trabalho. Os trabalhadores da explo-
ração da madeira ou das grandes fazendas devem re-
ceber seus salários em dinheiro no final de cada mês,
não sendo permitido o pagamento de salários em espé-
cie ou bagulhos.

6 - Assegurar aos "garimpeiros" o direito de
trabalhar tivremente e a regulamentação de sua ativida-
de, impedindo que seja explorado na venda dos bens
obtidos em seu trabalho.

7 - Liberdade de caça c pesca para sua alimen-
tação, permitindo-se a venda das peles dos animais por
eles mortos para seu próprio consumo. A matança
generalizada de caça com o único objetivo de comer-
cializar as peles deve ser proibida.

8 - Liberdade para coletar, quebrar e vender o
babaçu.

9 - Redução dos impostos que recaem sobre o
trabalho da terra e sobre o pequeno comércio. Os
pequenos e médios lavradores não devem pagar ne-
nhum imposto ou taxa ao INCR,A,. Liquidação do sis-

tema de multas dos serviços de impostos e da cobran-

ça de impostos com o auxílio da 
.polícia.

10 - Direito de todo lavrador ou trabalhador
da selva possuir sua arma de caça e de defesa pessoal.

11 - Assistência médica por meio de postos ins-
talados em zonas e distritos e também de postos am-
bulantes montados sobre embarcações e caminhões.
Serviço médico gratuito, para as doenças endêmicas, e

pâgo a preços módicos, para as doenças evitáveis, como
a sífilis. Combate sistemático e eficaz à maliíria e à
verminose.

12 - Criação de escolas nos povoados, nas mar-
gens dog grandes rios, nas pror(imidades de várias plan-

tações, com doação do material escolar. Construção
de internatos para crianças que vivem longe das es-

colas, com cursos de 8 a l0 meses de duração.



13 - Fim das srbitrsricdadcs da polÍcie contra

o povo. A polícia não podc cobrar suas diligências'

autorização para fcstas, as prisõcs, não pode pren'

dcr ninguém sem motivo plcnamente iustificado' Náo

tcm direito a bater nos presos' nem tirar armas'

animais, instrumentos de trabalho ou objetos de utili-

zação do homem do interior. Os policiais estão obri-

g"à* 
" 

manter uma atitude de respeito com o lavra'

ão, . ,* família, como também em relação à§

mulhêres.
14 - Casamento civil e registro de nascimento

gratuitos.
15 - Proteção à mulher. Em caso de separa-

ção do marido ou companheiro a mulher tem direito

a uma parte da produção e dos bens domâticos, de

acordo com o trabalho descnvolvido, diieta o indi'

rctamentê, paÍa a obtcnção ou produção desses beos'

Ajuda à maternidade. Cursos práticos para formar

novas parteiras ou melhorar os conhecimentos técnicos

das quc já trabalham na região, com o objetivo de

garantir uma melbor assistência às mulheres grávidas.

16 - Trabalho, instrução e educação física para

a luvcntude, Estímulo ao desenvolvimento do esporte'

com a construÉo de campo'o de futebol e de ba§quete'

pistas dc atletismo e outras iniciativas. Aiuda à cria'

ção dc clubes, centros recreativos e culturais e à cons'

trução de suas scdcs.

17 - Respeito a todos os religiosos, üão sendo

pcrmitida a perscguição a qualquer p6soa por mo'

tivos de prática rcligiosa, inclusive de quem professa

a pagelância" o terecô (religiões da região), o espiri-

tismo, scmpre quê esta prática não cause danos ao

indivíduo.
l8 - Libcrdade para reunir-se, discutir scrrl pro'

blcmas, criticar as autoridades, exigir scus direitos, or'
ganizar suas associaç&s e eleger, scm prcssão de ne-

ohum tipo, scu3 lepresentantes.
19 - Criação de Comit& Populares, clcitos di'

rctamentc pelo povo, para administrar os distritos e

povoados, orientar as iniciativas que têm relação com

a coletividade e resolvcr as desavenças surgidas entre

os habitantes. Os Comità estabelecem, de comum

acordo com o povo, as norÍnas de proteção à planta-

ção, contra a invasão de gado, porcos e outros animais'

agsim como orientam a maneira de criáJoe sem causar

prejuízo aos interesses coletivos.

20 - Eleição livre do prefeito e de um Conselho

Adminisrativo noc municípios, assim como de Comitês

Populares nos bairros das cidades.

2l - Emprcgo de boa parte dos impostos arre-

cadados nos municípios para o desenvolvimento das

cidadcs c povoados. O Governo Federal e o Governo

Estadual de cada Estado devcm ajudar am municípios

na construção de cstradas, pavimentação de ruas. ins-

tatação dc luz e águq manutenção de escolas e

cxccução dc serviços médicos'

22 - 
Elabotação de plânos de urbanização e de'

scnvolvimcnto cm todas as cidades. Facilidades para

a coÍBtrução de casas, estímulo à criação dc bibliote'

cas c radiocmissoras locais, sem que seja necessário

ncnhuma pcrmissão das autoridades para scu funcio'

nâmÊnto.
21 - 

As tcrras do Egtado abandonadas e locali'
zadas nas proímidades dos povoados e pcquenar ci'
dades devcm scr distrizuída§ anualmentc entre os ha'
bitantes, para que *jam cultivada§ por um ano.
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-.Aprovcitamcnto 
racional das grandcs árcas

não cultivadas cm torno das cidadcs c povoadoa para

a criação dc granias c plantaçóes rentáveis, com o
objetivo dc gartntir trabalho c meio de vida à popu'

lagão da rcgião.

25 
- 

Defcsa da tcrra dos índios, respeito a scus

hábitos e costumes e aiuda do Governo aos indígenas'

26 - Obrigação de reflorestamento e aproveita-

mento total das árvores demrbadas na exploração dc

madeira em larga escala. O benefício da madeira devo

ser feito na região para incentivar seu progÍesso' A
madeira cxistcnte em cada área determinada de terra

pertence ao posseiro.

27 - 
Respeito à propriedade privada quc náo

ocasione preiuízo à coletividade. Apoio ks iniciativas

privadas àe caráter progressista, à pequena e média

indristria c ao artesanato.

A UNIÃO PEI-A LIBERDADE E PELOS DI'
REITOS flo POVO, surgida para unir as amplalr

massas' crê quc esses 27 ponto§ sintetizam as rcivin-

ãi""ç0". mais sentidas e imediatas do homem desta

regiào. Incluem tudo que ele deseia e tem direito'

Representam, contudo, o mídmo otigido por ele nas

"oidiçõ.. "t 
r"i.' Por isso a ULDP considera quê este

é um programa em dcfesa dos pobres e pelo progresso

do interior. Em torno dele se unirá o povo sofrido:

os lawadores, os castanheiros, os vaqueiros, os garim-

peiros, os peões, os barqueiros, os que trabalham na

madeira e na quebra de babaçu, os pcquenos e médios

comerciantes, cafim, todos os quc quer€m o progrcs§o

da regiáo e a faciüdade de seus habitantes'

É hora da dccisão, de acabar para sempre com

o abandono em qu€ vive o interior e de pôr fim aos

incontáveis sofrimentos de milhões de brasileiros aban-

donados, humilhados c cxplorados. A Revolução abri-

rá o camiúo Para uma nova vida.

Até hoiç, o povo foi tratado como e§cravo. Chc'

gou o momento de tevantar-so para varrer os inimigoc

da libcrdado, da iodcpcudência e do progresso do

Brasil."
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